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p  stATUS TXÍíilCD DOS "TCRPOS" (VtL.ÜCILAú £ ) DE PriOí^uNC IA ívA FGNOLÜCIA 

GLHATIVA uATUMAL

i-iariü ü e r n a d e t e  M a r ques Abaurra Gnerre -- UIJIIANP

1 0 Fonologia G e x a t i v a  N a t u r al; u m a  b o r.Jao e m c o n c m L ü

L/asüe 1 0 G H , anu cia p u b l i c a ç a u  de ího Uounú Pattarn of L n Ljllsl'. de 

Chuinsiky a Hall a e de A s p ec t s o f i ’’ h o r i u 1 a u i c a 1 T h o;; r .y dc P u s t a l , duas 

tendiencias ' tairi se m a n i f e s t a d o  nas pesquisas tuoricas de t onolotjia ye- 

rat$.va, Uma cor r e n t e  adrnitu n usa ue ferinas lexicais muito abstratas

a partir das quais podem ser derivada formas sup e r f i c i a i s

• 1 ~ 
relacionadas.. A outra c o rrente ori e n t a - s e  para a l i m i t a ç a o  cia abstra-

2 3
çãc! das formas iuxicais. ' Nesse sentido p r o n u n u i a a ~ s e  V e n n e m a n n  , em

' . 1+ V A #  .
1971* p r o p o n d o  r e s t r i ç õ e s  muito fortes a a b s t r a g a o  das formas ltxi-

' cails. Essa versão da F o n o l o g i a  G exativa passou a sur c o n h e c i d a , des-

~ . 4 ~ '
de entao , . c o m o  ,f F o n o l o g i a  Gur a t i v a  íVa U j; a i n {F6N) « 1 As assunções teo-

riejas b a s i c a s  da FGN, segundo Haoper (1973:21) :>ao:

11 a I e x icon in which individual lexír.ai itums* are yiven p h o n a l o g i c a l 

shapa by d i s t i n c t i v e  features that have intrinsic phonetic c o n t e n t . 

«*•
♦ . J a p h o n o l o g i c a l  c o m p a n e n t  which contuins rules which generatu 

I s u x f a c e  forms frow u n d e rlying forms. The ui.ffercnce between the 

t h e o r i é s  is that [Natural Gen e x a t i v e  Phonolarjy3 is more c o n s t r a i n e d  

than [Standard G e n e r a t i v o  Phonologyj . NGP is a lesa puwex ful 

thcory * and t h e r efnre mora highl y valued if it can be shown that 

!' the analystie s a l e c t e d  by*”NGP make the correct ciaims about tha 

lin g u i s t i c  data,"

A primeira pr o p o s t o  de r e s t rição de s b s t raçao foi a C o n d i ç ão Forte de 

Natural idade (UtNj p r oposto por Vennemann (1973 ). Tal c ondição requer



2 4 9 -

que mar f e m a s  não_id J i£ r ^  ítinham furmas s u bjacentes idênticas a 

suas r e p r e s e n t a ç õ e s  fonéticas e que morferr,dS alternantcs tenham um 

das seus a l a m a r f e s  sup e r f i c i a i s  elencados na léxico, smuio os demais 

alomo r f e s  derivados deste. A escolha do slomorfe básico, a ser inclu-

f  , r

ido no lexico, deve ser d e t e r m i n a d a  ou pela 1-ondrcSo de Aus g n c i a  de 

i M e m  na a p l i cação das reyran, ou p d a  piopria C o ndiçãp • For te de N a ­

turalidade, ou por ambas as condiçõus'. Mas» em certos casos,

neither the N o - O r d e n n g  Principie nar the No-ÍJrdering Principio 

/and the G t r o n S N a t u r a l n e s e  Conditinn together lead to a unique 

su l u t i o n  of a l e x i c a l - r e p r e s e n t s t i o n  prnbiem, the lexical 

r e p r e s e n t a t i o n  of s root is that ailomorph of the root which 

o ccurs in the most basic (most primitive, 'cmmarkod') sernantic 

categciry of the paradigm, " { Vennemann f 1973:10 )

Depois de ap l i c a d a  com sucesso a alyuns dados de línguas específicas, 

v e r i f i c o u - s e , no entanto, que a CFN nSo era aplic á v e l  en certos casos 

onde a e s c olha de qualquer dos alornorfes de um m o r f e m a  alternar.te, 

mesmo se b a s e a d a  no c r i t é r i o  semântico acima citado» levaria a f o r ­

ro u 1 a ç a o de regras nao naturais. A fim de obviar o problema, Venr.emann 

propôs entao uma versas revista da CFN» C o ndiçSo f órte de N a t u r a l i d a ­

de f<e vista (CFfvR} que .;L: const i t u i  na ;:estrieSü d» ü b s t r ^ S o  Piais

xadical po s s í v e l  referente * fn r-mc,c- . u : __t ..... • •*r  ~ I - i u i a  wo Hi.mao büujcuciitfb,. ja que requer que
r

todas as palavras da língua, i c p r e - 

s e ntÃ das f p n e t i c a m e n t g * v  Dada a CFKK, as n ; 9r 3S da g r a m á t i c a  pa s s a m  

a 1 uncj unar f em yrande parte, como regras de l e ü u n d ^ n rvin 0

Uma c o n s e q Ü e n c i a  direta da adoção de uma teoria f u n ológica que 

tra b a l h e  seja cori a CFN seja com a CF NR, á u acúmulo de i n formagoes



\

r e d u n d a n t e s  ao nívul das jrKprest#nte^t.í«Ai !;•: , r..ij c ■? ., Moapor 11973: 

?2 ):

• x a n s f o r m a t i o n a l  U c m u x a t x v c  ú x a n i m a r  s o me ;  u í  t h e  r t í d u u d a n t  

. I n f o r m a t i o n  i s  a b s t r a c t e d  e n j i  u í  t h t :  1 ü x a c : f o r n i s  a n d  s t a t e d

f P ^ o n o l o g i c a l  r u i e o  * . J  ,  I n f j g t u r a l  G u n n r  a  t i  v c _ Ç x u m i n a r .

' . 5 l h e  p h o n o  1 u -

I . ' ' •
ü iE ín J :—g^.g .P ,g .y t i . e s  o t __t h e  f o r r o s  o 1 ....t b a  l a n q u d g e  u r i ;  a t a t e d  i n

' E b g £ g A P 9 ^ ^ 1 - - XyJ--eg F these ruies applv vacuou p. 1 ,y to 1 e xiç a I
I ,
, ' Í££iIL§J--..âild-Ja a. cien e x a t i v e c apecitv tu ,.d̂ .ri vcc^nrni^ ■ 1,6

A r e s p e x t e  das r e y r a s  e da m a n s i x s  corno di-vem ser tínterujidat, em

1 . ■ ■ ■ ■ ‘ ■ ' ‘ ■ .
F & N * o b s e r v a - s e  que:

1 * • 1 t h s  e í m p h a s x s  i s  d i i  s e e k x n g  t h i : ;  e x p l  a n f í t i o n  f a r

 ̂ p h o n o i o g i c a l  p h e n o m e n e ,  a n d  w x i t i m j  y x  0 *110;-: r ü  i n  s u i . : h : .  <>

1 **ey that the e x p i a n a t í o n  ĵ s con:a.;n = -d :i n the cie&cxip ti o n «
I . .
! ' or ihis r e a s o n  o d i s t i n c t i u n  is rr.ade b u t w u e n  ruins which

a r e  e n t i r e l y  p h c m e t i c a l l y  m o t i v a  t u d , .  p h u n u j  o ^ - i c a l  r u i u b ,  

cüiü lUiiib w h i c h  have some r o o p h u - \ -  nt ec l: j.c m u L i v a t i o n * 

m o r p h o p h a n e m i c  ruies, Thb f e i l e d  to üiüke this r.ii s t i n u  tion f 

and [. , ,] this f a i l u r u  has c r e a t e d  m a n y  uf th» p r o b l e m a  TGb 

p h o n a  1 oçjy f qce.s o

Iheofc . twu c l a s s e s  o f  r u i  c s  have  u x f f e r e n t  c h a r a c i e x i s -  

txcs. MjG makes the vtfxy strony claim that phonolooical 

xu 1 s s w h iCh di k p{íonet xc a .1. Iy mo 11 \r a t d  t a x n xec;jt j cnI v,s s 

(Venne m ann, 19 71a), Ü e c auGe p hono.tagical rui os ar o j  nrt

._u.rueredf . t .hexr p n o n e l x c  m o t i v a t i o n i a <a1 wa \£s

2ÈÈ£L)LãhÀM-MÈ.tht; s u r f a c e  uhonctl;:; } e-.w ) .. and a l l _ s u r f a c e

I



i n the p h o n o 1. o q 1 c.; n I r 1j1 tv g Th- ' -ai o :i c.■ 1 n. 1 uo aníicribo 

the p h o n o i o g i c a l  aspecto e. f  a J ang„;agí? that aro u n a v o i d a b l u : 

those con d i t i o R ü  that nt u r.; L ba i;,ei. ir urdui for an utteranca 

to b c > on a p h onetic levei , a wc» i -f orms:ü ut.lt’rance of that 

1 a n g u a g e [...], On thu otner hanu., a inorphophonurn i c rult 

appli.es to a m a r p h o l o q i c a l  c i .r.-,* -ii aat.eeory,, c h a n g i n g  phono- 

logical f e a t u r e s , but not in a pun-Iv p h unetlc e n v i r o n m e n t » 

Fiorphophonatr.ic xuleii m a .yIlovti a c ejjtij^iu;j __in fac:t th,e.y usua 11 y

á a » 1’7

fta c x t açao acima faz-se menção ao fato ue que as regras f ono l o g i c a s  

nao sau oroenacas f e x t n n s e c a m e n t e  «. íie f a t o , uma cia:; assunções t e ó r i ­

cas da í'bN e a cie que as regras se aplicam em u x d e ir. s e q üencial c a s u a l , 

i.üe, uma regra st; aplica todas as i/lzeí: q u e  a sua d a s e x i ç a o  astraiu- 

ral for satisfeita» Conio na Ft.N a ordenaçao e x t r i n s e c a  nao e p e r m i t i ­

da, sempre que uma regra deve ser ord e n a d a  eon; rol at,ãO a nutra aa 

duaa devem cer fcrmuladas de tal mudo que. a &u .> >u Jiüú de aj. 1 ito^üO 

aeja i.ntrínaeca (i ♦ e . * as xogias ütív ein a r  f uí inalada a dc: modo o que

a o rdem üe a p l x c a çao aa ; a do t oi mi n ada pj.;.i ij ,axeq i i u con í. çudu__üus_x e.-

ii £ a s , e nao imposta arb i tr ari emente polo afe-.; 1 i la>

A n üuaa co.ndxçoèa furtes que governa;!: ac uodiraua an: F G ri» v.ií.j

fW •‘Vi f,r

a i-onuiqao d e A u s ê ncia de pr desta. na apj iesçao das regias e urna das 

vpisaes cia LFN -imposta as xeprusen t aço ac 1 c x j. c ai a „ cuitatituam—aa nos 

ooxs p x x n c x p x o a  cJxratamente reaponaavai a pelo fato Oa s&r a F L> H um..! 

teoria fon o l o g i c a  muito mais r estrita a menos • foxte tio qua a f b b 0

t  ' **
Importante, a ainda notar uni doa aspectos que aistinçuaín ao duas



t e o r i a s »  Vi  m o s  j  a q ue Íj sN i s- t i n i : ; ! U :n! >il«Õ m o t r  •

_ & , r k , -
v a ç a o  pursisente fonet.i ca trepida"- foro.l.oy.i.c-:--. que ^so, por

! . , - • t . i
outro lado , c o n a x c i o n e ü a s  por t r ç  o s mu i ? l. ü ticos v regras mor*» e-~

!

f  o n e p i i c a s }  ̂ „ Vimos a i n d a  que: & í hb uao faí .  t a i  d i s t i n ç ã o . :  Lomparanco

as  djues t e o r i a s , ,  w e * s e  que ambas p ropoyüi (,rat.  i ;:a::seníe ;; mesmo t r a t a ­
i <r

mento para os p r o c e s s o s  f o n o l o g i c o s  que te-n inn cnndxcj orsomunto p u r a ­

mente fon é t i c o  (Abaurre t 1974 •.•} . A a.i ferença re.ltívuntn antxe os duos 

teorias e v í d e n c i a - s e  sornentrí quond . ::e ce

«*v i 1>... ^  .
n a o . a p r e s e n t a m  uma motiv e ç a o  fonética i, i  , 

micas ). Cf „ , a res p e i t o  » Hooper í J '? í 3 : 3 0 ) r

, "N & G  a n d  TuG m a k e  a a s e n t i a l  l;y the r. ame riB.Lms ac r e g a r d e

■ > p h o n e i i c a l l  v m c t i v a t e d  p x o c s s s s s .  íha d i f f  eiunctí betweer;

n  !'i n  ■

nancras que

j. x r; r n e n c . e s ir, o r 7 o t a n e •

: j: x n e■! nsti o n s  . ,J | ^he a l t ernati.ons . ihat__

directl.y as a f u ncti-en of jnor;jho l o -ú c a l .e a t e gnries, T ub

' d e e c r i b e s  as a r e s ult of ebsti ac t.tihonoloqical representa -

. tions and ordexed.r u l e s ,11 “

, Nao me dete r e i  aqui ne d i s c u s s ã o  das ps:evieoee feitas pelas uuaí

i ^  n 
teorias com r è l a ç a o  a certos aspectos do portu g u ê s  que envolvem al-

tèr n a n c i a ü  do tipo m o r f o f onemico* L i m i t o r - m e - u i ar que no ca-

r o poete:; d entro ca quadro 

IternaiicicS uor meio da

s p dos plurais, por exemplo * as ana1ises
I

teorico da FbS propoc-se a dar •'conto d a:: 

aplrcaçao de regras extrinsecamente ordenada:; a rcprusüntaçofs tonu 

Ijogicas em a.1 guns casos extremamente abstrata* . (Cf « e L. u „ „ Hensuy, 

ij 9 6 8 ; Saciukj 1970} N» St. Clair, 1971: bj-u:. i. r,gi.?;n s, ''971; abaurre,

1 9 7 3 a ,  1 9 7 3 b ) s T a i s  a n a l i -j v.. :;a.t a t e r i  aiv . impl i f i-

d a g a o  da rnorfologia do p o r t u g u ê s , mas tal sirnp.iificaçao e obtida co-

L



Tia r e s u l t a d o  á a  i r r j f-'

í j J  O ••;

: o m -

para o c o m p o n e n t e  f o n ológico da línom-».

°e 3COrüo com 03 Pri n c í p i o s  da Fül\I, nr--: • ,1 .. L- ■- •-> * x a <i c o n s í d i; r <3 r

p l e x x d a d e  como morf a] rn i r -i >--i -^ , . o  ^ s o >  te!;!,ltB,!o I U _ 3 F l i c a : < - (: , : o

«orfofonB.ico» a nZo fonolágioas. u  Abm.,,,n (,<„„> ...
' • ■ ' 1 1 dr'' xaüt.i; : d u n s

dados relot i v o n  ao nl U v*l Prp > -
, ■ ' ^U -f u " * t e ndo si cio tan.be:,, a ^ c u U d a n

as análises possí v e i s  para esses d a d -  p., p P -r, .. .
.. L"' e « concl u s u u  foi4M- ** -1*

» t u =  d »  q u e  a  f [ l b  e  a  r G N . f j M r  p r o | j o ; . ^  s o i u ç . ^  i j i f E r B n i o 6  ^  ^

p r o b l e m a  e por a s s u m i r e m  <,u e a complexxa = de í funi:;0 0f, í r M , dif(,_ 

rentes  ̂ da B rM Í t ie. (f6s. C M p l e x i d a d n  f ü n n ^ lcaj

«orfologica!, fa2í!m afir,„a;S e0 i„lplícita5 cnnfllíímtns a rüsplilt„ (Ja

*,J’ ' 1 t; r o ni,} i 5 3 q fiqua d a

I

c o * p 8 t e n c i o  do falante nativo do porfugi

a hipotore da Fr-fi rir- ' ^
I •<- Js ür que a c o m p l e x i d a d e  é m o rfológica

riu a dificulá jde -un r- - - , ■> .^  u o  , c r U ) £  n o M s  í l F x ^ e n U  i ; a r a  o s  f a _  

lBnteS l’a U v O S - T r ata-oe aqüi e vi der, t ü„„.-n te . ,, t, ul„ , .■ ’ í uiüci uUbh. Ldu ou vera
ficaçdo empírica* 

r.» - . **
ua se(,ao seguinte* pretpnrlr .-,v- ,

_ í-it-tcndü -’xuii..t nar o p xobluma da„ xe presenta-

iÜ2S 1CXÍCaÍS í;,ara ü P^tuyuSs com ba.o n, i n ^  , . . . '
,  ' * | ■ o 1  t ^ n n o « S t í  e m  conta

>3s vacLeit» v e l o c i d a d e s  op o i  i
'... . *" 4lJU UFil mi'Si™  item pode sur pro­

duzido o

•■toonm* ibciwqi

' cit) o  j. x  o  o ", r  2  ç' * ■] • ■ ir  - CiUO- AU f t dciliaade dr: r-xnn- •*

t íí d e  N a t i j x a i i d ü d t j ;

( ± / ü lexicc i coru em uma liüta d<-> í " d -■> • i. • „ , , r

re p r a e o n t a J a s  fonítica supe r f ic ia i . IestJS üa
* " 

mutxcü f u n c i o n a m  p r i n c i p a l m e n t c o o £ C c: I- 3 ; ü u x r.* u o n d ;



i 25k-

i

i c a a

' Considç?rando~sc o í.;o s í.;:í u í I iriaac; ;jf- u :íi-'- a ia I. x o aa por tugu e o  aurn 

i

base em uma versão da TCilNi que r e q lior ia-’rí?:;eni açuec 3 uxxcaàs yover-

' ' .............  . r . - . t . . i Ü  .
nladas pela Cf Ni? 11) $ coioc a - ü t  dtí aaxua uiss ueriu problema, a a a u e x :

dadas as v e l o c i d a d e s  de p r o n u n c i a  xuluventes para a p o r t u g u ê s , o üs 
i ■

e s c o l h a  da v e l o c i d a d e  que f o r n e c e r a  ss palavras a serein r e p r e s e n t a -

l fi f
das f o n e t i c a m e n t e  no léxico.

. Para- fina do pre s u n t a  t r abalho cdoiíj dex«:i ui a cJ assil icai;..-o das 

"estilos" (velocidades) p r oposta por Morris [ W i u ' ) }  para o espanhol 

como uma h i p o t e a e  a d e q u a d a  tambem para o p o r t u y u e b . Harris i d e n t i ­

fica quatro veloc i d a d e s  para a e s p a n h o l f d e n o m i n a n d o - a s  com base na 

t e r m i n o l o g i a  m u s ical dos ‘'tempos" í

■ ( 2 )  L a r go : veiy siow f deli.berate , o\-er precx&e ; typxcal of ,

1 say t tryínq to eomir.unicatc with a f o r m  gner wna na;; ixt-

tle coniputence in the ianyuage, nr e o r x e c t x n u  a iTiisundex- 

i sta n d i n g  ovex a bad telephunu connection,

' A n d a n t e s: m o d e r a t e l y  olow t c ar v fui, bu i. natural ; typxcal

i of, for example* deiivsriny. a lectia;e ar teachxng a claas

1 in a large hal 1 withot.it «letronie arnplxt ícation,
I

I A 11 e q r a i t o i m o d e r a t e l y  f e s t , ca^uai , c o l l o q u x a l . í n many

i s i t u a t i o n s  orte miyht easily a.í t orna t o  bu tween and ante and

a l l e uretto in m i u - d i s c o u r s e. o r. even in nu ü - o o n t u n c e «

I P r e s t o : vtry f a s t e compl e ta.i y annaa:;: derJ,. ipaqs í }

0 inter e s s e  um d e m o n s t r a r  a reievSftc. i a daí* v elocidades pai a as

- ’ - . , , 
analises 1 o n o l a q x c a s  e antes ue tucio ae i/rduií xaar.í.ca, ■ nxpa -.eaa

í . ' a *  . . .  . . .
yeral e «que existe mais de uma v e l c c x a ade ? c n o l o axcamerite xe.» uyanta 

' p axa t3 p o r t u gu ê s . ,\o mome n t o  nao Lenho condi ç ü v ú  a'e afarniar quar.taa



a ao . e ;< yi-amcn te ea a s a vci ac .v. a-ú : t qae; j a aa v a x i a ç ü i; _■ i r r e l e v a n ­

tes» dai tro dc sistema e no plano ind.i.v..'..du<. , a çuv inc- parece r e l e ­

v ante para uma discu s s ã o  teórica e a n e c e s s i d a d e  d:.: f armai izas;ao da 

n o ç a o  “veloc i d a d e  de pronuncia'' e c-ua i 1 ;;,u ear ai, ar; n,j descrição 

t r u t u r a l  ü a u  reuru; . . .  t o n u l o i j i L . - i ü  T q»ioJ \ ^ i n i  -;ut. t. <  ̂ l  í..;. o r«tj~

m e r o  d a s  ve l e  c i d a d e s  pa i a  a linyua, P e r e c e  - m u  e v i d e n t e  que u m  a i d e rs -

. , ^  ̂ ( .p
tiTic a ç a ü  da nunuro üu vi:-ioc i dado;.* t c.- ra mu;- i. v.* Lüó e a r ei:i acu rado ol-

tudo experimental, P r u 3 a u p □ e tami; v t  e: ; • :-.e j a a: . r i  t u

c i f i c o s  de " m e d i d a 11 das velocidades eie iüviírmin 

f c n o l b u i c a m o n t e  aign.ificativeu e varai.;nua nae pertiniinteij» Aa aan-

^  jT\
siüerjijOeü que- farei a seguir f com haae n a a quotre. veloc i d a d e s  p r o ­

p o s t a s  pare o, eapanhul por Haxris* nao i m plicam n e c e s s a r i a m e n t e  a a-

„ tua
T x r m a ^ a o  de que aao essas e f e t i v a m e n t e  as v e l o c i d a d e s  ial e v a n t e a  pa~

*   ̂ «
xa 0 p o r t u g u ê s  c estudes e x p e r i m e n t a i s  podem revelar um numero maxor

t1-- s*'
ou menor ae v e l o c i d a d e s  , e a posoivisl quu ou reaultadaa sejam d i f e ­

re n t e s  para dialetos diversas» P e n s o , portanto, que aa can ü i u u r a - 

çoes de o r d e m  teórica que tne levaram a di s c u t i r  d p roblema d a a v e l o ­

cida d e s  de p r o n u n c i a  dentro do quadro da f GN poderão aar c o n s i d e r a -  

*
das vaiidaa, quais q u e r  que sejam oa r e a-.j i 1-a, a, a aa puuquisaí» experr-

. * ■ ,t **
m e n taxa neaca a x u a v  Vale aí nua resael-tar qaa a F bi-i» ca ir, o c o n s e q ü ê n ­

cia di r e t a  da inc o r por ay ao de um p r i n c i p i o  teorico cone'.' a CF NR, r e ­

c o n hece i m p l i c i t a m e n t e  a inter-felaçáo uritre faiaraa soeiolingüxsti-- 

cos e p r o b l e m a s  de o rdem fonologica.

Conaider ein-se} entao', os seguintes f a t o s ;

a) A F'G!\! e uma- teoria que requer a r o p x e & e n t a g a o  fonetrca

&
das palavras no léxica;

b) Por hipótese, existem pelo menos quatxo v elocidades r e ­

leva ntea de pronú n e i a  no por tuguea (c f , (2 ) }j



c) Pude haver variaçuü í u nutre: a : i o l.o nu una mu; cm a paia-

via quando o f alanle mudd Ju v-.!ouitJ,jde (üu f'd L u , a d va- 

riaçao f onetica que detuj. mina , j uh í.nmi.nt:: com c v r i o t a n ­

to x t u s 5 o c i o 1 i n u Ü i b t i c o s u s | > c c .í í j .  c o > o e>.i s 1 e i i c i a ti a a q u a ­

tro veloci d a d e s  i d e n t i f i c a d a o  um {2}„

liados a, br- é .£ -acima, a FGN d e v e r á : ,
_ /

(3) (i) Propor que todas as p alavras sejam r e p r e s e n t a d a s  f o ­

i * /  0 
n e t i c a m e n t e  no léxico, ern todas as veloci d a d e s  rel e v a n -

i F
tes' de pronunciaf.

£ u ;

' (ii) F o r n e c e r  um p r i n c í p i o  motivado para a escolha de u ­

ma das veloc i d a d e s  como f o r n e c e d o r a  das palavras a serem 

■representadas no léxico.

A p r o p o s t a  ( 3) (i } pode ser excluída como p o s s i b i l i d a d e  devido 

a r e p e t i ç ã o  i n t u i t i v a m e n t e  d e s n e c e s s a r i a  que a c a r r e t a r i a  para o l é ­

xico da língua» Alem disso, enquanto parece ser possível i d e n t i f i ­

car sem p r o b l e m a s  as palavras em l a r go f; andante ( e nao devemos fios

' /t
e s q u e c e r  de que em FGN e a palavra que se constitui na unidade s i g n i ­

f i c a t i v a  em termos de r e p r e s e n t a ç õ e s  l e x i c a i s ) , seria muito difícil 

repres e n t a i  a ocorrtíncxs. dos inusinus x cns i.?rn 3 i jlí:qxt" t o c r u s t o dc —

• j e ■ '  {
viuo ao grande numero de regras de sandh.i c s r a c t e i i s t í c a s  dessas duas 

v e l o cidades. Parece nao ser p o s s í v e l , p o rtanto , sem exces s i v a  com- 

•plicaçao, ter um l e x i c o  composto de todas as r e a l i z a ç õ e s  fonét i c a s  

nas quatro velocidades. A a l t e r n a t i v a  que se a p r e s e n t a » entao, e a 

p r o p o s t a  ( 3 ) (i i ) „ Nesse c a s o , dad a q u c; s e r a o r e p r a s 2 n t a d as as f o r - 

inas de uma das velocidades, apenas, a questão o 1.-; coloca: qual das 

t v e l o c i d a d e s  devei ser escolhida corno basiea , e qual a m o t i v a ç a o  fiara



á e s colha? A r g u m e n t a r e i  a seguir en fato:;: da escolha da vel o c i d a d e
I
i

JL.Pir 9° > a m ais alta r.a h x s r a r q u x a  prc-pur-t.; (2 ) s corno d e t e r minante 

das r e p r e s e n t a ç õ e s  -fonéticas a serem inaurpo i adas no l é x i c o « Minha 

b s c olha b a s e i u - c e  p r i n c i p 0 1 m t:ri t:e na jr', ’i vjcuus c.]ljtr st.: s c y u c m «

; As formas em largo tem í e n l m o n t e  m.t.i 113n...f estação fonética pa- 

|ra todos os f alantes- da lx&ÇjUB, q u a n d o  s o  a p ::saenta 0 contexto so- 

| c i o 1 i n y 15 x s t i c o a d a q u a d o  t 1.3 pnü(jrí! y pu.; .■ <. i ;■ n t o . a e r  v i s t a s  c o m o

■ 8 possib 1.1 .1 d a d e m á x i m o  de_ SKplici t a ç a o  1 o n c l p q x c a  p o r  parte, dos fa — 

l e n tes de uni  «esmo dxaieto» A es ( . . o l h a  d s  V f ? l o c i d a t J u  laxao como ba-«v» iymr.̂ ,09 ««wnnwMnavin •mi-xiM.BiaKíMiiiMBiw, . L,

s 1  c a nao s i g n i f i c a  * p o r t a n t o ,. q u <?■ s ; e 5 1 e j t i n c j. u i n d c q íj alquer inf or~ 

m a ç a o  a b s t r a t a  no lexicn* (. ainoa i.mfortar.ta r e s r, altar que o esco-

Iha de largo tnrraa mais facxl j formuia*an das regras para a d e x i v a -

«.  «.
Çao das formas nas nutras tires v p I o c j  u a d t s s « Harcc u - m o  q u e  a d e r i v a ­

ção de v e l o c i d a d e s  mais lentas a  > a r . \ i x  d r. v e l  o c ; '  d a  d a s  mais rápidas 

r e s u l t a r i a  n a  f a r m u l a ç a o  de regras nao nata.,, ais , n a  m a i oria dos c a ­

sos» Em outros casos (regras do ins e r ç ã o  da sílabas, por e x e m p l o } t 

P a x e c e ~me x n c ;  1  u s  x v e  x r n p o s x v a  1  t  o rm u  1  a x  c c * r  t a s  r e a x o t s  ,  j  < 5 q u  e  ter iam 

que prever a  m s c r i  ao de n i u t e n  b.í. t  o.nr.- 1  j c o .;.rr-:e uptiravel a r>ar tir d a  

f  ormas basxcas sm ve iocxdades m a .s. & x apx ic. >» L o;n b a s 1; nessas cbser- 

vaçoes .exclui-se a velq.cidade onrianta r;omu t. at:i c 3. pr> uiue embora o 

der iva çao das uuss v e l o c i d a d e s  mais ap xdc.! r- tu >u cc;ns titus p r o b l e ­

ma a partir da escolha dessa velocidade, a d e r i v a r ã o  das formas em 

l a r go s e r x a  ̂e o r i c a rn e n t e m cí x a p i o }j x e .n c *; ̂ x c:' 3 _ -j r. \ ,3 \ j /_ q 11. e x x g i x’ x a a 

f o r m u l a ç a a  de regras nac n aturais « í j u a n t c »  a s  f o r- m a a a  J.e q r e  t t o  

e  p r e s t o ,  .embora o c o r r a m  c o m  mais f r e qÜencia do q o a  a s  formas em l a r - 

9H  e a n d a n t e . nao r e p r e s e n t a m  urna boa e s c olha para o lexico por mo-



1 » « • ***• ^
friün 1  o ideai jaaxa a o c o r r ê n c i a  de fenorotmrjs de aaridhi e. sa quisermos 

► ^
iríanter que sao as p alavras as unidades de reprsjsuntaçíío lexical, a

I *

e s c o l h a  de q u alquer desyas duas ví^J-Juidadu .,ub l e v a d a  à perda de

m a t e r i a l  f o n o l o g i c o  relevante para a f oi-rni.-J egiin n a t u r a l  r.* a d e q u a d a 

das regras f o n o l o g i e a s ,

!  ̂r o p o n h o , portanto } que um uma anal.i se i uno 1 uqit.a um Í"C>,M us i —
I .

tens lex i c a i s  sejam r e p r e s e n t a d o s  fone iic-.mf.T. f.*. c o nforme o c o rrem em 

l_axyo6 sendo as r e p r e s e n t a ç õ e s  f o nu ti ca s tJau musmus item., nas outxac 

tres v e l o c i d a d e s  derivadas por ruqx.s s 7 A

, IJiscutirei a seguix alguns dados uu pnx tuyuus (dialeto capixa-

jba)12 que p a r e c e m  estar d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  com o oxoblema das 
i ■ ' '

ivelocidades de pronunciei que vimos c o n s i d e r a n d o , No dialeto em ques 

itao, uma p a l a v r a  como teatr i n h o  pode o c o rrer f a n a t i c a m e n t e  em uma da 

formas seguintes:

(4) formão fonéticas 

<4 1 1 3P • ‘Í* “l
j.cstr ipoj 

[íietrípuj 

[£airí)iuj 

j.2ütri:]

Tomar.ao-se a forma um largo, [SiatrípuJ > como r e p r e s e n t a ç ã o  ie- 

xi cal desse temos que dar conta da u c o r r e n c i a  das formas nas

demaxs velocidades. Inicialmente, porém» & n e c e s s á r i o  formular r e ­

gras f o n o l o y i c a s  r e d u n dantes, que se aplicam vatíuamente à forma l e ­

xical um q u e s t ã o , e que se c o n s t i t u e m  em muxau "afirmações" das re-

A ^ .

du n d a n e x a s  f o n o l o y i e a a  na própria v e l ocidade l a r g o . Tais regras po- 

defr^ser denominadas, talvez, r e g ras de a f i r m ação de r e d u n d â n c i a s  f o - 

J2£ l £ y a c a s ,  e sua função esp e c í f i c a  Ó a de e s p e c i f i c a r  as r e s trições



p a r e n t e s  a partir da r e p r e s e n t a ç a o  lexical (i ,e . 

dipiuna sua aplic a ç a o  deve ser identi f icave j a , s i t ü  das repxuütn- 

taçaes 1 nxicois }»

A p r e s e n t a r e i  a seguir as duas i e gr os í o n n .1.óyicas redundante 

quü se a p l i c a m  a r e p r e s e n t a ç a o  lexical |j£iairijio j » As regras foram 

f o r m u l a d a s  com base na minha c o n p e t e n c i a  de falante nativa do d i a l e ­

to capixaba» Note-se que a for m u i a y a o  de tais ruçros r e q u e i , a ii-

*** ;/ *v
gpr» a msptüi;aq previa de um tjrandü nun^iü ue x epresentaçoes l e x i ­

cais no mtJSfiia d i a l e t o , dado que somente por meio de tal p r o c e dimento

* ' t  t ■ "  ' ' ' *v
e, pos s í v e l  che-gax a uma formulaçao adequada das xes i r i ç u ü s  fonolayi- 

c'as r e i a v a n t e s » Paxa fins du presente trabalho tal p r o c e d i m u n t o  nao 

fui seguida com o rigor esperado» e a f u r m ula^oo das regras nau cie- 

víe, portanto, ser e ncarada corna uma propos la definitiva*

h s rtsyraa tonoloyicas (cO'm motivay ar.) pu ram ente f o n e i i c a ) que se 

a p l i c a m  a forma ura laxuo p a r e c e m  ser;

(5} a ) R e p r e s e n t a ç a o  l e x i c a l :

! r v ■ , “í ■ i /,
ĵ e x  a t x i f i  cj 1 1 a r .y o i

b)' Reyras de afirm a ç ã o  de red u n d a n c i a s  f u m . l ó g i c a s :

P m L A T A L I //. í '. ij- A 0 í 

f cons í.

fv
V O C

c o n t

> coronail

-> L’v ii:tardpüaJ /

S+ alta
U



2 # -

Ua medida eir que as regras de p ala ia li z a i;’ao e n a s a .1 iz a ç a o c o n s ­

t itue m - s e  apenas ein af irmaçoes da riídundancit»& furiuloyicas, elas nao 

p o s s u e m  n e n huma c a p a c i d a d e  y e r a t i v a , Sinj» 1usmunte e s p e c i f i c a m  r e s t r i ­

ções fonotatioas validas paia a dialeto capixaba. Uma cornparaçao

if

com a f o n o l o g i a  estrutural nos l e v a i i a a u i zer. pox e x e m p l o , que e 

pelo fã to do falante p o s s u i r  tais regras; que eis e capaz, de abstrair 

os s e g m e n t o s  que tem vaiar d i s tintiva ;na lincjua, e de d e t e r m i n a r  a 

o c o r r ê n c i a  'de variantes posicionais.

*» i-*
be quisermos, no e n t a n t o , dar conta das o c o r r ê n c i a s  fonéticas 

do m e s m o  item tea t.rinho nas demais v e l o c i d a d e s  de pronu n c i a  (cf * (4 } } 

sexa n e c e s s á r i o  i n t r o d u z i r  em F bN uma sei.it. de rcyra» fono lógicas 

com c a p a c i d a d e  gerativa» que servirão para derivar --cada f o r m a , em 

c a d a  veloci d a d e ,  a partir da forma bá s i c a  em l a r g o . Note-se que a

*N» <
m d i c a ç a o  das quatro v e l o c i d a d e s  devera ser f o r m a Imente i n c o r p o r a ;)a 

a, teoria da F G N . se q u i s e r m o s  manter que o p r i n cipio da ordem s e -

1 |  &  4* f S
q u e n c x a l  casual nu a p l i c a ç a o  das regras fono lógicas e valido tambem 

 ̂ * & 
cem r e l a ç a a  as regras f u n o l o g i c a s  com c a p a cidade gerativa, bera ne-

#V Mrf •=«
c e s s a r i o  entao incluir c o n d i çoes em certas regras que b l o q u e a r a o  sua 

a p l i c a ç a o  caso a v e l o c i d a d e  nao seja a indicada* Uma vez que tais 

c o n d i ç o e s  das regras ...fonologices constituem, por d e f i n i ç ã o , parte 

da sua d e s c r i ç ã o ,e s t r u t u x a l , p o d emos a f i r m a r  que o p r i n c í p i o  da apii-
*r

M /
caçao s e q ü e n c i a l  casual das regras se mantem, m e smo no caso das xe-

> gras com c a p a c i d a d e  g erativa que formularemos a seguir, A i ncorpo-

ív  ^  a )
r açao formal da noçao de vel o c i d a d e  de p r o n u n c i a  como con d i ç ã o  de

m* <•*
a p i i c a ç a u  d e s s a s  regras p e r m i t a - n o s  ma n t e r  o p r i n c i p i o  de que elas

f  M
se a p l i c a m  sem o rdem e x t í i n s e c a , e sempre que sua descrição e s t r u t u -  .

< *sf **
f a l  for s a tisfeita» (As regras que nau a p r e s e n t a m  condi ç o e s  reiaren-



a-6ii3 ■

V i. 3  int'J V: ítes a v e i n c i d s d G a  c c p c j. Fj. ic;

%
as formas om todas as voluci dcidar., '...a t .i.: 

estruturais) ,

C o n s i d e r a n d o - s e  os dadas das quali.u vo2 

+ , * <-• 
c e s s a n a s ,  alem das regras de r e d u n d a n c i a  n r 

tes regras com capacidade gerativa:

(6) c) Regras f o nologicas (gerativas } que derivam, a par 

da forma lexical basica em .1 s r go, as representai,o

f.o netic a s n a s d e mais v e 1 o c i d a d e s ;

natar, i:n: (5).

L E V A N TA MENT 0 DE VOGAIS

V

~ D s -ix a 

- acent o

/

CUNUIl,&0; vel o c i d a d e  e [ - largo*]

#

UUEDA U l V U G A L : 

' V 1 r s

+ alta

a c e n t o
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QUEDA DE 5ÍLAIJA H N A L  N m ü  ACCNTUADA:

Nao a p r e s e n t a r e i  aqui. uma f o r m a i i z a ç a o  desta rsç 

que par i; ce ser c a r a c t e r  x s t i na da v e J o c i d u d o p reüt o , F a x 

haver uma serie de ambientes c o n d i c i o n a d o r e s  da suo ap.li

mas t a m b e m  varias restrições Como nao foi ainda x u a 1i 2

■) n  e  - 

5 a g u i n -

t i r

1  3  i

í: c e

c a Ç a o , 

ada uma



analisa exaustiva dn;> arnb x un t. t. a du ■; n Iara ande a :; u u ti a c!c;

sílaba pode ocorrer, prefiro nn momento lin-ilor-me a indicar

que tal regra duve ser incorfjnrad. u y ) ,.u :,r.1..í c j  , para dar c u n -  
i f

. ta, e.g., de dados como [catrx:], aun no untanto apriitit-ntar

UíílB "t 13 H t  3 "t 11 VJ ü (Í C- "f0 X'ÍT13 X Í, Z, ciÇ OÜ c jJ ij 1 i T, I' f J íj 'j l|; U l.i L; J. n t; U B n £3 1 i  S G

cjuc v i m o s  considerar» d o , u r u y r h d t- q lm j d 3 l l & j; i J. ü b a fincíl. t u o

9 C ü n t u 3 Q 3  c l u v c r s  i  n c  c  r p o  r  cü .r a it i 3 u ci d b s  c t  i- ç  cs o r ; s t x  u t u i o l  d c o n 

d i ç a o  s e g u i n t e s  "

LL1 Nu 1 1,.A0 : v e l ocidade è [ + presto |

3■ Conc l u s ã o

. f . M
No inicio da seçao 2» a p r e s entamos ur> dado?» e m p i ricos constitui- 

■doj pelas varias v c l o c i d a d e s  d 12 pronu n c i a  como uh; possívk! p robluma 

da o r d e m  teórica para a FGN. Parece, no untanto, tratar-se de on. 

falso p r u b l e m a , jã que e p o ssível dar c o n t a d a s o c:. o r r c n r.: i a s í’o n s.: t i -• 

cas cm cada uma das v e l o c i d a d e s  sem que seja n e c e s s á r i o  i n t r o d u z i r  

n e n h u m a  m o d i f i c a ç a o  baci ca no q u a ü ro t co rí uu d a FG !\! a p r e s e n t a d o  su- 

mariafiicnte na saçao X » um c o n c l u s ã o ; t o r m u l a n d o—se ieqias como as 

propos ias eiri (5) e (b ) a cirna, pode-se ainda manter quu ao palavras 

sao x e p r e s u n t a d a s  f o n e t i c a m e n t e  no léxico „ o c o ase c; Í5 e n t a m ente a 

C o n d i ç ã o  Furta de ÍVaturslidade R e v ista ã valida em uua formulação 

o r i g i n a l  t c f « (1;)« h i n ovaçao p r o p o s ta uara dux cnnt^j doa dados è 

SL 1 n c o r p u r a ç ao f orrna 1 da ngt,at>- l' vcioc.i u a d ... Je rt•;iun-;:i a " na d o s c r i — 

ííâ£ e s t r u t u r a l  das r e g ras f o n o l ó g i c a S o tíjíi.t. i u<;ui por uma fur 11.ai.i2 a~ 

çao de tal n.oção em termos -dc valoro:; binários apl i c á v e i s  às v e l o c i ­

d ades c o n s i d e r a d a s  r e l e vantes para o porlu£,u£s» e i n c o r p o r á v c i s  a

• * ' ’ cr

ü e s c r i ^ a ü  ustru tural das regras i  onoloijicas . aob f  uxma do condiçnes 

de a p l i c a ç a o • Lsta foi unia p o s s i b i l i d a d e  du 1 uxmaii zaçso quu uso pa —



í ri* $  '

... . i * f  .
Xfc.jL.GU Ü Ü  & Lj U «  CJ ci 1' I S Ü  l;  p  U Ü Ü u. V l!í „1 Cj l l ú  l l t l j . - ,  i ‘ ■. j ; ; ; > t ;: ■ i U .1 ’ í í : 11 i ■ M l ü i í

a d e q u a d a s  de f o r m a l i z a ç a o  da ncção ch- "vf:.lr>u : . tii- p x u n ú n c i a " . G o ­

mo já m e n c i o n a i  anterior m e n t e ,  fins.-,i u..y'_e Irabalhu e 

d e m o n s t r a r  a n e c e s s i d a d e  dc formalj /.açuu > le 1,-jl n.içâo e;n umo teoria 

f o n o l a g i c a  c o n c x a c o m o  a FGl*.

■ 0 fato dc* tunnoü que i n c o r p o r a r  a nor.ão f ormalizada dc " v e l o c i ­

dade de pronúncia'' a teoria fonológica n ;>*j parece cnn ^ t i t u i r  c o m p l e ­

xidade deanecest?aris, uma vez que as vãrias v«J a cidades dc p r o n u n c i a  

e pioi,U5bus forioloyacos por elas condic: ,u .> iia ü o :> süo u m p i r i c a m e n t e  ouser- 

v,avuiü e devem por constíguintu ser levados cm conta su q u i s ermos icim- 

trficar todos os ambie n t e s  r e l e v a n t e s  para a m a n i f e s t a r ã o  ue p r o c e s ­

sos f u n o logre o s u cheyar a uma anál i s e  umpi ricamente n d c q u a d a de tais 

processos» Nao vejo p o s s i b i l i d a d e  de expli...ar dado:-, ü i u i c u m ü d ü s  em
I

H ) ,  dentro do quauro toúrico da F G N f sem que n modulo i n c o r p o r o  for- 

jiialmante a noção de "velocidade? de p r o n ú n c i a”.

í\< D T A 5

1» L*>üa ci..rreõte e muito bem r e p x e s e n t a d a pelos dois livros citados

.10 texto e pelos u v x c s  oe 5».bchana (196B } sobre a -f o noloyia e mox- 
i J

Ifologia do frenccs e de J.Harris sobre a fonoloyia uo espanhol (!P69}„ 

i  ̂ #t*
i 2» m *j prime i r a s  p r o p o s t a s  nassu sentido sao as cie K i paraky (1 9 C 0 } .

i -jubre c p r o b l e m a  da s b s t r a ç ü ü  das fux;i>i>ís l exicais d e s e n v o l v e u - s e  u m  

, u u * o r o s o  debate . fJaxo uma a p r e s e n t a d a -; dessc d i s c u s s ã o  veja-se G n e r r u 

( 1 9 7 b ) o

büiijn j.CuQ.üo i n t x L u j. cj ci ci ^ o n c io^io u o x ca  t j. v ü cíuíTcíií-



te a reunião anual da Linyuio Ut: .•>•>1 1 > ■ i. y > 1 >wu: ri ra em baint Lmi i o ,

H issouri, em d e 2. u m b x o ci 1... 1 9 71«

4. U l t e r i o r e s  e l o b o r a g o a s  e propo u t a s  h.'j ! d aí t nram apreaen-  

tadas por V e n n e m a n n  (1971, 1 9 7 2 a , b , c T d t 1 9 7 J* l y M i  a iloopar (1972, 

1973, 197,4).. Cf. tambem a c o l e t â n e a  da t r a b a l h o r d a  laca por A. L r u c k , 

H.A. fox, M.W.Üa Galy (1974} . íJara uma a b o r d a g a m  tiu problemas fono- 

l o g i c o c  do p o r t u g u ê s  am FGW cf. Abauí-ro (.i.97 4 j .

5. Para uma discu s s ã o  rtcenír s )brt o í . 1 o d a o  p alavras como cs e l e ­

me n t o s  f o n o i o y i c o s  p r i mitivos (consti tuii.u.-s t.ías entradau l e x i c a m } ,  

cf. Hooper (1974).

G* Grifo meu.

7 0 G rifo meu.

8. "A FG.M recon h e c e  ainda uma terceira c a t e g o r i a  dó’ r e g r a s , d e n o m i n a ­

das um i n g l . via-ru 1 r.: s (especie de regras du red a c i o n a m e n t o  tincro- 

n i c o ), que se aplicara a itens l exicais r e c o n h e c i d o s  pelo falante n a ­

tivo como f o n o l o g i c a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  ers. virtude do um rol a c i o n a m e n ­

to s e m â n t i c o  ( c . g «, i r m a o / i rmanar t p a o / p a d a r i a , e t c . ) . Nao n o 2 ocu- 

p a r emoo aqui dei m a n eira como sao f o r muladas as vi a-rolcs e nem do seu

escopo • du aplicaçao, r e s s a l t a n d o  a p e n a s , para o c o m e n t o , que ar; gr a ­

* a M. rf'
m a t i c a s  indiv i d u a i s  podem variar com rci;?i, ‘O ..m numi.ro dc via-i óleo 

que incorporam.

9 . G r ifo m e u .

f
10* Lm p r i n c i p i o  o pr o b l e m a  seria o meu;mo pai a quaü qu«;r li ngua a cer

tr

estudada, embora parera vordada que ao v«3 oei d a d e e  de pronu n c i a  um

f  •' 
algumas línguas c o n d i c i o n e m  de maneira mais d r a o t i o a  do qoo um outras



a o c o r r ê n c i a  dc: ccrtos processos t nni;1 i i ■ 1 (> p. , • • '.I - > 0 I ’' ’1 ̂  u ‘j u 1 0 

e t;alvc2 o it aliano standard, respectivamente;; para n italiano cf .

Gnerre (1.974 )) *

llt Note - s e  que em uma teoria como a F G 5 f que p e r m n u  um yrou e l e v a ­

do. de a b s t r a ç ã o  nas r e p r e s e n t a ç õ e s  l e x i c a i s » o p r o b l e m a  da esuolha 

de uma .das v e l o c i d a d e s  de pronuncia cama basica nao e relevante, ja 

que tal modelo teórico nau incorpora nenhur,.u co n d i r ã o  como a Cr fvH 

(bu similar) que requer a r e p r e s e n t a ç a o  lexical das palavras em ter- 

irros f o n é t i c o s . £ m  FGS espera-se, inclusive,, uiü certo tjrau de aL»'tj.^- 

ção no nível f o nemico sistemático. Hsoo nao íugni.1 : ; C 3 ,  no entanto,

* _

que a FGS pode deixar de lado o p r oblema <iu~ ve 1 0 1: j.oudes de pronuncia, 

■já que estas são e m p i r i c a m e n t e  observáveis» v. de terminam, em muitos

' **• .-u *  • i '
■casos, a o c o r r ê n c i a  de p r o c e s s o s  f onoioyicos uiversos,

;12, Por d i a l e t o  c a p i x a b a  entendo aqui a varie d a d e  de portu g u ê s  f a l a ­

' da em V i t ó r i a  (E.S.) e p r o v a v e l m e n t e  em outras areas do estado, Os 

dados aqui a p r e s e n t a d o s  sao r e p r e s e n t a t i v o s  da minha c o m p e t e n c i d  de 

falante nativa desse dialeta# .

: 1 3 C Pode ser que alguns falantes pro d u z a m  a forma [teatrijioj em largo» 

o que p o d eria ser e x p l i c a d o  como i n f l u e n c i a  da ortografia,, ou talvez 

(mas menos p r o v a v elmente) como inf l u e n c i a  de outros dialetos. J f a ­

to e que tal forma n^o pode ser e s c o lhida como r e p r e s e n t a t i v a  da v e ­

l o cidade l a r go no léxico, porque tem o c o rrência real somente para um 

número l i m i t a d o  de f a lantes do dialeto, tendo n e c e s s a r i a m e n t e  que ser 

i n t e r p r e t a d a  como uma a b s t x a ç a o  para a maioria dos falantes, que n u n ­

ca p r o d u z i r i a m  [ t e a t r i p o ] . A forma [ c i a t r l p o j , por outro lado, e 1o- 

n e t i c a m e n t e  real para todos os falantes do dialeto, mesmo para aque-

~  t f  -K «
' 1 es que p o d e m  o c a s i o n a l m e n t e  p r o d u z i r  [_teatripoj em c i r c u n s t a n c i a s



\
4 .,^ .

b'5j)Ü C  X Ci X  li o

14 , Os traçou di o tiirli  v a u  u Li J J /ad riu I .i., uo '.1,1:, 1 u q j:\;

as p r o p o s t o s  par l‘ho,..i>ky u iiaJ 1 u (X Jf>ü } ,

15. A regra dc rmísali/.aç a n  r d u f í íj l! ; 1 v. Li í, L. ü • i i \J J. '□rrnul ! i ci o  í 's 1 a

apenas do c a i ater nasal do segmento nau c n n . 1 nantal que p racudn s e y -

* ^  1mer . t os s  n a s a i s .  L | ; í ) t i : u v e i  qui* t  u l  r e g x u  t£.;r :ha quí? ü u r  t u r í í . u i a c a  com

C *3 p  c3 C i  U cà U Ü Q ti X" ei t-i. V/cá &i!í ü jL ijU nS  C ü S O lü , j J c; T d ü ii T C C H 1 o  UC u H; Q • H Li S à  .1 X Z ;

çao que ocorre ern v o J o c i ü u u e y m a s  i aj; r i fi £ Mtilw 1 L‘ n t, cá w *

Uiti d a d o  c u r n o  C (.jn i.3 í3  p * o  r  l i x n íti p A. o 9 tj  ti x b1 c  u: x n u i c u r  r ■ u c  o ; i z o u  1 l: !; i cj d ü

. A»
n a s a l x z o ç a a  d e v e  a e r  t r a t a d o  p o r  m u i  o  d e  d u a s  i  t u j r o r . , u ü . a  d e  a f i r m a ­

ç ã o  d e  r e d u n d a n e i a  c e i a c  en;  ( !3) , a p l i c a v u l  a  t o d a s  u a  v e l o c i d a d e s , .  e  

o u t r a  c o n  c a p a c i d a d e  p a r a  d u r i w o r  a  f u r m a  n « y a !  i r a d a  a  p a r t i r  d e  un i a  

r e p r e s e n t a ç ã o  l e x i c a l  ein l a r g a ,  n a o  n a s o l  i z a d a »  U i t e ü i  c a u . i c a  , • a  * c. -  

c u  s e i  r e a l i z a d o  i;;n J a x  q n  e  a > > u < a n t e  c u t n o  [ k a r n i z i ê j  „ e em a l i ,  e  q r  u 1 1  o 

e  n r  e s t e  c o m o  » L>e a z  d a u n í »  c nr .  T i  m a r  cm i u l  h i ; . o t u b u . s t x a

n e c e s s á r i o  i d e n t i  f  .i e a r  o s  a m b i  e n t e s  e x £ , l i . r j i v ú t i  d a  r u y r u  d t ;  n a c a l i z a -

a# »-«
çao n idundan tu e da i a  <j r a que deriva segniun tos n /.i -.j Cwfiaíinau t jj. d0 ~ 

t - a l  i t ü d o c  a p a r t ^ . x  d n  f n n i i ü  ei~ I a r y q }, n a u  ua^.o l  i ; a  ̂

I 11 !... I U G í! A f I A
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SIMPLIFICAÇÃO 2 COMPLICAÇÃO DE ESTRUTURAS SILÁBICAS NO

PORTUGUÊS: DUAS TENDÊNCIAS EM CONFLITO?

Maria Bernadete Marques Abaurre Gnerre - UNICAMP

Teoriae mais recentes de fonologia (Stampe, D., 1973; 

Anderson, S., 1974; Hooper, J., 1976), elaboradas a partir de crí­

ticas a certos princípios e mátodos da Fonologia Gerativa Standard 

(Chomaky, N, « M. Halle, 1968), retomam a preocupaçao com o status 

teórico da sílaba como unidade fonológica significativa, preocupa- 

çao esta ja explicitamente manifesta em análises fonol<5gicas pr^- 

gerativistas. As junturas silábicas ($), praticamente Ignoradas pe­

la Fonologia Gerativa Standard, têm sua incorporaçao proposta expli­

citamente nas representações fonológicas subjacentes e na descrição 

estrutural das regras fonológicas pelas chamadas teorias de Fonolo­

gia Natural. A possibilidade de reformulaçao de um grande número de 

regras fonológicas em termos de junturas silábicas tem conseqüências 

interessantes, pois em alguns casos parece ser justamente a posição 

de determinados segmentos na sílaba o fator condicionante de certos 

processos fonológicos

A regra que dá conta da alternância l/w (ma[l]es - pl : 

ma[w3 - sg) em certos dialetos do português do Brasil vem geralmen­

te formulada, em termos de Fonologia Gerativa Standard, como:



(1 ___^ w diante de consoante ou em final de palavra)

Uma formulação* alternativa para (l), onde se faz menção ex­

plícita à juntura silábica na deacrição estrutural da regra, seria:

(2 ) T cons - cons
+ VOC

— *

- voc
+ cont + post

o que permite, além da simplificação da própria formulaçao, uma pos­

sível explicação para o processo mesmo da mudança de uma lateral em 

um;glide nesse ambiente, em termos das teorias de estruturaçao silá­

bica conhecidas. Assim, baseando-nos, por exemplo, na teoria da sí­

laba proposta em Hooper (1976) e na sua escala de forca para os seg­

mentos, torna-se possível explicar o processo descrito em (2) como

o resultado da tendência que manifestam esses dialetos de simplifi-

2
car certas estruturas silábicas. Com efeito, as sílabas travadas 

por glides são consideradas menos complexas do que as travadas por 

líquidas, constituindo-se nas sílabas travadas menos complexas pos­

síveis conforme propostas de tipologias universais para as estrutu­

ras silábicas,

Ê trabalhando com a sílaba e com as posições que nela po­

dem ocupar os membros das várias classes de segmentos, que verifica­

mos a insuficiência de uma teoria de marca como a proposta na teo­

ria standard de Chomsky e Halle (1968), baseada em critérios de or­

dem essencialmente paradigmática. Damo-nos conta, ao mesmo tempo,
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da necessidade de desenvolver uma teoria de marca definida em temos 

sintagmaticos, quo nao exclui a necessidade de definição do conceito 

de marca paradigmática, mas que necessariamente o complementa.

Poüeríamos enumerar vários outros procussos fonológicos do 

português que justificam uma análise fonológica baseada na sílaba.

m  ** f  *
Tal nao e, no entanto, o propósito deèta comunicaçao. Pretendemos 

aqui examinar dois processos fonológicos da língua, apenas, à luz de 

propostas universais sobre a tipologia da sílaba. Os dois processos, 

operantes em ambientes segmentais análogos e em certos casos idênti­

cos, levam a resultados aparentemente conflitantes, visto que um le­

va a aimplificaçao de certas estruturas silábicas, ao passo que o ou­

tro determina uma aparente complicaçao dessas mesmas estruturas.

A enfase, na consideraçao dos dados relativos aos processos 

, em questão, sera dada sobretudo à discussão de um problema teórico 

de alcance mais geralí até que ponto é lícito afirmar que a tendên­

cia a simplificaçao e a tendência à complicaçao das estruturas silá­

bicas são tendências realmente conflitantes? Ou ainda: até que pon­

to podem essas duas tendencias ser vistas como naturais quando se • 

manifestam, ambas, em um mesmo dialeto, e até mesmo em um mesmo idi- 

oleto? ,

Os processos fonológicos que examinaremos a seguir referem- 

se ao dialeto capixaba, falado em Vitória, Espírito Santo* mas podem 

também ser observados em outros dialetos do português do Brasil. Os 

, dados referentes a ambos os processos foram obtidos através de gra-

Müiniiwjiw.iai
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vaçoes com informantes quando procurávamos obter uma amostragem para

um estudo piloto das várias velocidades de pronúncia significativas

, 4
para a análise fonológica desse dialeto.

Observaremos, inicialmente, o processo de epêntese de JL, 

nas velocidades lar^o e andante. Tal processo conduz à simplifica­

ção de estruturas silábicas pela inserção da vogal epentética jL (cu­

ja realidade fonética nos dados considerados tivemos oportunidade de 

constatar através de análise espectrográfica) entre determinados en­

contros consonantais não admitidos pela língua nas velocidades mais 

lentas de pronúncia. Assim, em largo e andante, encontramos pronún­

cias como:

(3) [pinéwj

fpisikolozíy^l .

[fuSibáwl6 •

[tákinikv]

[hícimvj

[adzivogádvj

O processo de epêntese do qual sao representativos os da­

dos em (3) é bastante conhecido na literatura fonológica da língua..

0 resultado de tal processo contribui para a freqüente observação 

de que o português é uma língua de estruturas silábicas relativa-

A#
mente simples. Achamos, no entanto, que tal observaçao deve ser 

melhor qualificada, pois parece ser válida apenas para os dados re­

presentativos das velocidades lentas de pronúncia. Com efeito, ob­

servando-se as estruturas silábicas resultantes da epêntese de i em

(3), verificamos sempre casos de CV, a sílaba considerada menos mar­
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cada em termos de tipologia silábica.

A consideraçao do processo de epêntese nos interessa, aqui, 

na medida em que ele pode ser relacionado ao processo que produz, o 

zesultado oposto, ou seja, faz cair as vogais epantéticas (e também 

outras) nas velocidadas mais rápidas. Assim? em allegretto e presto, 

registram-se pronúncias comoí

(4) jj>néw]

[pskalozíysj

[fucbDw}

[téknikvj

[i d z vogádir) ̂

A sllabiíicaçao, nesses casos, é bem mais complexa do que 

a dos mesmos dados em velocidades lentas, fim [pnéw], por exemplo, 

temos CCV como sílaba inicial, sendo que a segunda consoante é uma 

nasal, e não um glide ou uma líquida (segmentos que ocorrem com mais 

freqüência em sílabas com esta estrutura). Em [pskolozíy-^ , a úni­

ca analise possível para a primeira sílaba 6 a que interpreta o [s] 

como silábico. Propor uma sílaba inicial CGCV seria inviável, neste 

caso específico, visto que temos uma fricativa (segmento de força me­

nor na escala) entre duas oclusivas (de força maior na escala), e há 

um princípio geral de ailabificaçao que diz que a força dos segmentos 

deve ser decrescente do início para o núcleo da sílaba. As vogais, 

núcleos silábicos por excelência, possuem força consonantal zero na 

escala. Retomaremos o problema das consoantes silábicas com mais de­

talhes adiante. Nos quatro dados seguintes temos casos de sílabas
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iniciais CVC, todas travuduu por consoantes oonuideradua muito !orteu 

na escala de força (oclusivas e africadas), o que nos dá, também, sí­

labas bastante complexas.

O processo de queda de vogal faz tambem cair, nas veiocida- 

de8 mais rápidas, outros i's nao epentéticos, etimologicamente presen­

tes em palavras como psicologia, Júpiter, recapitular, etc. Caem 

também os _í 'b finais precedidos de consoantes palatais ou africadas 

provenientes de t/s e d ’s palatalizados diante de i_j_ As sílabas que 

se obtêm, entao, sao bastante complexas, particularmente quando resul­

tam travadas por africadas, o que se observa sobretudo em presto, em 

dados como:

(5) [be(h)iredéc]

[fo'(h)cQ

'[õ*dz]

Dos primeiros dados em (5) foi feita uma analise espectro— 

gz*áfica da pronúncia registrada nas velocidades mais lenta e mais ra- 

pida, respectivamente.Knquanto que no primeiro caso resulta patente 

a presença da vogal i final, no segundo caso parece evidente que o 

ultimo segmento no eixo temporal do espectro é a africada palatal sur­

da. 0 problema que se coloca, entao, a partir de dados como estes 

em velocidade rápida, é o da explicaçao de sílabas mais complexas a 

partir de sílabas do tipo CV, observadas em lar^o, tipologicamente 

consideradas como o padrão silábico menos marcado, tím uma palavra co­

mo Q>eh*na®dé®ci®], por exemplo, conforme ocorre em largo, temos a es­

trutura silábica CVCSCV$CV$CV$ , sendo que a primeira sílaba & trava­



da por um segmento que, nesta posição, pode ser interpretado como um 

glide. Em uma escala de força para os segmentos do português, os 

glides teriam certamente o valor numérico mais baixo, de forma que 

uma sílaba do tipo GVG seria considerada uma sílaba travada do tipo 

mènos complexo possível. Na velocidade mais rápida temos, inicialmen­

te o resültado de um processo que simplifica a sílaba inicial para 

CV, fazendo cair o glide. 0 segundo processo observável, porém, a 

qiieda do i final precedido de uma africada palatal, resulta em eviden­

te complicaçao da sílaba final. Há agora duas interpretações possí­

veis para a silabificaçao dos segmento© finais. Teríamos três síla- 

S S v8 *
bas, [_be(h) na d£c jj, com a africada em travamento silábico, ou qua-

■ $ $ 3 V 3
tro sílabas, [be(h) na dé c J , com a africada constituindo uma síla­

ba em si?' De acordo com a segunda hipótese, a transcrição adequada se­

ria, provavelmente» jbe(h)^na®de^tç^3, o que evidenciaria o caráter- 

silábico da segunda fase de articulação da africada, ou seja, da fase 

fricativa. Qualquer das duas interpretações envolve complexidade, de 

acordo com as teorias de sílaba conhecidas. No primeiro caso admi­

timos uma sílaba travada por consoante africada, exatamente o último 

segmento que deveríamos esperar em posição de travamento silábico, da­

do o valór numérico extremamente elevado que geralmente apresenta nas 

escalas de força. As africadas são consideradas os sons mais fortes, 

sendo o início de sílaba a posição ideal para sua ocorrência. De acor­

do com esta primeira interpretaçao, teríamos; que reconhecer, portan­

to, que o português passa de uma sílaba extremamente simples, CV, em 

largo, para uma sílaba extremamente complexa em presto, CVC(africada).
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Nò segundo caso, parece que a interpretaçao de [òj em termos de uma

’ ' &
sílaba em si, jjts 3, cca o [ô] como núcleo silábico, resulta em com­

plexidade silábica ainda maior. As líquidas e nasais silábicas, as­

sim como o s silábico, ocorrem em algumas línguas, mas quando ocorrem 

podem geralmente ocorrer nas velocidades lentas de pronúncia. Nas 

línguas ém que ocorrem nas velocidades mais rápidas, apenas, sao in­

terpretadas como fatores de complicação silábica. As sílabas onde 

ocorrem apresentam grande complexidade, uma vez que o núcleo passa 

a ser constituído de segmentos caracterizados como [+ cons], exata­

mente oa mais marcadoB nesta posição. Reconhecer [tç^J como uma sí­

laba independente para o exemplo em questão, no português, é portanto 

uma solução possível, mas que implica o reconhecimento de uma estru­

tura silábica de grande complexidade. A primeira alternativa nos pa­

rece preferível, mas, de qualquer forma, também implica o reconheci­

mento de complexidade em presto, a partir da simplicidade que se ma­

nifesta em largo.

H-\ um outro grupo de exemplos, no entanto, que evidencia 

a necessidade de reconhecermos consoantes silábicas ém certos casos. 

Os dados são os seguintes:

( 6 )  jjp k o llJ  

frsXntQ

[bskóytuj

[bsklát-e^

Com relação aos dados em (6) cabe, inicialmente, uma digres 

são. Observamos, na fala de um grupo de crianças em idade escolar (se
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te a doze anoa), de classe social média-alta, que a ocorrência de tais 

formaa verifica-se não apenas nas velocidades inais rápidas (allegret- 

to e presto), como seria de se esperar com base no modelo adulto, mas 

também em andante e largo. Algumas crianças, quando interrogadas a res­

peito de tais pronúncias, responderam serem estas as únicas que lhes pa­

recem "naturais", no caso, acrescentando, inclusive, que as pronúncias 

com as vogais lhes parecem ''engraçadas". 0 fato nos chamou a atenção, 

uma vez que na linguagem adulta também ocorrem as formas em (6), mas con­

dicionadas apenas pelas velocidades rápidas, como se poderia prever. 0 

fato a explicar, com relaçao à fala desse grupo de crianças, é, entao, 

a queda das vogais em circunstâncias onde, de acordo com o modelo adul­

to, elas deveriam se manter. Estariam as crianças estendendo às velo­

cidades mais lentas um processo que, no estágio atual da língua tem o 

seu domínio de aplicação restrito às formas em allegretto e presto, a­

penas, sendo condicionado, portanto, pelas velocidades rápidas de pro­

núncia? Estaríamos acaso diante do germe de uma mudança lingüística, 

que estaria sendo, no momento, introduzido por um grupo de crianças a 

partir da generalizaçao de um processo até agora restrito às velocida­

des rapidas? Note-se que no caso teríamos que admitir que as crianças 

ignoram parte do condicionamento fonético (interpretando-se as várias 

velocidades de pronúncia como aspectos fonéticos da cadeia sonora, sen­

do elas próprias determinadas por condicionamentos sociolingüísticos) 

para a queda do i na linguagem adulta, além de "morfologizar" o proces­

so nas velocidades lentas, restringindo a sua aplicação a uma classe 

de palavras, apenas. Os exemplos de morfologizaçao a partir de proces­
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sos fonológicos são já bem numerosos, na literatura fonológica. O 

caso que aqui apresentamos, no entanto, poderia ser o primeiro des­

crito na literatura onde se observa morfologizaçao pela generalizaçao 

de um processo a outras velocidades de pronúncia que não as previstas 

como parte do ambiente fonológico originariamente condicionador do 

processo.- A hipótese aqui aventada não nos parece .absurda. As cri­

anças são, reconhecidamente, elementos iniciadores de mudanças lingüís­

ticas (que podem se manifestar, muitas vezes, como casos de morfolo- 

gizaçao), desde que as inovações por elas introduzidas sejam aceitas

Q
pela comunidade onde vivem. Além disso, parece plausível supor que 

as mudanças fonéticas (e subseqüentes reinterpretaçoes fonológicas 

e/ou morfológicas) têm início nas formas representativas de velocida­

des rápidas de pronúncia, a partir das quais se estendem às demais 

velocidades. Vários casos de mudanças fonéticas conhecidas e docu­

mentadas podem ser interpretadas à luz desta hipótese, mas estas são 

considerações das quais não nos ocuparemos no presente trabalho por­

que nos desviariam muito do objetivo inicialmente fixado. Fica, po­

rem, a indagação: seriam exatamente as velocidades rápidas as forne­

cedoras das motivações fonéticas iniciais para as mudanças?

Retornando,ao problema do reconhecimento ou não da existên­

cia de consoantes silábicas no português, retomemos os exemplos em

(6). Considerando os dados conforme ocorrem na fala de adultos, em 

allegretto e presto, observamos que o problema não se coloca crairela- 

çao aos dois primeiros exemplos, onde temos, no entanto, uma re-sila- 

bif icaçao a; partir das formas em andante [pi k:> lç,J e [pi sí ns ],
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or de dados do que o de que dispomos no momento. Além disso, parece 

óbvio que, particularmente com relaçao a queda de vogais, 3era neces­

sário um controle mais adequado de condicionamentos nao apenas segmen— 

tais, mas taiubém supra-segmentais: posição da vogal com relaçao ao 

acento primário da palavra ( e provavelmente do vocábulo fonológico), 

ri;tmo da fala, etc.

A consideraçao dos dados aqui apresentados tem, portanto, 

caráter bastante incipiente. Se o fizemos foi sobretudo por achar 

que o exame de dados deeae tipo pode levar à díucussao de problemuu 

teóricos extremamente relevantes para a teoria fonológica. Senão, ve­

jamos: as mudanças estruturais resultantes da aplicação da regra de 

epêntese de i em (3) e de queda de vogal em (4) são aparentemente con­

flitantes. Uma explicação possível para este "conflito” aparente.po­

de se fundamentar na distinção (fundamental,a nosso ver, para qualquer 

teoria fonológica) entre as várias velocidades de pronúncia, e nas 

previsões que parece possível fazer a respeito do que seria mais "na­

tural '* em termos de estruturas silábicas nas várias velocidades. Pro­

pomos, então, o re-exame dos conceitos de marca e naturalidade, com 

base nas diversas velocidades. Uma consideração inicial de tal pro­

posta parece sugerir que os critérios de marca e naturalidade devem 

ser definidos levando-se em conta o papel do falante e do interlocu­

tor no ato de fala. Não haveria, assim, estruturas silábicas mais 

ou menos marcadas e complexas em termos absolutos, porque as sílabas 

mais' naturais se definiriam de acordo com o contexto em que um deter­

minado ato de fala se realiza, e de acordo com a velocidade de pronún­
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cia exigida por tal contexto. Procuraremos ser mais explícitos: em 

linhas gerais, parece ser possível afirmar que a tendência à simpli— 

fi^açao das estruturas silabicas ê mais natural nas velocidades mais 

lentas de pronuncia, onde os processos fonológicos que se aplicam po­

dem ser interpretados como processos operantes sob condicionamento 

PíiT.?.Ç ou- funcional. Assim, nessas velocidades, grande número de 

distinções (que resultam em maior ''clareza" de pronúncia) são feitas 

em benefício do interlocutor (observe-se, a este respeito, que a pró­

pria escolha das velocidades mais lentas pode ser interpretada como 

perceptual ou funcionalmente motivada, no sentido acima indicado). A 

tendência à complicação das estruturas silábicas, por outro lado, que 

se manifesta nas velocidades mais rápidas, pode ser vista como o re­

sultado da aplicação de processos fonológicos de que o falante se uti­

liza em benefício próprio, condicionados, na maioria das vezes pela 

rapidez da pronuncia e m ;si (as velocidades rápidas sendo interpreta­

das, nesse caso, como convenientes para o falante, em termos do núme­

ro de segmentos que consegue enunciar por cada unidade de tempo). De­

veria ser óbvio, a esta altura, o motivo pelo qual tais considerações 

devem ser feitas tomando-se como base os postulados de uma teoria sis­

temática dos atos de fala: o falante deve estar capacitado a decidir 

em que contextos, exatamente, ele pode utilizar processos fonológicos 

que beneficiam seu interlocutor ou processos que atuam em seu próprio 

benefício, üu, em outras palavras, ele tem que saber quando lhe é per­

mitido falar depressa e quando o contexto requer que ele fale devagar. 

Ora, somente uma teoria bem elaborada dos atos de fala pode pretender
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incorporar e dar conta, de forma adequada e sistematica, de tais dis­

tinções. A distinção básica entre processos fonológicos que benefici­

am o falante e processos fonológicos que beneficiam o interlocutor nos 

parece interessante, em conclusão, porque permite acomodar, sem maiores 

problemas, dentro de uma mesma teoria fonológica, processos que resul­

tam em mudanças estruturais aparentemente conflitantes do ponto de vista 

de um conceito de naturalidade definido em termos absolutos, decorrente 

de uma visão mais tradicional do que deveria ser o objeto de estudo da 

teoria fonológica.

Voltamos agora à pergunta-título desta comunicação: devem 

os casos de simplificaçao e complicaçao de estruturas silabicas no 

português ser vistos como a manifestaçao de duas tendencias em confli—

em ' _
to? Queremos crer que nao. Partindo da proposta de redefinição .do 

conceito de naturalidade de estruturas silabicas baseado nas varias 

velocidades de pronúncia condicionadas, pelos contextos específicos pa­

ra 08 diversos atos de fala, somos levados a reconhecer a existencia 

de naturalidades relativas de estruturas silábicas. Com o abandono do 

conceito absoluto de naturalidade, desaparece a idéia de conflito. Cer­

tas tendências passam a ser vistas como mais naturais em velocidades 

lentas, enquanto que outras demonstram-se mais naturais em velocidades 

rápidas.12 As epênteses de vogais parecem ser mais naturais ocorrendo em 

velocidades lentas, enquanto que a supressão de segmentos parece caracte­

rizar as velocidades rápidas.

Gostaríamos de concluir enfatizando que as conclusões a que 

chegamos sobre a necessidade de reformulação dos conceitos de marca
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síveis) no momento em que nos decidimos em favor da incorporação na 

análise fonológica, de maneira sistemática, das velocidades de pro­

nuncia -significativas para o português.1'' Ora, reconhecer a relevân­

cia das velocidades de pronúncia, atribuindo a elas status teórico 

dentro da teoria fonológica, significa reconhecer, em conseqüência, 

que a fonologia não pode mais se reduzir a mera especulação teórica 

em termos abstratos, nos moldes habituais da Fonologia Gerativa Stan­

dard. Tudo,.indica que os fatos de performanco devem ser levados em 
' • '• ’«fjj . . ' '

conta, assim- como fatores sociolingüísticos vários, se se busca uma 

explicaçao convincente para,os processos fonológicos operantes nas 

línguas. Os dados do português aqui considerados parecem indicar, 

inclusive, que os estudos fonológicos devem ser conduzidos dentro de 

um quadro de referência mais amplo, dentro, provavelmente, do uma bem 

elaborada teoria dos atos de fala.

A opçao de trabalhar com uma teoria fonológica mais' próxi- , 

ma dos dados concretos, e portanto mais relacionada aos fatos de per­

formance, que passam a ser assim, ao mesmo tempo, ponto de partida e 

de chegada para a análise, faz com que nos distanciemos cada vez maio 

dos postulados da Fonologia Gerativa Standard. Mas tal distanciamento 

nos parece oportuno e necessário, no atual estágio de desenvolvimento 

dos estudos lingüísticos, quando cada vez mais se torna patente a re- 

levancia do dado sociológico na interpretação dos fenômenos da lingua­

gem. Fazemos aqui essa opção, deliberada e conscientemente.14
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N O T A S

1. Note-se que as regras fonolégicaa, conforme definidas em Fonolo­

gia Gerativa Natural (Hooper, J .„ 1976), são as regras que apresen­

tam motivação puramente fonética. Na definição de "motivação pura­

mente fonética" incluem-se as junturas silábicas e pausas:

Phonetically conditioned rules are rules describing 
alternations that take place in environments that 
are speçifiable in purely phonetic terms. "Phonetic 
terms" refer to phonological features (that have in- 
trinsic phonetic content) and phonological boundaries 
(that, have a necessary and consistent phonetic mani- 
festation). The phonological boundaries are the syl- 
lable boundary ($) and the pause boundary. Both of 

. these boundaries are determined by phonetic means.
(Hooper, J., 1976» p.14).

A escala de forca proposta em Hooper (1976) é válida em princípio 

para o espanhol americano (estilo casual), mas é de se esperar que 

seja valida também para o português, com poucas modificações e acrés­

cimos. A escala, conforme proposta para o espanhol, é a seguinte:

f
m (3 §  ̂ b p 

y n s &  r d t c ü
w r 1 íi x , ■y •y4*' g k
1 2  3 4 5 6 T ~ 8 ~

com as seguintes condições de estrutura silábica a ela relacionadas;

, , P(C): $G C C VC G S where n < 3
m n p q r ^

If n >1, then m^>6 
. m > n  

P* q=i 
r <  5 
n > P  ,
r^>q (Hooper, J., 1976, p.2Q8)
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3. ; Â exceção das convenções (II), (III) e (XXIV) que se referem aoo

traços (u consonantal], {u vocálico] e (u contínuo), cujos valores

nao podem deixar de ser especificados contextualmente, com referem-­
' 1 i 

cia à estrutura silábica.

4. .0 problema da identificação das velocidades de pronúncia signifi­

cativas para a análise do componente fonológico de urna língua ê um 

problema de ordem puramente metodológica. 0 fato de não dispormos

ainda de métodos seguros para a identificação das velocidades rele-
■ ■ .«v . ■ .

vantea, não significa, no entanto, que devemos abrir raão da incorpo­

ração formal da noção "velocidade de pronúncia" nas análises fonoló- 

gicas. Ê exatamente a relevancia desta noçao que nos propomos demons­

trar nos trabalhos que vimos desenvolvendo sobre o componente fonoló- 

gico do português. Cf., a respeito, Abaurre-Gnerre, M.B., 1976, pp.7-8

0 interesse ̂ em demonstrar a relevância das veloci­
dades para as análises fonológicas é antes de tudo de 
ordem teórica. A hipótese geral é de que existe raa.is de 
íyffi Yeloçidade fonologicamente relevante para o português 
No momento nao tenho condiçoes de afirmar q^ntas~sãõ exã-1 

. tamente essas velocidades, nem quais as variações irrele­
vantes dentro do sistema e no plano individual. 0 que me 
parece relevante^para uma^discussão tjórica é a necessida­
de de formalizaçao da noçao^"velocidade de pronúncia" e • 
sua incorporaçao na descrição estrutural das regras fono- 
lógicas, qualquer que se demonstre ser o número de veloci­
dades para^a língua. Parece-me evidente que uma identifi—

: caçao do numero de velocidades terá que se basear em acu­
rado estudo experimental. Pressupõe também a existência 
de critérios específicos de 'fDedida"das velocidades e de de- 
terminaçao das diferenças fonologicamente significativas 
e variações nao pertinentes. As considerações que farei 
a seguir, com base nas quatro velocidades propostas para 

. o espanhol por Harris [Harris, J..J.969], não implicam ne­
cessariamente a afirmaçao de que sao essas efetivamente as 
'.velocidades relevantes para o português, tístudos experimen­
tais podem revelar um numero maior ou menor de velocidades 
e é possível que os resultados sejam diferentes para diale-
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tos diversos. Penso, portanto, que as consideraçoes de 
ordem teórica que ̂ me levaram a discutir o problema das ve­
locidades de pronúncia dentro do quadro da FGN [Fonologia 
Gerativa Natural] poderão ser consideradas válidas, quais­
quer que sejam os resultados de pesquisas experimentais nes­
sa área. Vale ainda ressaltar que a FGN, como conseqüência 
direta da incorporaçao de um princípio teórico como a CFNR 
[Condição Forte de Naturalidade Revista] , reconhece implici­
tamente a interrelaçao entre fatores sociolingüísticos e 
problemas de ordem fonológica.

5» Para a distinção e caracterização em termos sociolingüísticos das 

várias velocidades de pronúncia no espanhol, cf, Harris, J., 1969. pa­

ra considerações sobre a importância e o status teórico das velocida­

des de pronúncia para a análise do componente fonológico do português, 

cf. Abaurre-Gnerre, M.B., 1976. Cf., ainda, nota 4 , ac ima.

6. Este dado é representativo da ocorrência da epêntese como fator 

de simplificaçao silabica na adaptaçao fonológica de empréstimos.

7» Nao nos preocupamos, aqui, com a transcriçao exata de outros de­

talhes fonéticos característicos das velocidades rápidas, como por 

exeihplo o ensurdecimento de consoantes e vogais finais após a síla­

ba tônica.

8. Cf., e.g. o ingles, onde a sílaba final de palavras como little. •

. bottjLe, etc., têm como núcleo l's silábicos, mesmo em velocidades 

mais lentas.

9* Cf. Hooper, J., 1978, para observaçoes a respeito da introdução 

de mudanças morfológicas por crianças.

10. Dizemos que tais sílabas são bastante complexas porque nos casos 

mais freqüentes de CCV a segunda consoante costuma ser um glide ou u—



roa líquida. Quando essa consoante tem um valor maior do que esses 

segmentos, na escala de força, a sílaba é considerada mais complexa.

11. Cf. Abaurre-Gnerre, M.B. 1976.

12. Reataria explicar, no caso, a extensão de processos naturais em 

velocidades rápidas às velocidades lentas, onde esses mesmos proces­

sos podem significar complexidade, como no caso de queda de i obser­

vado também em andyite e largo na laia de crianças, «esse caso terí­

amos talvez que admitir que a mudança está introduzindo, de certa for­

ma complexidade, por se tratar de um caso de morfologização no senti­

do proposto no texto.

13. Uma proposta concreta para a incorporação formal da noção "velo­

cidade de proniSncia" na descrição estrutural das regras fonolágicas 

encontra-se em Abaurre-Gnerre, K.B., 1976, onde se introduzem os tra­

ços de velocidade P  largo], [í andante], [í-allegrettoj e [t presto] 

no ambiente de regras fonológicas do português.

14. Sm Poasenti, S., 1977, encontra-se uma discussão interessante das

possíveis implicações ideológicas da escolha de modelos mais abstratos

ou mais concretos para a análise de dados lingüísticos (mais particu­

larmente, para a análise fonológica).
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ma liquida. Quando essa consoante tem um valor maior do que esses 

segmentos, na escala de força, a sílaba í  considerada mais complexa.

11. Cf. Abaurre-Gnerre, M.B. 1976.

12. Restaria explicar, no caso, a extensão de processos naturais em 

velocidades rápidas às velocidades lentas, onde esses mesmos proces­

sos podem significar complexidade, como no caso de queda de i obser­

vado também em andante e largo na la ia  de crianças. Nesse caso terí­

amos talvez que admitir que a mudança está introduzindo, de certa for­

ma complexidade, por se tratar de um caso de morfologização no senti­

do proposto no texto.

13. Uma proposta concreta para a incorporação formal da noção "velo­

cidade de pronúncia" na deacrição estrutural das regras fonológicas 

encontra-se em Abaurre-Onerre, M.B., 1976, onde se introduzem os tra­

ços de velocidade P  largo], p  andante], [í-allegretto] e p  presto] 

no ambiente de regras fonológicas do português.

14. Em Possenti, S., 1977, encontra-se uma discussão interessante das 

possíveis implicações ideológicas da escolha de modelos mais abstratos 

ou mais concretos para a análise de dados lingMsticos (mais particu­

larmente, para a análise fonológica).



8a. Empregamos o termo "morfologissação'* porque a regra de queda de vo­

gal é nao-produtiva nas velocidades lentas, aplicando-se apenas a uma 

determinada classe de itens lexicais da qual os exemplos em (6) são 

representativos, e, como se sabe, a não-produtividade de uma regra po­

de, nesses casos, ser evidência de morfologização. A regra para a que­

da do i deverá trazer referência explícita a essa classe lexical no seu 

ambiente, perdendo-se assim o condicionamento puramente fonético que ca­

racteriza o processo nas velocidades-rápidas, e, em conseqüência, a ge­

neralidade de sua aplicação» Ao que tudo indica, os itens lexicais com­

ponentes da classe em questão são os itens que apresentam o condiciona­

mento fonético para a queda do i nas velocidades rápidas, e que de mo­

do geral ocorrem com maior freqüência na fala dessas crianças. Assim, 

observamos em andante pronúncias como fp^l£j e [bsklétí], de grande 

freqüência, ao lado de [£iki?dérv], [bienltuf, de ocorrência restrita (no­

te-se que nas velocidades mais rápidas as duas últimas formas ocorrem 

provavelmente sem o i .

O que os exemplos considerados parecem indicar é que estamos 

diante de um caso de perda de um condicionamento fonético ainda presen­

te e transparente nas velocidades lentas (embora parcialmente, já que 

teria se perdido parte do condicionamento fonético para o processo, a 

prépria velocidade rápida), çomo çons.eqM n c l a  da morfologizagio do £ro- 

çesso ea questão pela limitação de sua aplicação a uma classe apenas de 

itens lexicais, e não vice-versa. Se assim for, corrobora-se a afirma­

ção de que a perda do condicionamento fonético não é uma condição para a

a ocorretlcia de morfologização, conforme se supunha nos tratamentos stan­

dard de morfologização (cf. Hooper, J., 1976, pp.86-91).

430
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respectivamente. Com a queda do i da sílaba inicial, resultam pala­

vras de duas sílabas, sendo que a primeira sílaba é , agora, bastante

-  10 complexa devido ao valor da segunda consoante na escala de força.

-  &
Em ambos os casos a estrutura silábica resultante é: CCV GV. Consi­

deremos agora o último dos dados em (6). A partir de uma pronúncia 

$ $ 3 $
jbi si klÉ t í J , em largo, obtemos, em presto, [bsklét-e] • Como sila- 

bifiçar , agora» a palavra? A primeira alternativa seria dizer que

ae têm duas aílabas, sendo a primeira constituída de quatro segmentos

• • t— È S»
consonantais precedendo o núcleo: (bsklé.' t v J . Obteríamos, assim, 

uma aílaba de extrema complexidade, a partir da estrutura simples em 

largo. Tal alternativa tem necessariamente que ser descartada, no 

entanto, viato que aa teorias de silabificaçao conhecidas nao pre­

vêem a ocorrência de um segmento de menor força antes de um segmento 

maia forte, precedendo o núcleo-ãilábico (no caso, o s entre duas o-

clusivas. A solução se nos apresenta, então, unívoca. Temos que si­

* i— % Ifc-.
labificar a forma que ocorre em presto como [bs kl£ tt j, o que nos 

dá uma sílaba inicial cujo núcleo é o s silábico. Vemos então que, 

naa velocidades mais rápidas, somos forçados a reconhecer a existên 

cia de a's silábicos no português, o que, entre outros fatos, justi­

fica a obaervaçao que fizemos acima de que só ê lícito afirmar que 

as estruturas silábicas do português são simples com referência às 

velocidades lentas de pronúncia.

A) ^
Nao nos deteremos aqui na tentativa de uma formalizaçao pre­

cisa da3 regras para os processos de epêntese e queda de vogais na 

língua, tarefa esta que exigiria a consideração de um número bem mai-

nwjmwrwv ama
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1 6 " a  f a l á c i a  c o n s i s t e  e m  a f i r m a r  q u e  a p r e s e n ç a  de L e m  x 
n ã o  é u m a  c o n f i o  l o g i c a m e n t e  s u f ^ e n t e  p a r a ^ u e . x  s e j a ^  ^

s a r ^ J r x S :  ^
M a s  m o s t r a - s e  q u e  d e d u z i r  u m a  ^ a c t e r i s t i c  ^  
o b j e t o ,  e s e n t i r  um  o b j e t o  co. o ^ t e t i c ^  « o  d

a c e s s o ,  r e l a t i v a m e n t e  p e l o  f a t o  de al-
e s t é t i ç o  de un, o b j e t o .  v e r d a d e i r o  q u e
g u e m  n a o  s e n t i r  x c o m o  e , . «• «. _ D a r tir da p r e m i s s a  Lx. 
s e u  c a r á t e r  e s t e t i c o  s e j a  d e d u z x v e l  a p a r t i r  P ^  ^

P o r  c o n s e g u i n t e ,  p o d e m  s e r  ^ r e g r a s  s ã o  f o r m u l a d a s  ao

p a r a  o d i a l o g o  e m  E s t e  ' e n t r e  t e r m o s  n ã o - e s t é t i c o s  e

n í v e l  c s s a s  c o n e x õ e s  e x i s t e m  n u m  c e r t o
t e r m o s  e s t e t i c o s  (tais co 1 i n u u a q e m , o b s e r v a d o  s i n c r o n i c a

mente)"° p ^ e f c í n d í n d o - s e , e m  c e r t a  m e d i d a ,  das p e c u l i a r i d a d e s  

do s e n t i m e n t o  e g o s t o  p e s s o a i s .  ,~„=sões e s t é t i c a s  se as

r e g r a s”d o ^ i á l ó g o  £ £ £ £  f  q u a d a m e n t . , o

S r ^ c e ^ r o T o t ,: r d ^ i ^ t ? n ^ l o S de P r o b 1 eC to c o m o  esté t i c o .

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  M a r i a

O  d i á l o g o  e m  c rise

D a n i l o  M a r c o n d e s  de S o u z a  F i l h o

2 ? o S  a f  f o ^ r : s o a L C n n r f ge m l % t r a v é s  do  e x a m e  de tipos"

r e c e r * a C n a t u r e z » ^ e * o° f ^ c i o n a m e n t o  da c o m u n i c a ç ã o ^ l i n g O Í . ti- 

o ^ d i v e r s o s 1 t ipos ^  f a l h a s . n ^ d i á l o g o ,  l e v ^ - - ^  

t o ^ d e 3 u s o . l i n g u a g e m ^ d a s v i S E S S i

p r a g m á t i c a  l i n g u a g e n ,  f a z e n d o  d? G r i c e . E x

r i a  -°S » n , o d f f i c a ç 5 e s  n o  s i g n i f i c a d o  e as c o n d i ç o e s  de i n t e r  t e n s õ e s  e m o d 3 f i c a ç o e s  f ãQS a t Q S  l l o c u d o n a n o s  s e r a o

o r e t a ç a o  da t o r ç a  e ou uuj - n i ç t n v r o G S  na c o m p r e e n
"levados e s p e c i a l m e n t e  em c o n s x d e i a ç a o .  ° ^ 5 ° f das coPn v e n ~

>-ia d o s  j o g o s  d e  c o o r d e n a ç a o ,  c o n f l i t o  e j o g o s  m i s t o s

j x ^ j f s a ^ j s a a x
Knír“4r;; i 5i.r=..~ r
c o n s ?  d e r a ç l o ^  o s "  d i f e r e n t e s ^  g r a u s  e m  q u e  i s t o  p o d e  o c o r r e r .

U n i v e r r , i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o

« -1?-
0 p r o c e s s o  de e s p e e u l a r i d a d e  e a n e g o c i a c i o  

de p a p é i s  n o  d i á l o g o

M a r i a  B e r n a d e t e  A b a u r r e - G n e r r e

N a  l i t e r a t u r a  sobre a q u i s i ç ã o  da l i n q u a o e m  a < *  - 
r e p e t i ç ã o  de p arte do e n u n c i a d o  do i n t e r l o c u t o r  t m  ^ a° °U 
s i d e r a d a  do p o n t o  de v i s t a  de s ua f u n ç ã o  c o m u n i c a t i v a  (c°{~ 
K e e n a n  1977, e n t r e  o u tros). E s s e  p r o c e s s o  de e s p e c u L l i ^  
qu e  C a m a i o m  (19 80) isola t a m b é m  n o  c o m p o r t a m e n t o  n f o v e r h t f s  
i n t e r p r e t a d o  p o r  Lemos (1979) c o m o  de ter m i n a n  t-» v e r b a l  e
de p r o c e s s o s  de s i g n i f i c a ç ã o  p e l a  c r í a ^ ç ã  da a<3u i s l Ç*°

O f ato de o d i a l o g o  n ao t er s i d o  t o m a d o  como u n i d ^ o  ^  
a n a l i s e  nos m o d e l o s  vi g e n t e s  de d e s c r i ç ã o  l i n g ü í s t i c a  p a r e c e  
t er o b s c u r e c i d o  e sse m o d o  de f u n c i o n a m e n t o  d i s c u r s i v o  n a  lin 
g u a g e m  adulta. E m  p o r t u g u ê s  é f á c i l  c o n s t a t a r  a at u a ç ã o  dS 
p r o c e s s o  nas r e spostas a f i r m a t i v a s  e p e r g u n t a s  do t i ™  - i t /  

n a o  p e l a  r e p e t i ç ã o  d o _ v e r b o  p r i n c i p a l  o u  auxiliar. M ^ o s  s i s ­
t e m a t i c a m e n t e ,  e t a m b e m  o b s e r v á v e l  c o m o  c o n f i r m a ç ã o  de uma 
a s s e r ç ã o  do i n terlocutor.

O  o b j e t i v o  d este t r a b a l h o  é m o s t r a r  q u e  o p r o c e s s o  de es- 
p e c u l a n d a d e  e b a s i c o  na n e g o c i a ç ã o  de p a p é i s  i n s t a u r a d o s  e m  
c e r t o s  tipos de diálogo. A  i m p o r t â n c i a  d e s s e  recurso I maís 
a c i l m e n t e  o b s e r v á v e l  e m  s i t u a ç õ e s  de c o n t a c t o  e n t r e  cul t u r a s  

? f r^ h a 1  d i s t i n t a s , c o m o  no  c a s o  da s i t u a ç ã o  c l a s s i c a m e n -  
te c h a m a d a  de i n t e r a ç a o  p e s q u i s a d o r / i n f o r m a n t e .

U m a  s i t u a ç a o _ d o  g ênero s e r á  o b j e t o  de a n álise. C o n s t a  de 
epll=odlos k ^ c o s  de u m a ^ i n t e r a ç a o  e n t r e  dois p e s q u i s a d o  

res e m e m b r o s  da família do l í d e r  de u ma c o m u n i d a d e  i n d í q e n ã  
b r a s i l e i r a .  O p r o p o s i t o  da i n t e r a ç a o  e r a  c o l h e r  dados sobre a; 
c o n d i ç o e s  de v ida do g r u p o  e m  três m o m e n t o s  dis t i n t o s  do seu 
c o n t a c t o  com a comun i d a d e  br a n c a ,  e os p a r t i c i p a n t e s  locais 
u t i l i z a r a m  se de uma v a r i e d a d e  r e g i o n a l  do p o r t u o u ê s  Os eoi- 
s o d i o s  m e n c i o n a d o s  c o n s t i t u e m  dois r e l a t o s  q ue se o p ô e m  p elo 
f a t o  de o  papel de re l a t o r  s e r  do i n f o r m a n t e  no p r i m e i r o  e p i ­
s ó d i o  e do p e s q u i s a d o r  n o  s e g u n d o .  A s s i m ,  no p r i m e i r o  e o i s õ -  
dio, um d o s ^ p e s q u i s a d o r e s  o u t o r g a  o p a p e l  de r e l a t o r  ao  i n f o r  

te a t r a v e s  de per g u n t a s  que c r i a m  t u r n o s  e i n t r o d u z e m  tõpi 
cos N e s s a  situaçao, a e s p e c u l a r i d a d e  n a  f ala do p e s q u i s a d o ?  
se da c o m o  m a n i f e s t a ç a o  de ''a c k n o w l e d g m e n t " ou de sua p r e s e n ­
ça c o m o  receptor. Do p o n t o  de v i s t a  do  rei a t o r - i n f o r m a n t e  a 
e s p e c u l a r i d a d e  se da como s i n a l  de a c e i t a ç ã o  do t ó pico i n t r o ­
d u z i d o  p e l a  p e r g u n t a  do p e s q u i s a d o r .

O  s e g u n d o  e p i s ó d i o  se c a r a c t e r i z a  p e l a  i n v e r s ã o  de p a p é i s  
c om r e l a ç a o  ao episodio- anterior: o p e s q u i s a d o r  assume o p a ­
p el de r e l a t o r  ao n a r r a r  fatos da h i s t ó r i a  do p r õ p i o  grupo, 
d e s c o n h e c i d o s  do informante, q u e  t e m  a s s i m  u s u r p a d o  seu papel 
e p o r t a - v o z  do g r u p o  e da s u a  h i s t ó r i a .  £ n e s t a  s i t u a ç ã o  que 

se m a n i f e s t a  um o u t r o  tipo de e s p e c u l a r i d a d e ,  d i s t i n t o  do a n ­
t e r i o r  e m  termos tanto p r o s ó d i c o s  q u a n t o  m a c r o - s i n t ã t i c o s  (cf. 
ogt, 1979). P or m e i o  deste p r o c e d i m e n t o  o i n f o r m a n t e  recusa

o p a p e l  de r e c e p t o r  n a o - r e l a t o r ,  e, ao f a zê-lo, r etira do pes 
q u i s a d o r  o  papel de que e ste se h a v i a  i n v e s t i d o ,  de relator.

D e c o r r e  d esta i n t e r p r e t a ç ã o  a i m p o r t â n c i a  desse tipo de 
a n a l i s e  de p r o c e s s o s  de c o n s t r u ç ã o  d i a l õ g i c a  c omo e v i d ê n c i a  
a n e c e s s i d a d e  de se ver o e n u n c i a d o  c o m o  d e t e r m i n a d o  s i ntati 

ca e s e m a n t i c a m e n t e  pelas suas c o n d i ç õ e s  de produção, ao m e ­
nos p a r c i a l m e n t e .  A c r e s c e n t e - s e  a i n d a  a u t i l i d a d e  dos dados 
e a n a l i s e  c o n v e r s a c i o n a l  p a r a  a r e v i s ã o  da m e t o d o l o g i a  da 

p e s q u i s a  a n t r o p o l Ó g i c a _ e  l i n g ü í s t i c a  (na l i n h a  do p r o p o s t o  por 
■ e n s , 1972, c om relaçao a p e s q u i s a  s o c i o l ó g i c a ) .

U n i v e r c i  d a d e  t.;' t a c u a i  d e  C a m p i n a s
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o b j e c t  x w h i c h  is L "and w h i c h  is n o t  T". T his w i l l  be c a l l e d  
T h e s i s  S.

T h e s i s  S h a s  b e e n  m a n t a i n e d  in m a n y  o t h e r  a reas in 
p h i l o s o p h y ,  b u t  it p r e s e n t s ,  in a e s t h e t i c s ,  c e r t a i n  
p e c u l i a r i t i e s . In a n a l y z i n g  the s t r u c t u r e  of the a l l e g e d  
c o u n t e r - e x a m p l e s ,  and, e s p e c i a l l y ,  the e x p r e s s i o n  "and w h i c h  
is n o t  T", it c a n  b e  s h o w n  t h a t  T h e s i s  S c o m m i t s  a fallacy, 
the r o o t s  of w h i c h  w e r e  a l r e a d y  d e t e c t e d  by  W i t t g e n s t e i n  and 
G o o d m a n ,  and w h i c h  m a y  b e  c a l l e d  the " a e s t h e t i c  s e n t i m e n t  
f a l l a c y 1'.

T h e  f a l l a c y  c o n s i s t s  in a s s e r t i n g  t h a t  the p r e s e n c e  of L 
in x is not a l o g i c a l l y  s u f f i c i e n t  c o n d i t i o n  for x b e i n g  T, 
b e c a u s e  s o m e o n e ,  o r  e v e n t u a l l y  e v e r y o n e ,  c o u l d  not feel x as 
an a e s t h e t i c  o b j e c t ,  in s p i t e  o f  x b e i n g  L. B u t  it c an be 
s h o w n  t h a t  d e d u c i n g  an a e s t h e t i c  c h a r a c t e r i s t i c  of a c e r t a i n  
o b j e c t ,  a n d  f e e l i n g  an o b j e c t  as a e s t h e t i c ,  a r e  two relativély 
i n d e p e n d e n t  w a y s  o f  a c c e s s  for a r r i v i n g  at the a e s t h e t i c  
v a l u e  o f  an ob j e c t .  C o n s e q u e n t l y , e v e n  t h o u g h  s o m e b o d y  does 
n o t  f e e l  x as a e s t h e t i c ,  it d o e s n ’t m e a n  t h a t  its a e s t h e t i c  
c h a r a c t e r  is n o t  d e d u c i b l e  f r o m  the p r e m i s s e  Lx.

T h u s ,  r u l e s  of p l a y i n g  c a n  be e s t a b l i s h e d  for a d i a l o g u e  
in a e s t h e t i c s  if such r ules a re f o r m u l a t e d  at the levei of 
s y s t e m a t i c  c o n n e c t i o n s  b e t w e e n  n o n - a e s t h e t i c  a nd a e s t h e t i c  
t e r m s  (as they e x i s t  in a c e r t a i n  m o m e n t  o f  the d e v e l o p m e n t  
of  l a n g u a g e ,  s y n c r o n i c a l l y  obse r v e d )  p r e s c i n d i n g  in a c e r t a i n  
w a y ,  o f  p e c u l i a r i t i e s  of p e r s o n a l  s e n t i m e n t  a nd taste.

F i n a l l y ,  it  is p o s s i b l e  to  w i n  a e s t h e t i c  d i s c u s s i o n s ,  if 
r u l e s  o f  d i a l o g u e  c hange, in an a p p r o p r i a t e  way, the role 
t h a t  p e r s o n a l  s e n t i m e n t s  p l a y  in T h e s i s  S, p l a c i n g  t h e m  
w i t h i n  the total p r o c e s s  of i d e n t i f y i n g  s o m e t h i n g  as an 
a e s t h e t i c  ob j e c t .

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de S a nt a frlaría

D i a l o g u e  b r e a k d o w n s

D a n i l o  M a r c o n d e s  de S o u z a  F i l h o

S t a r t i n g  f r o m  J . L . A u s t i n ' s  s u g g e s t i o n  in How to do things 
w i t h  u o r d s  (p. 14) t h a t  o ne of  the w a y s  o f  e s t a b i i s h i n g  the 
e s s e n t i a l  c o n d i t i o n s  a nd r e l e v a n t  f e a t u r e s  o f  o ur use of 
l a n g u a g e  is to e x a m i n e  t y p e s  of c ases ín w h i c h  s o m e t h i n g  goes 
w r o n g ,  I i n t e n d  to a n a l y z e  a nd d i s c u s s  d i f f e r e n t  types of 
c a s e s  in w h i c h  t here is a b r e a k d o w n  in d i a l o g u e ,  in o r d e r  to 
c l a r i f y  t he n a t u r e  and f u n c t i o n i n g  of l i n g u i s t i c  
c o M u n i c a t i o n .  S e v e r a l  d i s t i n c t i o n s  w i l l  be made in 
c l a s s i f y i n g  a nd d e s c r i b i n g  the v a r i o u s  s o r t s  of b r e a k d o w n s ,  
t a k i n g  m a i n l y  i n t o  a c c o u n t  s p e a k e r ,  h e a r e r  and c o n t e x t  of 
u t t e r a n c e .  D e v i a n t  l a n g u a g e  a nd d i s t o r t i o n s  in coiranunica t i o n , 
and t h e i r  r e s p e c t i v e  c a u s e s  and c o n s e q u e n c e s  w i l l  be 
c o n s i d e r e d  p a r t i c u l a r l y  i m p o r t a n t .  E x a m p l e s  of 
m i s u n d e r s t a n d i n g s , r a i s i n t e r p r e t a t i o n s , "d o u b l e  enten d r e " ,  
F r e u d i a n  slips, a m b i g u i t i e s ,  etc., w i l l  b e  e x a m i n e d  as 
p a r a d i g m a t i c  c a ses, f r o m  the p o i n t  of v i e w  of a p r a g m a t i c  
a n a l y s i s  o f  lan g u a g e .  I s h a l l  a p p e a l  b a s i c a l l y  to n o t i o n s  of 
s p e e c h  a c t  t h e o r y  a nd G r i c e ’s " L o g i c  a nd C o n v e r s a t i o n ". 
E x t e n s i o n s  a n d  m o d i f i c a t i o n  in m e a n i n g  a n d  the c o n d i t i o n s  of 
i n t e r p r e t a t i o n  of i l l o c u t i o n a r y  f orce a nd p o i n t  w i l l  be 
e s p e c i a l l y  t a k e n  i n t o  c o n s i d e r a t i o n .  D i s t o r t i o n s  in the 
u n d e r s t a n d i n g  of the i n t e n t i o n s  o f  the p a r t i c i p a n t s  in the 
d i a l o g u e ,  a n d  v i o l a t i o n s  of l i n g u i s t i c  c o n v e n t i o n s  a nd



-65-
p r a g m a t i c  p r i n c i p i e s  in c o m m u n i c a t i o n  w i l l  be e x a m i n e d  
a c c o r d i n g  to some m a i n  tenets of the t h e o r y  o f  g a m e s  of 
c o ò r d i n a t i o n , c o n f l i c t  and m i x e d  g a m e s  o f  c o o r d i n a t i o n  and 
c o n f l i c t .

M y  h y p o t h e s i s  is t hat l a n g u a g e  c o n s i d e r e d  as a c o n c r e t e  
s o c i a l  p r a c t i c e  can be b e t t e r  u n d e r s t o o d  if w e  p a y  m ore 
a t t e n t i o n  to the different i n s t a n c e s  in w h i c h  i ts d e f i n i n g  
c o o p e r a t i v e  n a t u r e  seems to fail o r  be  a b s e n t ,  t a k i n g  i nto 
c o n s i d e r a t i o n  the d i f f e r e n t  d e g r e e s  in w h i c h  t his m i g h t  
h a p p e n .

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do Rio de J a n e i r o

The p r o c e s s  o f  s p e c u l a r i t y  a n d  n e g o t i a t i o n  
of roles in d i a l o g u e

M a r i a  B e r n a d e t e  A b a u r r e - G n e r r e

In the l i t e r a t u r e  o n  l a n g u a g e  a c q u i s i t i o n  the i m i t a t i o n  
o r  r e p e t i t i o n  o f  p a r t  of  the i n t e r l o c u t o r 's u t t e r a n c e  has 
b e e n  c o n s i d e r e d  from the p o i n t  o f  v i e w  o f  i ts c o m m u n i c a t i v e  
f u n c t i o n  (cf. K e e n a n  1977, a m o n g  o t h e r s ) . T h i s  p r o c e s s  of 
s p e c u l a r i t y  w h i c h  C a m a i o n i  (1980) i s o l a t e s  a l s o  in n o n - v e r b a l  
b e h a v i o r  is i n t e r p r e t e d  b y  L e m o s  (1979) as d e t e r m i n a n t  o f  the 
a c q u i s i t i o n  of  s i g n i f i c a t i o n  p r o c e s s e s  b y  the c hild.

The f act that d i a l o g u e  has n o t  b e e n  t a k e n  as a u nit of 
a n a l y s i s  in c u r r e n t  m o d e l s  o f  l i n g u i s t i c  d e s c r i p t i o n  seems 
to h a v e  o b s c u r e d  this m o d e  of d i s c u r s i v e  f u n c t i o n i n g  in a d u l t  
l a n g u a g e .  In P o r t u g u e s e  it is e a s y  to  v e r i f y  the 
m a n i f e s t a t i o n  of the p r o c e s s  in a f f i r m a t i v e  r e s p o n s e s  to 
q u e s t i o n s  of the y e s / n o  type, b y  the r e p e t i o n  of the principal 
o r  a u x i l i a r y  verb. Less s y s t e m a t i c a l l y , it is a l s o  o b s e r v a b l e  
as a c o n f i r m a t i o n  of an a s s e r t i o n  o f  t he i n t e r l o c u t o r .

T he p u r p o s e  of this w o r k  is to s h o w  t h a t  the p r o c e s s  of 
s p e c u l a r i t y  is b a s i c  in the n e g o t i a t i o n  of r oles e s t a b ü i s h e d  in 
c e r t a i n  types of d i alogue. The i m p o r t a n c e  o f  this r e c o u r s e  is 
m o r e  e a s i l y  o b s e r v a b l e  in c o n t a c t  s i t u a t i o n s  b e t w e e n  
p a r t i a l l y  d i s t i n c t  cultures, as in the c a s e  of the c l a s s i c  
s i t u a t i o n  u sually r e f e r r e d  to as r e s e a r c h e r / i n f o r m a n t  
i n t e r a c t i o n .

A  s i t u a t i o n  of this type w i l l  b e  o b j e c t  of a n a l y s i s .  It 
c o n s i s t s  o f  two b a s i c  e p i s o d e s  of an i n t e r a c t i o n  b e t w e e n  two 
r e s e a r c h e r s  and m e m b e r s  of the f a m i l y  of  t h e  l e a d e r  o f  a 
B r a z i l i a n  i n d i g e n o u s  commu n i t y .  The p u r p o s e  of the interaction 
w a s  to c o l l e c t  d ata on the l i v i n g  c o n d i t i o n s  of the g r o u p  in 
t h r e e  d i s t i n c t  s t ages of its c o n t a c t  w i t h  the w h i t e  community, 
a n d  the l ocal p a r t i c i p a n t s  u t i l i 2ed a r e g i o n a l  va r i e t y  of 
P o r t u g u e s e .  The e p i s o d e s  m e n t i o n e d  c o n s t i t u t e  two r e p o r t s  
w h i c h  c o n t r a s t  by the fact that the r o l e  of  r e p ó r t e r  is 
p l a y e d  by the i n f o r m a n t  in the f i r s t  i n s t a n c e ,  and by the 
r e s e a r c h e r  in the second. Thus, in the f i r s t  e pisode, one of 
the r e s e a r c h e r s  a s s i g n s  the role of  r e p ó r t e r  to the informant* 
t h r o u g h  q u e s t i o n s  w h i c h  c reate t u r n s  a n d  i n t r o d u c e  topics. In 
t his s i t u a t i o n ,  the s p e c u l a r i t y  in the s p e e c h  of  the 
r e s e a r c h e r  can be i n t e r p r e t e d  as a m a n i f e s t a t i o n  of 
a c k n o w l e d g e m e n t  or of his p r e s e n c e  as r e c e i v e r - l i s t e n e r . F r o m  
the p o i n t  o f  view of the r e p o r t e r - i n f o r m a n t ,  s p e c u l a r i t y  is 
t a k e n  as a sign of a c c e p t a n c e  of the t o p i c  i n t r o d u c e d  by  the 
r e s e a r c h e r 's q u e s t i o n .

The s e c o n d  e p i s o d e  is c h a r a c t e r i z e d  b y  the i n v e r s i o n  of 
r o l e s  in r e l a t i o n  to the p r e v i o u s  e p i s o d e :  the r e s e a r c h e r

T
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a s s u m e s  t h e  r o l e  of r e p ó r t e r  by n a r r a t i n g  f a c t s  of  the 
h i s t o r y  o f  the g r o u p  w h i c h  a re u n k n o w n  to the i n f o r m a n t ,  thus 
u s u r p i n g  h i s  r o l e  as s p o k e s m a n  for t he g r o u p ' s  hi s t o r y .  It is 
in s u c h  a s i t u a t i o n  t hat a n o t h e r  t y p e  o f  s p e c u l a r i t y  is 
m a n i f e s t e d ,  d i s t i n c t  f r o m  the p r e v i o u s  t ype b o t h  in p r o s o d i c  
and m a c r o - s y n t a c t i c  t erms (cf. V ogt, 1979) . T h r o u g h  this 
p r o c e d u r e  the i n f o r m a n t  r e f u s e s  the r o l e  of r e c e p t o r / n o n -  
r e p o r t e r ,  and, in so d oing, r e m o v e s  f r o m  the r e s e a r c h e r  the 
r e l a t o r  r o l e  w i t h  w h i c h  the l a t t e r  h a d  i n v e s t e d  h imself.

F r o m  t his i n t e r p r e t a t i o n  the i m p o r t a n c e  of this type of 
a n a l y s i s  of d i a l o g u e - c o n s t r u c t i o n  p r o c e s s e s  in s een as an 
e v i d e n c e  of the n e c e s s i t y  of v i e w i n g  the u t t e r a n c e  as 
s y n t a c t i c a l l y  a n d  sernantically d e t e r m i n e d  by  its p r o d u c t i o n  
c o n d i t i o n s ,  at l e a s t  p a r t i a l l y .

It m i g h t  s t i l l  be  a d d e d  that the d a t a  on  c o n v e r s a t i o n a l  
a n a l y s i s  m i g h t  be u s e f u l  for a r e v i s i o n  o f  the m e t h o d o l o g y  of 
a n t h r o p o l o g i c a l  and l i n g u i s t i c  r e s e a r c h  (along the lines 
p r o p o s e d  b y  Sachs, 1972, in r e l a t i o n  to s o c i o l o g i c a l  
r e s e a r c h ) .

U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  de C a m p i n a s

A s s y m e t r y  in  d i a l o g u e :  
the i n t e r v i e w e r - i n t e r v i e w e d  r e l a t i o n s h i p

J o n a s  de A r a ü j o  R o m u a l d o

F r o m  t h e  o b s e r v a t i o n  of r e c o r d e d  c o n v e r s a t i o n  b e t w e e n  
In d i a n s  a n d  a r e s e a r c h e r ,  a r e l a t i o n s h i p  of  d o m i n a t i o n  by the 
r e s e a r c h e r  o v e r  the I n d i a n s  w as d i s c o v e r e d ,  T he rare 
u t t e r a n c e s  of t h e  r e s e a r c h e r  (the i n t e r v i e w e r )  w e r e  o r i e n t e d  
t o w a r d s  the g o a l  of  o b t a i n i n g  f r o m  the In d i a n s  a p r e m o l d e d  
d i s c o u r s e .  F r o m  this p a r t i c u l a r  o b s e r v a t i o n  a p a r a l l e l  may be 
t r a c e d  b e t w e e n  a s s y m e t r i c  d i a l o g u e s  o f  the a d u l t / c h i l d  type 
w i t h  the d i a l o g i c a l  r e l a t i o n s h i p ,  a l s o  a s s y m e t r i c ,  
i n t e r v  i e w e r / i n t e r v i e w e d .

U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d e  C a m p i n a s

T h e  s e l e c t i o n  of d a t a  for a g r a m m a r

D a n i e l  L e o n a r d  E v e r e t t

T h e  n o t i o n  of  the a u t o n o m y  of l i n g u i s t i c  c o m p e t e n c e  
d e v e l o p e d  b y  N o a m  C h o m s k y  (1965, 1977, 1980) h as b een 
c r i t i c i z e d  b y  v a r i o u s  l i n g u i s t s  as i n a d c q u a t e  b oth 
t h e o r e t i c a l l y  a nd ernpirically. In t his p a p e r  I d i s c u s s  the 
n e c e s s i t y  o f  v i e w i n g  l i n g u i s t i c  c o m p e t e n c e  as i n s e p a r a b l e  
f rom the u s e  o f  l a n g u a g e  in real s i t u a t i o n s .  I a t t e m p t  to 
s h o w  t h a t  the c o m p e t e n c e - p e r f o r m a n c e  d i c h o t o m y  is m u c h  too 
r igid as p r e s e n t l y  de f i n e d .  T h e  d i s c u s s i o n  of these issues is 
b a s e d  on d a t a  f r o m  Pirahã, an i n d i g e n o u s  l a n g u a g e  of B razil 
( A m a z o n a s ) .

T h i s  s t u d y  w i l l  a l s o  r e l a t e  the n e c e s s i t y  of s o c i o l o g i c a l  
p r a g m a t i c  i n f o r m a t i o n  to d i a c h r o n i c  i i n g u i s t i c s ,  m e n t i o n i n g  
c e r t a i n  n e o g r a m m a t i c a l , s t r u c t u r a l i s t ,  and g e n e r a t i v e  studies.



I p r o p o s e  a r o u g h  m o d e l  of a " v a r i a b l e  rule" (Labov, 
Sankoff) a p p r o a c h  to P i r a h a  p h o n o l o g y  a t t e m p t i n g  to 
d e m o n s t r a t e  the i n t e r n a l i z a t i o n  o f  s u c h  r u l e s  in the 
c o g n i t i v e  sys t e m ( s )  w h i c h  c o n t r o l  l i n g u i s t i c  c o m p e t e n c e  in 
Piraha.

U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  de C am p i n a s
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R a t i o n a l  d e c i s i o n  a n d  d i a l o g u e :  
f r o m  e p i s t e m o l o g y  to h e r m e n e u t i c s

R e j a n e  M a r i a  M a c h a d o  C a r r i o n

In s c i e n t i f i c  m a tters, it s eems t h a t  o n l y  two p o s s i b l e  
s i t u a t i o n s  o f  d i s a g r e e m e n t  or  c o n f l i c t  m a y  o b tain, b o t h  of 
t h e m  e x c l u d i n g  d i a l o g u e  as a w a y  of  r e s o l u t i o n .  In the f irst 
case, t he p o i n t s  o f  v i e w  a re s e e n  as i n c o m m e n s u r a b l e ; in the 
s econd, a d e c i s i o n  can b e  a t t a i n e d  t h r o u g h  a s e t  o f  r ules 
u n i v e r s a l l y  a c c e p t e d ,  s p e c i f y i n g  n e c e s s a r y  and s u f f i c i e n t  
c o n d i t i o n s  for a s o lution. In the f i r s t  c a s e  d i a l o g u e  w o u l d  
be i m p o s s i b l e ,  in the s e c o n d  s u p e r f l u o u s .

F o l l o w i n g  the p i c t u r e  p r e s e n t e d  b y  R i c h a r d  R o r t y  in 
r e c e n t  p u b l i c a t i o n s , we shall see t h a t  t r a d i t i o n a l  
e p i s t e m o l o g y  h a s  e n c l o s e d  itself, b y  f o r c e  of its 
f o u n d a t i o n a l  p r e s s u p o s i t i o n  and of  a n a r r o w  c o n c e p t i o n  of 
r a t i o n a l i t y ,  in t he n e t s  of this dilerruna. S c i e n t i f i c  
c o n t r o v e r s i e s , p a r t i c u l a r l y  in the s i t u a t i o n s  d e s c r i b e d  by  
K uhn as r e v o l u t i o n a r y , in w h i c h  a d e c i s i o n  m u s t  b e  m a d e  
b e t w e e n  p a r a d i g m s ,  c o u l d  not be s o l v e d  b y  m e a n s  o f  d i alogue. 
In the p r o c e s s e s  of n or ma l  S c i en ce , on the o t h e r  hand, the 
c a s e  in p o i n t  w o u l d  n o t  a c t u a l l y  i n v o l v e  c o n t r o v e r s y  or 
d i a l o g u e ,  b u t  a p r o b l e m - s o l v i n g  a c t i v i t y ,  in w h i c h  e v e r y t h i n g  
t hat m a y  c o u n t  as a s o l u t i o n  is c l e a r l y  a nd p r e v i o u s l y  
s t a t e d .

As a n  a l t e r n a t i v e  to this view, R o r t y  p r o p o s e s  
h e r m e n e u t i c s , a c c o r d i n g  to w h i c h  the i s s u e  o f  the p o s s i b i l i t y  
o f  a r a t i o n a l  u n d e r s t a n d i n g  in s c i e n t i f i c  m a t t e r s  m u s t  be 
s e p a r a t e d  f r o m  the f o u n d a t i o n a l  p r e s s u p o s i t i o n  t hat o n l y  a 
c o m m o m  p r i v i l e g e d  b asis can s u p p o r t  the c o m m e n s u r a b i l i t y  of 
t h e  d i s c o u r s e s ,  and from the idea that r a t i o n a l i t y  is 
c o n d i t i o n e d  to the e x i s t e n c e  of an a l g o r i t h m  for dec i s i o n .
The r e s o l u t i o n  p r o c e d u r e s  of the s c i e n t i f i c  c o n t r o v e r s i e s  
w o u l d  n o t  be  d i f f e r e n t  in their e s s e n t i a l s  f r o m  those 
i n v o l v i n g  the s e a r c h  of a g r e e m e n t  in p r a c t i c a l  o r  a e s t h e t i c a l  
m a t t e r s .  T h e  f r o n t i e r  b e t w e e n  r a t i o n a l i t y  a n d  i r r a t i o n a l i t y  
runs t h e n  t o g e t h e r  w i t h  the fr o n t i e r  of  d i a l o g u e  itself: 
t here is r a t i o n a l i t y  w h e n e v e r  the e x e r c i s e  o f  c o m m u n i c a t i o n  
s u p p o r t s  the p o s s i b i l i t y  (the hope) o f  an a g r e e m e n t  b a s e d  on 
c o n s e n s u s .  T h e  p h i l o s o p h e r’s task is no  l o n g e r  that of 
t r a n s l a t i n g  d i f f e r e n t  d i s c o u r s e s  in the l a n g u a g e  of a c o m m o m  
b asis, b u t  t hat of  prov i d i n g ,  as a w e l l  i n f o r m e d  dile t t a n t ,  
the c o m m u n i c a t i o n  b e t w e e n  the d i f f e r e n t  p a r t n e r s ,  k e c p i n g  the 
c o n v e r s a t i o n  a l i v e .

In the l i g h t  o f  these c o n s i d e r a t i o n s , the French, 
B a c h e l a r d i a n  e p i s t e m o l o g y  - w h o s e  i n f l u e n c e  u p o n  K uhn has 
b e e n  l i t t l e  a c k n o w l e d g e d e d  - can be b e t t e r  u n d e r s t o o d  and 
a s s e s s e d ,  as an e a r l y  form of this h e r m e n e u t i c  a p p r o a c h  in 
t he f i e l d  o f  p h i l o s o p h y  of science.

U n i v e r s i d a d e  Fe d eral do R i o  G r a n d e  do Sul
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c U  <M v<x•, -  P i j c  -  C l -  ^ g £ ,

Fls. N.o......jQLÜ------
Pasta N.o.....Qj......_..,

FONOLOGIA E MEMÕRIA LINGÜÍSTICA: Rubrica...

0 CASO DOS TUPINIQUINS DE CAIEIRAS VELHAS

Maria Bernadete M. Abaurre Gnerre UNICAMP

Mareio Ferreira da Silva UNICAMP

Manoel Simplício: "...sabe, se eu f a l ... se eu soubesse o sota­

que do... do coisa, eu falava, mas ê que..." 

Entrevistador: "Quem é que fala aqui, ainda ?"

Manoel Simplicio: "Ninguém, ninguém, ninguém "

euManoel Simplício: "Não, mas se eu, se eu soubesse falar...

falava..., não é ? Agora, a minha fala, se eu, 

eu, eu tomei entendimento, se eu tou falando, 

e que... se eu sei o que é... que eu falo,... 

é essa aqui mesmo."

Entrevistador: "Hum..."

Manoel Simplício: "NSo é ? Eu num posso falar... em outra língua

porque... ê essa língua que eu com... peguei 

falar, ê essa aqui "

(Trecho de entrevista feita com o Capitão Tupiniquim Manoel 

Simplício. Pau Brasil, 22 . 02 . 81 )

 ̂ Embora afirmem não mais falar sua língua original,

os índios Tupiniquins de Caieiras Velhas, município de Aracruz ,

Espirito Santo, mantem ainda um estrato lexical que compreende 

itens como:

01. komatere ' k o ' p a t p o ' rãrja

02. a(3a'tsi

03. pa'kopa '

04 . k a 1 zok.a

05. karamü'rü

06. a k a 'ra

07. tra'ira .

Como está você, está bonito?"

milho"

banana"

casa"

peixe caramuru" 

peixe cará" 

peixe traíra"



08 . t s l n 'gi
"suco de cipó"

09. tsim'bo
"tipo de cipó"

10. p e 'tima
"cigarro"

1—
*

m i k i r i 'rí "ostra"
12. pitsim'bD "cigarro"
13 . takwara'?í "cana"
14 . kã'wí "cauim"
15. gwem'b£

"cipó imbê"
16 . t a 1 ta "fnnn"

 ̂ Alguns desses itens, como os que mencionamos a

seguir, encontram-se também no português regional, sob a forma de 

empréstimos fonologicamente adaptados:

05. karamu'ru 

06 . k a 'ra 

09. t s i m 1bo 

13. ta'kwara 

14 . k a ' wí 

15. im'b£

Nao se pode afirmar que os brancos da região te­

nham tomado emprestados esses vocábulos diretamente dos Tupini­

quins, uma vez que a ocupação da Srea por população não indíge-. 

na tem uma história complexa que começa no século X V I . É possí­

vel imaginar que os brancos tenham emprestado vários itens da

Língua Geral conforme falada na costa do estado, entre Santa Cruz 

e Anchieta, principal Tnente .

 ̂ Esta comunicaçao pretende colocar em evidência as

diferenças fonológicas entre esses itens conforme utilizados ho­

je pelos Tupiniquins e pelas demais populações locais. Os Tupini 

quins sao falantes de português regional, c apenas cm alguns itens 

lexicais etimologicamente relacionados com o Tupinambá da costa 

mantêm as características fonológicas específicas aqui considera­

das: ocorrência de africada dental surda, articulação mais tensa 

das oclusivas surdas, ocorrência de fricativa bilabial sonora, vo 

gais intrinsecamente nasalizadas, e vogal central alta.

Os poucos pesquisadores que até hoje visitaram os 

Tupiniquins são unânimes em afirmar que não hã mais lembrança da



língua original. No relatório " A Comunidade Indígena de Caiei­

ras Velhas" ( em: UFES-Revista de Cultura, ano 1, n9 II, 19 79, 

pp. 12-20), elaborado por uma equipe mista de pesquisadores da 

Universidade Federal do Espírito Santo e da Secretaria de T r a ­

balho e Promoção Social-ES, é feito um levantamento sócio-eco- 

nômico da comunidade. Sobre a situação lingüística atual, encon 

tra-se apenas a seguinte observação:

Quanto à língua, somente uma m u l h e r  em 
Cai e i r a s  Velhas lembra-se de três pa l a v r a s  
q u e j segundo d i z , sao vocáb u l o s  tupiniquins .
D u r a n t e  a rápida p e s q u i s a  não p u d emos v e r i f i ­
c a r  a a u t e n t i c i d a d e  do f a t o t pois jul g a m o s  te 
rem as p a l a v r a s  p r o n u n c i a d a s , uma i n f l u e n c i a  
dos g u a r a n i s } que e s t i v e r a m  p o r  a l g u m  tempo 
na região . ( p .14)

Os autores desta comunicação verificaram in loco 

que a memória do grupo vai além de três palavras. Verificaram 

ainda ser possível demonstrar, por critérios puramente lingüís­

ticos, que não há influência Guarani nos vocábulos colhidos. A 

lista coletada reflete uma situação lingüística nitidamente dis 

tinta do dialeto Guarani falado na região. A título de exemplo, 

observe-se o seguinte: o vocábulo que significa "bonito" é, em 

Guarani, /porã/, e em Tupiniquim, assim como em outras línguas 

da família Tupi-Guarani como o Tupinambã e o Kamayurá, é /

/po-rarj + a / . Ê possível postular que em proto Tupi-Guarani (Cf. 

Lemle, 1971), essa palavra fosse:

A língua Guarani se caracteriza, dentre outras 

coi s a s , pela inexistência de consoantes na posição final de

morfema. Assim, podemos supor que o Guarani sofreu processos hi 

tóricos como:

(a) As vogais, antes foneticamente nasais em virtude do contato 

com uma consoante nasal subseqüente, por sua vez seguida de 

fronteira de morfema, se tornaram fonologicamente nasais.

(b) Todas as consoantes caíram diante de fronteira de morfema.

Assim:



* poraij (proto Tupi-Guarani)

(b) C - 0 /

p o r ír j (Tupinambá, Kama porS (dlaletos da 1Ingua

y u r â < e t c - " >  G u aran i  .)

É importante lembrar que o dado guarani /porã/ foi 

coletado in loco pelos autores desta comunicação, quando visitaram 

a comunidade Guarani vizinha aos Tupiniquins de Caieiras Velhas.

Os autores pretendentealizar um levantamento mais 

detalhado da memória lingüística dos Tupiniquins, em diferentes'ní 

veis de observação, quer na elicitação de novos itens lexicais e 

sentenças (memória consciente), quer na analise do português Tu- 

p miquim, por eles próprios denominado "língua imprensada" (memó­

ria inconsciente). o estudo do português Tupiniquim servirá de ba­

se para uma caracterização detalhada de um dialeto regional.

Os dados Tupiniquim aqui apresentados e outros a 

serem eventualmente coletados, poderão servir de ponto de parti­

da para uma discussão mais ampla a respeito de casos de morte de 

língua em situações históricas semelhantes a desse grupo. Uma hi­

pótese sobre esse processo é de que os últimos resquícios de uma 

língua em vias de extinção sejam alguns itens lexicais (1).Com re­

laçao aos Tupiniquins, especificamente, D.Pedro II, no diário em 

que relata sua viagem de inspeção pela província do Espírito San­

to em 1860, faz alusão ao encontro que teve com"uma índia velha 

da t n b u  tupiniquim", oportunidade em que recolheu alguns vocá­

bulos (incluídos no diario)(2). Isso permite supor que o Tupiniquim 

fosse ainda uma língua falada na região, por volta do início do 

seculo passado. A manutenção de itens lexicais em fase terminal de 

uma língua pode ocorrer tanto no plano individual (no caso de um



falante que se ausenta da comunidade e passa a não dispor de 

interlocutores com quem possa interagir em sua língua nativa), 

como no coletivo (no caso de uma comunidade como a de Caieiras 

Velhas, por exemplo, que, por motivos histórico-sociais, deixa 

de falar sua língua original). Nessa situação terminal nc 

lexicais remanescentes podem muito bem conservar característi- 

cas_fonol5gicas especificas. Os dados aqui consi d e r a i  p a r e ^ m  

corroborar tal hipótese, constituindo-se, atualmente, em índice 

da memória lingüística dos Tupiniquins.

A seguir, faremos algumas considerações a respeito 

do contexto^em que a lista de vocábulos foi coletada. Lembramos 

que a relação dialética que se estabelece invariavelmente entre 

o pesquisador e a comunidade constitui, sem düvida, um dos aspec 

tos centrais de um trabalho de campo. Nesse sentido, gostaríamos 

de chamar a atenção para a representação, construída pelos Tupi­

niquins, dos lingüistas que começavam a visitá-los.

Assim que chegamos, tentamos informar ao líder da 

comunidade que não éramos agentes do Governo nem, obviamente, re 

presentantes da Companhia Aracruz Celulose e Aracruz Florestal 7 

Éramos, sim, professores de língua de uma universidade do inte - 

rior do Estado de São Paulo, interessados tão somente em coletar 

dados referentes à língua que havia sido falada pelos antepassa 

dos do g r u p o . Dissemos ainda que o nosso interesse se justificava 

na medida em. que possuíamos registros significativos da língua 

falada na'região,, durante os séculos X V I  e X V I I ,  e que os dados 

T u p i n i q u i m , caso eles existissem, seriam muito importantes p a ­

ra um estudo diacrÔnico do sistema, etc., e t c ____

^ Apresentamos todas essas justificativas acadêmi­

cas - não sem um certo constrangimento - e, mais tarde, refle­

timos: Parece que não fomos muito convincentes. Que importância 

todas essas questões teriam para eles ? De qualquer modo, a ten­

tativa efetuada no primeiro dia tinha surtido algum efeito. Afi 

nal ' haviamos conseguido, já nessa ocasião, alguns dados que ~ 

figuram neste trabalho. Nossa primeira visita ocorreu num sábado. 

Quando estavamos nos preparando para regressar a Vitória, o 

líder dos Tupiniquins de Caieiras Velhas, Capitão Alexandre Si- 

zenando, que havia sido nosso informante naquele dia, nos convi­

dou para assistir a uma partida de futebol, que se realizaria



entre a sua comunidade e os Tupiniquins de Pau Brasil. E acres­

centou que seria interessante que fôssemos, porque, nessa loca - 

lidade, talvez existissem outras pessoas que pudessem se lembrar 

de novos dados sobre a língua de seus ancestrais.

Voltamos a Caieiras Velhas no dia seguinte, do - 

m m g o ,  e, de lã, partimos para Pau Brasil em companhia do chefe, 

e sua mulher e de suas filhas. Assim que chegamos, nosso infor­

mante percorreu conosco cada uma das casas dessa localidade, apre 

sentando-nos aos moradores como professores "que estudam língua 

dos índios", interessados em saber se os Tupiniquins se lembravam 

ainda da língua dos antigos". Quando, em um momento determinado, 

três senhores disseram não mais se lembrar de nada, o Capitão 

Si^zenando fez questão de lhes dizer que ele havia se lembrado 

de varias palavras, e que nós, os professores, havíamos anotado 

tudo. Fatos como este mostraram, já no segundo dia de pesquisa 

de campo, que os Tupiniquins não só compreendiam nosso interes­

se acadêmico. Conferiam a ele, implicitamente, uma dimensão po­

lítica. Afinal, o que significa uma lista de dados foneticamen- 

te transcritos, "por professores", senão um verdadeiro "documen­

to de indianidade" para o grupo ? Isso ficou claro quando, dias 

depois, o mesmo Capitão Alexandre Si^zenando, na presença de seu 

filho, o Cacique José Si^zenando, solicitou uma cópia das nossas 

transcrições fonéticas, assinadas, guardando-a em uma velha pas 

ta de documentos, onde se encontrava nada menos do que o mapa ~ 

com a indicação da demarcação das terras do grupo. Sem exagero,

. Em outras palavras, há 

sempre expectativas, por parte das comunidades "pesquisadas", com 

relação ãs pes q u i s a s .

 ̂ 0 relato que acabamos de fazer serve para mostrar

que nos, lingüistas, fomos representados pelos Tupiniquins como 

pessoas que poderiam demonstrar, perante a Sociedade Nacional 

que eles^deveriam ser considerados índios também do ponto de vis­

ta lingüístico, uma vez que dispunhamos de provas escritas 

(ou melhor, "transcritas foneticamente...") de sua indianidade.

Um outro episódio talvez mostre o envolvimento que 

uma comunidade pode demonstrar em uma pesquisa como a nossa .



Um.dia, estãvamos conversando com o Capitão, quando uma de suas 

filhas nos interrompeu para dizer que havia se lembrado de mais 

dois vocábulos Tupiniquins, utilizados por uma velha senhora da 

comunidade: [mikiri'ri] "ostra" e [takwara'?íl "cana" .

Sua filha de seis anos tentou imediatamente repetir os vocábu - 

los .

A afirmação corrente segundo a qual a comunidade 

teria perdido inteiramente a sua memória lingüística (feita tanto 

por pessoas que visitaram a comunidade como pelos próprios Tupi - 

niquins) deve, portanto, ser melhor qualificada, levando em conta 

a motivação ideológica que determina as representações feitas por 

ambas as partes: os Tupiniquins se representaram até hoje como fa 

lantes de português regional, uma vez que o que pode ainda ser 

identificável como de origem Tupiniquim não chega a ser percebido 

como tal pelos membros da comunidade branca. Há indícios de que 

os brancos, por sua vez, os tenham até bem recentemente represen­

tado como índios (apesar da aculturação do grupo remontar, ao que 

tudo indica, a meados do século passado) porque tal representação 

favorecia a discriminação. 0 interessante é que a situação atual 

parece indicar uma tendência ã inversão dessas representações: 0 

modo de os Tupiniquins garantirem a posse das terras, constante­

mente ameaçadas pela presença da Companhia Aracruz Celulose e 

Aracruz Florestal, passou a ser a afirmação da própria indianida­

de. Os brancos, por sua vez passaram a representá-los como"não- 

índios (eles são agora, na melhor das hipóteses, caboclos "rema 

nescentes" de índios). A representação que deles fazem os brancos 

atualmente, baseia-se fortemente em um critério lingüístico: o 

fato de os Tupiniquins não mais falarem uma língua "obviamente" 

indígena. ,

Em outras palavras, para os brancos da região, 

a diferença fundamental entre as categorias "índio" e "remanes­

cente está no fato de a comunidade falar ou não "língua de ín­

dio", o que obviamente envolve a comunidade lingüística na dis­

cussão. Um lingüista que se proponha, por exemplo, trabalhar em 

comunidades como a dos Tupiniquins de Caieiras Velhas, não pode 

limitar os seus "problemas de trabalho de campo numa área indí­

gena a aspectos como o tipo de caderno e de caneta a serem usa­

dos, manutenção dos gravadores e outros apetrechos, escolha de 

informantes ideais e ao modo de recompensá-los quando fornecem



pares mínimos para uma análise fonológica...

' Nesta comunicação tencionamos mostrar como, em

um momento de afirmação étnica necessária, os membros de um gru­

po podem tentar reativar uma memória lingüística latente na ten­

tativa de reforçar lingüisticamente os diacríticos de sua própria 

identidade. Procuramos mostrar, ainda, que em um primeiro momento 

tal tentativa pode ser identificada "de fora", tendo sua expressão 

a nível inconsciente no interior da própria comunidade.

Notas:

(1) Cf. Dressler.e Wodak-Leodolter, 1977, a respeito dos aspec­

tos sociolingüísticos envolvidos em casos de morte - ou suicídio- 

de línguas minoritárias.

(2) Cf. Rocha, 19 80, sobre a coleta de material lingüístico Tupi­

niquim efetuada por D. Pedro II, em 1860.
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ALGUNS CAS03 DE FORMAÇÃO Da PLUk AL SM PORTUGUÊS: 

UMA ABORDAGEM NATURAL

Maria Bernaacto nbaurre Gnerre 

UNICAM?

til. muitas vezes acreçentão /s/ 
não mais como m ã i . mãis. m ã o s ,ra 
bão. rabãos. ruim. ruis. mas ou­
tras muitas vezes os nomes acaba 
dos em ão cõ ditõgo e til/ mudao 
alghüa das vogaes desse ditongo 
ou ãbas como tabaliao. taba-
liães. cordão, cordões, tabalião 
muda hüa so letra do ditongo e 
cordão ãbas: tabaliao muda. o. 
em. e. e cordão muda todo o di­
tongo. ão. em outro „õe„ Mas pã 
limitar qes são os nomes q acre­
çentão /s/ ou. mudão hüa so le­
tra ou ambas as do ditongo eu 
não acho regra mais geral questa 
que agora darey ainda que tera 
muitas eiçeições.

...e quando tem ditõgo antes de

(Fernão D'01iveyra, 
Grammatica da Lingoagem 
Portuguesa. Lisboa 1536. 
Capitolo XLV)

1.0. Consideraçoes Preliminares

1 .1. Introdução

Os primeiros trabalhos sobre o componente fonológico do por­

tuguês feitos segundo a proposta da Fonologia Gerativa Stanàavd, cri­

' ** 
a r a m ,  de certa forma, a expectativa de uma simplificaçao no tratamen­

t o  d e  aspectos tradicionalmente tidos c o m o  c o m p l e x o 3 na m o r f o l o g i a  da 

língua. Este trabalho pretende discutir e s s a  a p a r e n t e  "sixplificaçao" 

o b t i d a  às custas de uma abstração excessiva n a s  f o r m a s  s u b j a c e n t e s  

p r o p o s t a s ,  e de uma conseqüente "complicaçao" dos aspectos f o u o l ó g i -



■; Nas páginas seguintes serao discutidos alguns casos de for­

mação de plural em português à luz da Fonologia Gerativa Natural* 

(Abaurre-Gnerre, 1976; Bruck, Fox e La Galy, 1974; Hooper, 1972, 1973, 

1974, 1975, 1976; Hudson, 1975; Vennernann, 1971a, b, 1972a, b, c, d, 

1973, 1974)1 . Este modelo teórico (doravante FGN) foi proposto há 

uns dez anos, aproximadamente, e procura , em linhas gerais, dar con- 

oa dar de certos aspectos das línguas naturais sem o recurso

a mecanismos muito poderosos de análise coxo os propostos pela Fo­

nologia Gerativa Standard (FGS).

Os dados do português que me proponho considerar neste tra­

balho podem ser interpretados como evidência em favor da escolha da 

FGN como modelo teórico mais adequado para uma descrição lingüísti­

ca que se pretenda explicativa de dados de aquisição ie ::.ori'ologia 

por falantes nativos e da direção da mu-ança lingüística, seções 

seguintes apresentarei os dados relevantes e comentarei brevemente as 

análises propostas para esses daaos dentro do quadro teórico da FGS. 

Elencarei, a seguir, os postulados básicos da FGN, para er.tao oropor 

uma análise dos dados do português baseada neste modelo teórico. 

Finalmente, comparando os resultados dos dois procedimentos analíti­

cos e suas respectivas conseqüências e implicações, tentarei argumen­

tar que a FGN permite uma análise mais adequada do que a r'G3, do pon­

to de vista da adequação descritiva, para os casos de formação de plu­

ral em questão.

1.2. Dados Relevantes

Os casos de formaçao de plural dos quais me ocuparei refe­

rem-se aos nomes que terminam foneticamente em ditongo nasal, tanto 

nas formas do singular como nas formas do plural2 . .0 ditongo nasal 

final é sempre [awj na forma singular,. No plural, no entanto, além 

do acréscimo da marca geral de plural da língua, /s/, alguns nomes 

apresentam uma alternância morfofonemica na vogal e/ou glide do di­



tongo nasal. Considere-se, pois, o primeiro coniunto ilustrativo de 

exeaplos (1):

(1) <a) 

(b) 

(c)

s g , [sexmãvO

[pawj

[ixmãwj

p l . /sexmõysj 

r p z y s j  
|/ixmsws/

' se rmao ’ 

' pao'

' i r m a o '

Observe-se que em (c) acrescenta-se apenas o 3or:e:.a de plu­

ral para formar o plural; em (b.) ocorre tai-bém a alternância w/y; em

(a), além de w/y, há também a alternância s/õ. üstes noc.es sao parte 

de iima numerosa classe de nomes em -[aw] e têm sido tradicionalmente 

categorizados, nas gramáticas normativas, e:n três sub-classes morfo- 

lógicas de acordo com a maneira pela qual formam o plural, iixeapli- 

fica-se, a seguir, essa categorização morfológica tradicional (em: 

Qelso Cunha, 1970: 125-26):

(2) Formaçao do Plural

Regras Especiais:

1. Os substantivos terminados em -ão_ formam o plural 
de três maneiras:

(a) a maioria muda e final -ão em -ões.

SINGULAR PLURAL/ SINGULAR PLURAL

balão
botão
canção
confissão
coração
eleição
estação
fraçao

balões
botões
canções
confissões
corações
eleições
estações
frações

gavião
leão
nação
operação
opinião
questão
tubarão
vulcão

gaviões
leões
nações
operações
opinioes
questões
tubarões
vulcões

Neste grupo se incluem todos os aumentativos:

SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL

amigalhão
bobaihão
casarão
chapelão
dramalhão
espertalhão
facão
figurão

amigalhões
bobalhões
casarões
chapelões
dramalhões
espertalhões
facões
figurões

moleirão
narigão
paredão
pobretão
rapagão
sabichão
vagalhão
vozeirão

mo 1 e i rõ e s
narigões
paredões
pobretões
rapagões
sabichões
vagalhões
vozeirões
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(b) um reduzido numero muda o fi;, -ao em -aes:

SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL

alemão
bastião
cão
capelão
capitão
catalão

alemães
bastiães
cães
capelães
capitães
catalães

charlatão
escrivão
guardião
pão
sacristao 
tabelião

charlatães
escrivães
guardiães
pães
sacristães
tabeliães

(c) um número pequeno de 
nos acrescentam simplesmente um -

oxltonos e todos os paraxito 
s à forma singular:

SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL

cidadão
cortesão
cristão
desvão
irmão
pagão

cidadãos
cortesãos
cristãos
desvãos
irmãos
pagãos

acórdão
bênção
gólfão
órfão
órgão
sótão

acórdãos
bênçãos
gólfãos
órfãos
órgãos
sótãos

Observações:

~ Neste grupo se incluem os monossxlabos tônicos
c h a o , gr a o , mao e vão, que fazem no plural chãos, qrãos, mãos 
e v a o s .

29) A r t e s ã o , quando significa "artífice", faz no plu­
r a l §.r,tesaos; no sentido de "adorno arquitetônico", o seu plu 
ral pode ser artesãos ou ,£JCt£SÇLas. "* —

_ 39) Para alguns .substantivos finalizados em - ã o , não
ha ainda uma forma de plural definitivamente fixada, notando- 
se, porem^ na linguagem corrente, uma preferência sensível pe 
ia formaçao mais comum, em -ões. Assim: —

SINGULAR PLURAL 3 SINGULAR PLURAL

falãos
/ ^
ermitãesci J_ cLO jalões 

(.a la es
ermitão ermltões 

errai tão s
alazão (alazães

(.alazões
hortelão

/
hortelãos
hortelões

aldeão [aldeãos
jaldeões
laldeaes

rufião
f _
.ruf iaes
rufiões

ancião (anciãos
Janciões
(anciães

sultão 'sul tões 
sultãos 
sultães

castelão (castelãos
(castelões

verão

!
verões
verãos

deão Jdeães
\deões

vilão

i
vilãos 
vilões

49) C.... m a o , co-
a p e r i Plural c o ç j^fios: a pày atJCCi°™?0st0 de ma o ' devia apresentar 

£_•—ex i_s.te._t ainb é  m __ ____
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Sac as análises propostas pela FGS e pela FGN, respectiva­

mente,' para dar conta das alternâncias morfofonêmicas nos dados em 

(2\ que examinarei e tentarei avaliar a seguir. Comecemos, pois, pe­

la consideraçao das análises conhecidas baseadas nos pressupostos da

FG S .

2.0. Ditongos nasais nos pares §g./pl.: análises abstratas em FGS

Em Abaurre-Gnerre (1973b) dediquei algum tempo à conside­

ra ç a o de análises abstratas propostas para os ditongos nasais em por­

tuguês (Hensey, 1968; Saciuk, 1970; N. St. Olair, 1971; Brasington, 

1971; Abaurre-Gnerre, 1973a). Essas análises sao representativas, 

todas, da FGS, diferindo muito pouco em suas propostas básicas. Con- 

centr@i-me> - e n t ã o primariamente, em uma apresentaçao crítica da a­

nálise de Saciuk, representativa da abordagem cais tradicional em 

Fonologia Gerativa, e nos problemas que tal análise levanta. Na mi­

nha análise dos ditongos nasais, que se seguiu à discussão da úe 

Saciuk, propus formulaçoes alternativas para algumas de suas regras, 

que me parecem mais motivadas para o português. Apresentei ainda ar­

gumentos a favor da substituição da regra de Inserção de Glide, pro­

posta por Saciuk, por uma regra de Vocal 1zaçao de - n . o que me pare­

ce dar conta, de maneira mais natural, dos dados em questac. Ainda 

acho que, se se adota como quadro de referência a FGS, minha análise 

í preferível à de Saciuk, por motivos que procurei explicitar no tra­

balho citado e que não serão repetidos aqui.

À apresentaçao esquemática que íarei a seguir, da análise 

em FGS que propus para os dados (Abaurre-Gnerre, 1973b), pretende ser 

o pano de fundo para a apresentaçao da análise em FGN, na seção 3.1.

Nas análises fonológicas que seguem os pressupostos da FGS 

é perfeitamente válido recorrera abstraçao nas formas subjacentes, ea 

casos, por exemplo, de alternâncias do ti:o observado em (1) (a) e 

(b,J, cie modo a fazer com que as formas superficiais possam ser deri-



vadas, para todos os membros de lun conjunto alternante, a partir de 

cA,.ena3 uma forma basica, por meio da aplicaçao de regras que devem, 

em muitos casos, ter uma ordenação extrínseca. Tal seria o caso, e.g, 

dos dados do português mencionados em (li. Portanto, para formas su­

perficiais do tino:

(1) sg. pl.

(a) ^exjnôvTj [sexmõys)

(b) [pãwjf [pãysj

(c) [ixinãwj jj.xmãwsJ

'sermão 

' pao 1 

'i r m a o 1

podem ser propostas formas subjacente: co.r.o :

(3) s g .. p l .

(a) /sermone / /sermone + s /

(b) /pan e /  4:>ane + s /

(c) /Irmano / A r m a n o  +

As formas subjacentes em (3) sao abstratas no sentido de 

que nunca se manifestam superficialmente, &  uma abordagem dj tipo 

ivj-b assume-se a existência de um nível abstrato de representações 

nas descrições fonológicas, .e, além disso, que as formas subjacentes 

propostas possuem algum tipo de realidade psicológica para os falan­

tes nativos da língua em estudo. Certamente, mesmo em ?GS, nao se 

podem propor formas subjacentes abstratas sem motivação in.de ndente 

aceitável. Há, evidentemente, um modo de restringir a abstração ex­

terna nas representações fonológicas. No caso dos dados do portu­

guês, por exemplo, um argumento a favor da suposta realidade psico­

lógica das formas básicas propostas em (3J, argumento que permeia 

toddS as análises abstratas até o momento propostas, é o fato de os 

falantes de português possuirem em seu léxico formai como:

(4 )(a) [sexmõnariv] 'sermonário'

(b) jpdnifikãx] 'panificar'

(c) [ixmãnãdos] 'irmanados'
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O argumento baseia-se no fato de que os falantes relacionam 

as f.ormas em (4 ) àquelas em (l), com base na semelhança semântica exis­

tente entre cada par. Isto justificaria, e.g., a presença -o segmento 

aostrato /n/ nas formas basicas em O ) ,  que nunca se manifesta superfi­

cialmente nas formas com ditongos nasais finais como aquelas em (l).

Espera-se,assim, que toda a abstraçao introduzida nas renre- 

sentaçoes subjacentes, em uma análise em FGS, seja justificada.

Um conjunto possível de regras extrinsecamente ordenadas 

pi opostas para derivar as formas superficiais em (l) a partir das for­

mas suo jacentes em (3) é 0 seguinte (cf. Abaurre-Gnerre, 1973b)^:

( 5 )  o r d e r » & d  à v .

N àsà\>z.s. çao 

V -----^ |+ nasal] /
[

V ,
•t nasal -  ba i

C  t ■ nasal

0 3. Apocope

0 / 'J N

4. VotJlicasão de -n 

+ cons 

+ nasal

- cons
—
o i  p o « i t

/
V

cC posrj

5 .  Dês*» rrec|onc'>>!-Y> cri tb

V â rre c\. /



0 6; /Vp>»9Ãrv\cntb til?-H (

+ cons 
+ nasal 
+ cor

\_+ Nativo] ) 

0 /  V jjf contj

7 . Leva^tAmenhi 4.c Vcg;jl

V
-  b d i x à
— sce-Ato

/ — (

+cons 
- voc 
+cont 
+cor

) *

*> 8 . Forrr\?w;íc>

~ con s  
+ atCo 
— aceA~to

-  voc /

+ voc 
- cons

9. N a S 3 Ü .z-» c> Se Cj-lv\ d  a r \ a_

jj- c o n s j
->

jjf nasalj / jjf nasalj

JJadas as regras ordenadas em (5), a derivaçao das formas 

e::i (l) se processa da seguinte maneira:

(6) Exemplos de Derivações 

/sermone/ /ser:raone+s/ /pane/ /pane+s/ /irmano/ /irmano+s/

i. sermone 
✓

2 e 2' sermone

3 .

4 .

5 .
6 .
7 .

8 . 
9 .

x
sermon 

sermow 

sermaw

pexmãvTj

sermones
jC

sermones

pane
s

pane

pãn
/

pãw

panes
/

panes

irmano
/

irmãno
irmanos

á
irmanos

sermo es
sermõ I s  

/
serinõys  
. /

sermõys

| s ex m 5 y s] [pãw]

pa es 
/

pã is 
/

pãys
✓

pãys

[pãysj

x.
irma o 

/
irmã V 

/
irmãw

/
irmãw

íixmãwj

irma os 
✓

irmã Us 
✓

irmãws
✓

irmãws



*sta análise abstrata é representativa da FGS. Passarei ago­

ra a discutir uma análise baseada nas propostas da FGN. Para elaborar 

tal analise será necessário, no entanto, apresentar preliminarmente 

os pressupostos teóricos básicos deste modelo Setas,a, o que se fará 

na seção 3.0.

uma abordagem concreta

um trabalho intitulado "Natural Generative Phonology"0*7 f
liao durante a wrniSo anual da L3A & „ lt ;.ouis, Ko., em dezen- 

bro de 1971, Theo Veimeiwum fez a proposta de xr, ,.oàelo M i s  restri­

to de fonologia, menos poderoso do que a ? o5olo£ia Gerativa Standard.

SSt* :!,°del° t8a 38 desenv°lvido, desde então, a partir de uma sírie 

de trabalhos de Vennemann (1971b, 1972a, b, c, d, 1973, 19 74) e de 

..oop._r (1972, 1973, 1974, 1975, 19 7 6), principalmente.

Uma das características principais da FSli é o fato de o 1 0 -  

íeJ0 propor fortee restrições à abstração. a» FG.Y n£o seria ad-issivel, 

par exemplo, una análise abstrata cooo a proposta para 0 plural «  por­

q u ê s  na seção precedente'. Os principais postulados da FGN encontram- 

;ie Já em Hooper (1973:21): ;

similar^Tn^m 3 natural generative grammar (NGG) is 
there is a ? ? tovP^no l o g y  in TGG. In N G G
items ara cH J ? "hlch individual lexical

fe“Sres t h a r L ^ 0^ 0?1 C? 1 Shape by ^ t i n c t i v e
In Kirr +-k have intrinsic phonetic content.

f . there is a phonological component which 
contalns rules which generate surface forras

t h ^ h e o r S ^  S Í T n g ^ íV ^  ’Eer6nCe betWeen

herefore more highly valued if it c a n  h o '

oo°rTeoíaclaímsa2boYtefhSe^eCted by NGG make theciaims about the linguistic data.

has seçoes seguintes procurarei trazer evidências, a partir 

de aados do português, em favor da FGN. Procurarei mostrar que este 

:;iodelo permite fazer afirmaçSes corretas a respeito dos dados relati­

vos ao plural dos nomes em - £ £ )  , enquanto que as al'ir;Caç3es deeor- 

da FGS sao, em muitos casos, problemáticas.rentes



Quanto ao problema do grau du abstraçao permissível nas re­

presentações subjacentes, a FGN tentou solucioná-lo da maneira mais 

forte possível. A primeira restrição proposta neste sentido foi a 

Condição de Naturalidade Forte (Vennemann, 1973). ^str> condição re­

quer que morfemas nao-alternantes tenham formas subjacentes idênticas 

a suas representações fonéticas, e que morfemas alternantes tenham um 

dos alomorfes superficiais listados no léxico e os demais derivados 

a partir dele. A CNF proíbe ainda que formas subjacentes híbridas, 

reunindo características de mais de um alomorie de um morfema alter- 

nante, sejam propostas.
N

A escolha do alomorfe básico para figurar no léxico deve­

ria ser determinada pela Condição de ria o L rdenaçao na aplieaçao aas 

regras (que se discutirá a seguir), pela própria Cond içao de I!atura~

1idade Forte, ou por ambas. No entanto, quando:

neither the No-Ordering Principie nor the N o -  
Ordering Principie and the Strong Naturalness 
Condition together lead to a unique solution 
of a lexical-representation problem, the 
lexical representation of a root is that 
allomorph of the root which occurs in the 
most basic (most primitive, 'unmarked') 
semantic category of the paradigm. (Vennemann,
1973:18)

Após ser aplicada com sucesso a alguns dados de lí..guas es­

pecíficas, a Condição de Naturalidade Forte demonstrou-se, no entan­

to, inadequada, em casos em que a escolha de qualquer dos alomorfes 

de um morfema alternante, ainda que baseada no critério semântico 

da "nri.raitividade", levava à proposta de regras não naturais. Para 

solucionar este problema, propôs-se uma versão revista da Condição 

de Naturalidade x orte que representa a restrição mais forte possível 

à abstração das formas subjacentes. A Condição de Naturaliriad-. For­

te Revista de Vennemann requer que o léxico contenha uma lista de to­

das as palavras da língua, representadas foneticar.ente.b As regras 

da gramática funcionam, assim, na maioria dos casos, como regras de
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structuring of the second plural morpheme at this particular period was 
probably due to a combination of nonphonological factors. One of these 
factors could have been frequency: The suffix - de s  occurred on second 
person plural forms in every tense of every verb, which would make it 
one of the most frequent items containing an intervocalic làl. Thus it is 
possib le that its frequent use encouraged its reduction. Further, there 
are the social factors. In M odem  Spanish the deletion of IdJ is stigma­
tized, and it was no doubt stigmatized in Old Spanish. But it is possible 
for the pronunciation of a particular form to lose its stigma w hile similar 
pronunciations of other forms remain stigm atized.

Consider now a hypothetical situation that w ould have arisen if the 
general process of weakening of intervocalic consonants had been ar- 
rested after the restructuring of the second plural suffix. Then it would  
appear that an isolated change had occurred in this morphem e only and 
give the im pression that a sound change can be morphologically condi- 
tioned. I would like to suggest that the exam ination of a large number of 
cases will reveal that the initiation of a sound change always has a very 
straightforward phonetic explanation but that the implementation of a 
sound change is subject to diverse influences that create complex situa- 
tions.



Underlying 
Representations

7.1 Phonetic Variation
t

l n  N G P  th e  p h o n o l o g i c a l  f o r m s  o f  u n d e r l y i n g  r e p r e s e n t a t i o n s  a re  
c lose ly  r e l a t e d  to su r fa ce  p h o n e t i c  fo rms .  W e  will  be  d i s c u s s i n g  severa l  
m o d e l s  o f  th e  l e x icon  in  th i s  c h a p te r ,  ali of  w h i c h  r e q u i r e  t h a t  th e  s u r ­
face p h o n e t i c  f o r m s  g u i d e  th e  cho i ce  of u n d e r l y i n g  fo rms .  T h e r e f o r e  it 
is n e c e s s a r y  to d i s c u s s  a p r o b l e m  t h a t  a l w a y s  ar i ses  in  c o n s i d e r a t i o n s  of  
p h o n e t i c  r e p r e s e n t a t i o n s ,  th e  p r o b l e m  of the  h u g e  a m o u n t  of  p h o n e t i c  

 ̂ v a r i a t i o n  th a t  is f o u n d  in  ali l a n g u a g e s .  If w e  fo rm ul a t e  a c o n s t r a i n t  on
• u n d e r l y i n g  f o r m s  to  t h e  effect  tha t  u n d e r l y i n g  fo rms  b e  ide n t i ca l  to s u r ­

face p h o n e t i c  f o r m s ,  o r  b e  a r c h i s e g m e n t a l  r e p r e s e n t a t i o n s  of  sur face  
p h o n e t i c  f o rm s ,  t h e n  th e  p r o b l e m  is of w h i c h  sur face  p h o n e t i c  fo rms ,  
s i n c e  a n y  w o r d  o r  m o r p h e m e  h a s  a n u m b e r  of sur face  r ea l i za t i o ns  p re -  
d i c t e d ,  n o t  m o r p h o p h o n e m i c a l l y , b u t  phone t i ca l ly  a n d  b y  sp e e c h  s tyle 
o r  t e m p o .  F u r t h e r m o r e ,  to th e  ex t en t  th a t  the  va r i a t ion  is p r e d ic ta b l e ,  it 
s h o u l d  b e  r e p r e s e n t e d  in the  g r a m m a r .

Severa l  i n i p o r t a n t  facts  s u g g e s t  a m o d e l  for r e p r e s e n t i n g  v a r i a b le  
f o r m s  in t h e  g r a m m a r .  O n e  fact is th a t  va r i ab le  r e p r e s e n t a t i o n s  of  the
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same form are relatable to one another by general rules. For instance, 
the careful form f o i  s ecur i ty  [sskytriti] is related to the more casual form 
[skyíriri] by the processes of schwa-deletion and flapping. The second  
important fact is that the casual form may be derived from the careful 
form, but not vice versa. This is because the rules that apply in more 
casual styles are largely reductive rules, e .g ., neutralizations such as 
flapping, vowel reduction rules, and deletion rules. The careful forms 
contain more information than the more casual forms. These facts, 

'w hich  hold for ali languages, suggest that the m ost careful style of 
speech should be taken as the basis for the phonological shape of un­
derlying forms, and the more casual forms derived from this by variable 
rules, as proposed in Abaurre (1974) and Rudes (1975). The careful or 
explicit form of speech we have in m ind here should be distinguished  
from artificially explicit or hypercorrect foirms of speech, which may be 
derived by adaptive rules, as proposed by Andersen (1973). The under­
lying representations should be based on the m ost explicit, naturally 
occurring spoken forms. Thus the underlying representation of s ecur i ty  
would be based on [sakyíriti], and [skyíriri] w ill be derived by rule.

Most languages exhibit a number of styles or tem pos ali related to one 
another by rules. Furthermore, some of the variable rules appear to be 
interdependent, as Kucera (1973) has observed. That is, the application 
of one rule to a form necessitates the application of other rules in order 
to arrive at an acceptable output. For example, in the word s ecu r i t y ,  it is 
possible tò havé an output to which flapping has been applied, but not 
schwa-deletión, [sákymri]; but an unacceptable output results from 
applying schwa-deletion without applying flapping,*[skyí’riti]. This 
fact could be accounted for by setting up at least three styles or tempos 
in English, each of which r e q u i r e s  certain rules to apply, as in Rudes 
(1975). The rules, then, are not optional but o b l i g a t o r y ,  given the 
proper combination of factors, both phonological and social. Three 
forms for s ecur i t y  could be generated as follows:

(1) Andante: [sskyiriti] underlying form with ali
redundancies filled in 

Allegretto: [sskyiriri] flapping 
Presto: [skyiriri] flapping

schwa-deletion

If the rules were truly optional or variable, it would be difficult to account 
for the dependency of schwa-deletion on flapping, especially since these 
processes are quite unrelated phonologically. The explanation of their 
interrelatedness in Rudes's hypothesis is t h a t  both flapping and schwa- 
deletion are characteristic of Presto speech and obligatory within this
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style. Kucera (1973:514) found that such interdependencies could be 
identiííed in Czech even across word boundaries, but the farther 
removed the two interdependent elements were in the string, the less 
glaring the inconsistency. This is because it is possible to change styles 
w ithin a sentence but rarely within a word.

Our example also show s a characteristic asymmetry in the relations 
among styles. Schwa-deletion is dependent upon flapping, but flapping 
is completely independent of schwa-deletion. If w e think of the styles in 
a hierarchy, the m ost explicit style being the highest and the most casual 
being the low est, w e find that the reflexes of rules that apply in higher 
styles persevere into the lower styles; the result of a rule in a higher style 
is never undone in a lower style. Put another way, each lower style pro- 
duces a further reduction of the phonetic string. This characteristic of 
the relations am ong styles suggested to Abaurre (1974) that the various 
styles be generated by a block or cycle of rules for each style. Each cycle 
of rules applies to the output of the higher cycle.

Let us consider Abaurre's examples from Brazilian Portuguese. In 
Largo, the relevant rules are palatalization, which palatalizes coronal 
stops (/t/ and IdU) before the high front vowel, and nasalization, which  
nasalizes a vow el before a nasal consonant. In Andante, final unstressed  
mid vow els becom e high (vowel raising). These vowels condition a 
reapplication of palatalization. In Allegretto, high front vow els after 
palatal consonants are deleted (vowel deletion). The variants of t eat rinho  
'little theater' and mor te  'death' exemplify the process:

teatrinho morte ru les

Largo: [ â a t r í p o ] [m ohte] p a la ta l iza t ion
n as a l iza t ion

A n d a n t e : [ciatrí j iu] [ irohci] vow el  ra is in g  
p a la ta l iza t io n

A lleg re t to : IcatrTjiu] [m shc] vow el  d e le t io n

Observe that the palatal consonant derived by the fully productive rule 
in Largo for t ea t r inho  and in Andante for morte  persists in Allegretto 
despite the deletion of the vowel that conditions it. Similarly, in the 
Presto version of t ea t r inho ,  final vowel and nasal are deleted, but the 
nasalization remains on the vowel: [catii:]. The reflexes of _rujes 
applied in a higher style remain constant in the lower styles.

Furthermore, there is a certain coherence among the styles that I be- 
Iieve is characteristic of the relations among styles. Each^tyje does not 
derive from the underlying forms using totally different processes, but
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rather each style continues.a progression j n  .the ,same direction as the 
preceding style. Thus the vowel raising process in Andante, which is ~a~ 
reductive process, is carried further in Allegretto and Presto as the un- 
stressed high vowels are deleted. This coherence among the styles may 
be expressed by having the rules of each style operate on the output of 
the rules of the immediately preceding style.

An £ppãrent|paradox in this model i s the representation of more cas- 
ual and faster forms of speech as being affected by more rules than the 
slower, more careful forms. One would expect careful speech to rêqüire 
more rules ttiãrTsloppy speech. Of course, since these rules are ali natu­
ral processes, one could speak of the s u p p r e s s i o n  of natural processes in 1 
careful speech (as in Stampe, 1973). The effort in careful speech w ould 
be in the suppression; in casual speech the speaker merely lets the natu- 
ral processes takejDver. However, I am not totally satisfied w ith this 
cKãractêrization either. The difficulty lies, it seem s to me, not in the 

i particular -modei of stylistic vanatiãnT~but rather~~i rTthe~conceptiõrTõf"
I the phono 1 ogical proce_ss or rule on .w hich this m odeljs_based .

As I pointed out in the last chapter, the prevailing notion that if there 
is no assimilation (for example), there is no rule, and if there is an 
assim ilation, there is a rule, draws a distinction betw een having a rule 
and not having one that is simply erroneous. Consider a sequence of 
segm ents, /ti/, that is classified as a sequence of a segm ent that is 
[ +  stop, + coronal] followed by a segm ent [ +  vocalic, +  palatal]. In a 
language where this sequence is phonetically [ti], w e posit no rule. Yet 
technically there has to be some rule to implement the phonetic realiza- 
tion of this string: The classificatory representation contains the infor- 
mation that the coronal closure precedes the palatal vowel; the_exact 
timing_of_the_two articulations must Jb^govem ed by a rule. In particu­
lar, the palatal positioning of the tongue must not follow the articula- 
tion of [t] too closely or the result is likely to be a palatalization of [t]. On 
the other hand, in a language in which th^ph£netic_realization of /ti/ is 
[ci],. the rule_that specifies the' rélative timing times the palatal articufa- 
tion to begin during the stop closure. W héthéFthé phonetic realizatión 
is [ti] or |c i], some rule is needed.- We_tendJ:oj^epresent the output.with  
phonetic [ti] as the unmarked situation— the situation that would exist 
if no language-specific rules applied. But it is not clear~that this is an 
accurate representation; a number of unrelated languages realize /ti/ as 
[ci] (e.g., Brazilian Portuguese and Japanese). As Stampe has argued, it 
is the n o n a p p l i c a t i o n  of a natural process that is a language-specific 
phenom enon. But again Stampe is assuming that it takes a process to 
derive [ci] and no process to derive [ti]. It is important to remember, 
however, that in reality it takes the same number of rules to derive [ti]
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from_/ti/_as^to derive_[çi]_or [c]j;rpm_/ti/. More casual styles of speech do 
'■not derive froroJLhe application of more rules but merely from the modj- 

fication of rules. Evgn the progressiõrrõF[cj]_t_o_[c]-in-(2) does not reallv 
'represent the addition of a deletion ruleTit represen tsjh e ultimate stage 
in the regressive retiming of the palatal v owel: The palatal articulationjj 

i of the vowel occurs sim uitaneously with the articulationjpfJhe^çonso.- 
 ̂ nant and is ncTIongefa^separategesture.
| TlTe remarkable'coHerence we find in the processes applying in the 

various styles is due tõ tHe fact— not that the rules of each stylêüppIyTõ 
the output of a previous style in a synchronic sense— butrathêrtK at 
processes of each style are further modifications of rules existing in 
higher styles,~and these modifications advance in a predetermined  

C direction. H ow ever. the m odéQ hãt Ãbaurre and Rudes develop for 
•j deriving_speech styles is a useful descriptive devioe, a_s_Iong as w e bear ~ 
C in m ind what our rules represent and vvhat they do_not_représent.

Let u sj}ow  refer back to the variation found in Brazilian Portuguese  
to make another point. Becáuse of théTédúctiòns and deletions charac- 
t^eristic of^fast, çasual_speech, certain feature values appear to bé con- 
trastive in these forms_that are nõt cõntrastive in the more careful styles. 
For exarnple, the [c] in Braziliãn Portuguese occurs in Allegretto in envi- 
ronments where it is not entirely predictable from the forms in that 
style;"that is, it occurs before vów els other than [i] and i f  the ends of 
wõrds, e .g ., [catrijiu] and [mohc]. Although in the model I have been  
discussing, ali surface contrasts are represented as lexical contrasts, the 
existence of these Allegretto forms does not mean that [c] must be en- 

j tered in the lexicon as a cõntrastive segment. Rather the cõntrastive 
units are established on the basis of the most careful (but not hypercor- 
rect) form of speech. Since a single speaker may use forms such as 
[rnohte], [mohci], and jmohc], we sunnise that the relationship between  
the forms is part of his grammar. The speaker knows, in effect, that 
[m.ohc] is derived from Lmohci] and [rnohte], and sÍDC£-tliese-fer-ms-ac-tu- 
‘"vUyLê ist in spontaneous speech, the derivation is considered rfeal. The 
palatal consonant [c] is not phonem ic in Brazilian Portuguese as long as 
stylistic forms (of the same words) exist in which the conditioning envi- 
ronment is present. If, in the future, the forms I mohte] and [mohci] are 
no longer used, and [mohc] is the Largo form, the palatal consonant will 
have-to-be-enteredJn.the lexicon.

A))-ianrrp Hiçrnçgpç anoílTef^õint in connection with speech styles 
that is characteristic of stylistic variation and illustrates the complexities 
in tlie notion of phonetic_ representation. A form such as [mohc], 
common in Allegretto speech, violates a very strong syllable structure 
condition that applies in Largo and Andante speech. In Largo and An-
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dante, a syllable may not end in a stop (or affricate). Historically, vowel 
epenthesis applies to correct violations of this condition: In Largo t é c ­
nico  'technician' is [tékiniko]; r i tmico  'rhythmic' is [hícimiko]; étni co  
'ethnic' is [éciniko] (in the latter two examples the epenthetic [i] condi- 
tions palatalization). This vowel epenthesis is productive in more re- 
cent borrowings; e .g , , fu t b o l  is [fúcibol], Yet in Allegretto the vowel that 
is inserted to avoid syllable-final obstruents.in careful speech is deleted  
af ter palatals in .casual speech. e .g ., Allegretto [hícmiku], [écnFkulTlíúc- 
bol], producing syllable-final affricates in b 1 atant viõIãTion of the syllable 
structure conditions of Largo and Andante speech. This example illus- 
trates a situation I believe is typical of phonetic structure. There are few  
absolutes; there is rather considerable variation in styles jand temj?os 
producèSTby á  complex interplay of productive rules and conditions.

7.2 Underlying Representation of Phonetic 
Alternations

To this point, I have discussed the constraints on NGP in terms of a 
condition on rules, the True Generalization Condition, and a condition  
on their application, the No-Ordering Condition. Ali writers in the area 
of natural generative phonology agree that these conditions are correct 
(H udson, 1974b; Vennemann, 1974b; Hooper, 1975; Rudes, 1975). 
W hile these two conditions have definite im plications for underlying 
representations, they unfortunately have little bearing on certain details 
of underlying representation. We have already seen that the two condi­
tions, in effect, rule out ali phonological abstractness in the form of 
imaginary or abstract segm ents, because rules that are true general- 
izations cannot apply to segm ents that are abstract. Despite this, a 
number of questions involving the lexical representation of alternations 
remain to be answered. These questions will be discussed here in two 
parts: first, the underlying representations of forms undergoing pho- 
netically conditioned alternations and, second, the representations of 
forms undergoing morphosyntactically conditioned alternations.

We begin with Vennemann's original proposal for constraining natu­
ral generative phonology. His first formulation of the theory called for 
the No-Ordering Condition and another condition that was stated as a 
condition on underlying forms, rather than a condition on rules. This 
condition, the Strong Naturalness Condition (Vennem ann, 1971), has 
two parts, stated as follows:

(3) (a) The underlying forms of nonalternating morphemes are 
identical to their phonetic representations.
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(b) For altem ating forms (a morpheme with one or more al­
lomorphs), one of the allomorphs is listed in the lexicon  
in its phonetic representation, and the others are de­
rived from it.’

This is the strongest possible condition on the abstractness of under­
lying forms, since it does not allow any abstractness at ali. Under this 
condition there w ill be a great deal of redundancy in the lexical repre­
sentations, but this does not mean that any generalizations that are con- 
sidered valid are left unexpressed. Rather, the P-rules apply vacuously  
to lexical representations as redundancy rules. They also apply genera- 
tively, changing feature values, if the rule's structural description arises 
in the course of a derivation. MP-rules do not apply redundantly in the 
lexicon; rather they apply generatively to derive surface allomorphs 
from the basic underlying allomorph.

The Strong Naturalness Condition, along with the No-Ordering Con­
dition, has the same effect as the True Generalization Condition: It re- 
quires that surface forms be related to one another in the most direct 
fashion possible so that the rules of the grammar represent transparent 
surface generalizations rather than abstract generalizations. This is, of 
course, the desired result, as w e have already seen.

However, the Strong Naturalness Condition as stated above must be 
revised. There are two problems with it. The first is that syllable struc­
ture conditions and rules motivated by syllable structure cannot apply 
to lexical representation since these are in the form of morphemes, 
which are not necessarilv composed of complete syllables. That is, 
while ali phonetícally motivated rules apply vacuously to lexical repre­
sentations, syllable structure rules (which are considered to be phoneti- 
cally m otivated) cannot apply without producing incorrect results. 
Consider the ver}' familiar process of syllable-final devoicing in 
German, which produces alternations such as the following: Bund  
'league' has the forms [bunt] (nominative singular) and [bundas] (gen- 
itive singular). Suppose we enter in the lexicon a representation /bund/ 
for 'league' from which w e will derive [bunt] and [bundas]. We do 
not want the syllable-final devoicing rule to apply to /bund/ because it 
would give us /bunt as an underlying representation, and it would be 
impossible to derive the surface form [bundas] without postulating a 
totally unmotivated rule of voicing. Of course, the point is that syllabie- 
final devoicing should not apply to underlying forms such as /bund/ be-

1 The Strong ,\a tu r a ln ess  C o n d ition  has also appearcd in V ennem ann (1974a,b). It is 
quoted here w ith  the p erm iss ion  of G eorgetow n U niversitv  Press and the C hicago  
L inguistic S ociety .
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voiceless), it brings a minimum of new  features into the form, and, as 
w e have pointed out, the result of the insertion is an improved syllable 
structure. Not ali C insertion is motivated by the SSC, but C insertion is 
certainly constrained by the SSC; i.e ., a C w ill not be inserted if its in ­
sertion w ould produce a violation of the SSC.

Consonantal insertion between vow els always involves a minimal 
segm ent, usually a glide. Sometimes an epenthetic glide develops be­
tw een two contiguous vow els, as in these dialectal forms for the first 
singular of the present tense (Menéndez Pidal, 1968:189):

Standard
D ialectal
(Astorga)

veo veyo 'I sée'
leo leyo 'I read'
creo creyo 'I b elieve'

The quality of the glide is determined by the preceding vowel. Thus the 
examples in (18) have a front glide; variant Old Spanish forms show the 
insertion of the labial fricative after a back vowel: ju i c io ,  j u v i z i o  'justice'; 
j u e z ,  j u v e z  'judge'. This fricative is only a little stronger than the back 
glide [w], (In fact the spelling v  may have actually represented this 
glide.) A C inserted between two V's is never a strong segm ent ([t], [b], 
etc.).

The source of the inserted glide is the transition between the articula- 
tion of the two V's. The motivation for the developm ent of a full glide 
here is the Optimal Syllable Principie; a CV syllable replaces a V sylla­
ble. Glide epenthesis does not occur in word-initial position because 
there is no source for a glide. Instead, in word-initial position the 
epenthetic C, if one develops at ali, is the glottal stop (the minimal 
stop), as found in English before initial V's.

The purpose of this chapter has been to show how segmentai inser- 
tions and deletions are handled in NGP, since most insertion and dele­
tion rules are not possible P-rules. We have seen that isolated rules of 
insertion and deletion are usually not necessary in NGP, because SSC's 
and a few universal principies can account for ali the facts. The superi- 
ority of the methods for accounting for insertions proposed here over 
the methods involving stating insertions in individual P-rules is that 
the NGP method captures the significant relation between these inser­
tions and the constraints on syllable structure of the language.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A UT .LI. ! XAÇÃO DE REGISTROS 

PALATALIZADOS E LABIOVELARIZADOS EM UM DIALETO 

DO LITORAL DO ESPÍRITO SANTO

MARIA BERNADETE MARQUES ABAURRE GNERRE '

UNICAMP

B: Seu Antônio, pra que o senhor acha que a 
gente faz essas gravações? (...) Isso vai 
prâ Universidade, e o que que o senhor 
acha que o pessoal lá vai dizer disso aí?

A B : He, he, h e . . . eu num sei... he, h e , he(. . .) 
hum, . .se j a . . . ü ‘adimiração deis lã, né?(...) 
são c o i s’ qui s' podi sirví até prá genti 
fic... vai a fala da genti lã, praquelis 
lugari longi, né? Lã, se... serã ü'adimi- 
ração, he, he... né?

(Antônio Bino, 69 anos. outubro de 19 80)

Em janeiro de 19 71, com a intenção de contrapor fonolo 

gicamente alguma amostra de português não-urbano ã variedade fa­

lada em Vitória, realizei uma série de gravações com pescadores 

da aldeia de Manguinhos, situada uns vinte quilômetros ao norte 

da capital do estado* Eu havia, na época, concluído o meu primei 

ro ano como aluna regular do curso de pós-graduação em Lingüís­

tica do Museu Nacional no Rio de Janeiro. Com o entusiasmo ca-
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racterístico de alguns aspirantes a lingüistas, parti, gravador 

solid state na bagagem, para o meu primeiro trabalho de campo. A 

coleta de dados foi relativamente fácil. Afinal, eu conhecia os 

meus informantes de longa data. Os problemas começaram a surgir 

quando me vi, algum tempo depois, diante de enorme massa de da­

dos por transcrever. Minha formação fonética, de tradição basica 

mente segmentai, me levou a fazer o primeiro recorte arbitrário 

dos dados. Foi assim que me encontrei transcrevendo uma série de 

segmentos inusitados para uma variedade de português. Minha fina 

lidade primeira era, então, chegar a uma análise fonolõgica do 

dialeto. Treinada na metodologia da analise fonêmica, fui obriga 

da a incluir no meu quadro fonético uma quantidade alarmante de 

fones insuspeitados: uma série de consoantes palatalizados e la- 

bializadas, além da série simples; qualidades vocálicas muito mo 

dificadas com relação às vogais do português: faringalizadas,cen 

trais anteriorizadas, posteriores centralizadas e desarredonda- 

d a s , etc; um "r forte" de pronúncia marcadamente fricativa, e vá 

rios outros fones que diferenciavam de forma exagerada os qua­

dros fonéticos das duas variedades. O bom senso me levou a con­

cluir que estava mesmo diante de uma variedade de português...En 

tendíamos-nos afinal perfeitamente bem, nossas intenções fonõlo- 

gicas eram, obviamente, as mesmas. A metodologia adotada me per­

mitia (felizmente) depreender, a partir dos dados, o mesmo siste 

ma de oposições do português padrão. A distribuição dos meus alo 

fones, no entanto,se mostrava muito problemática, pois nao havia 

ambiente exclusivo para a ocorrência dos segmentos mais caracte­

rísticos da variedade local: ou seja, em um mesmo ambiente ocor­

ria uma consoante ora mais, ora menos palatalizada; um "r forte"
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ora mais, ora menos fricativo; e assim por diante. Tal variação, 

observada tanto na fala de um mesmo indivíduo como no interior da 

comunidade, era fato intrigante, numa época em que não se sonha­

va ainda em trabalhar com regras variáveis ... A interpretação de 

"variação livre'*, única possível a partir da metodologia adota­

da, descrevia - insatisfatoriamente - mas nada explicava.Não èra 

necessaria muita sofisticação para perceber que tal variação es­

tava condicionada por variáveis tais como idade (os mais idosos 

utilizavam-se com maior freqüência dos fones mais marcados), ve­

locidade de pronúncia, grau de envolvimento com o assunto, grau 

de policiamento da própria fala, entre outros. 0 "colorido" pala 

tal ou labial que já então eu havia notado na fala da comunidade 

diluia-se na minha análise, onde a utilização do conceito de "va 

riação livre" neutralizava a utilização significativa que de tais 

"coloridos" faziam os falantes. Minha análise nao explicava o 

que eu havia intuído: que dar ã fala um "colorido" mais "palata- 

lizado" ou mais "labializado" nao era absolutamente um fato ca­

sual no interior da comunidade. Minha primeira experiência de 

trabalho de campo foi, assim, relativamente frustrante. Trabalhai 

do dentro do quadro teórico estruturalista, eu não estava autori 

zada a buscar explicações para fatos como esses. Deveria me con­

tentar com uma descrição, válida para o meu conjunto de dados.Eu 

provava, no entanto, a decepção de ter que reduzir as minhas in- 

tuições a respeito da utilização significativa da palatalização 

e labialização na comunidade ao enquadra-las nos moldes e limi­

tes impostos pela metodologia adotada.

Não tentei logo uma areanálise dos dados, embora tenha

continuado a freqüentar e observar a comunidade (pelo menos uma
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visita por ano, nos anos subseqüentes às primeiras gravações).Pu 

de constatar que na última década a utilização da palatalização 

e da labialização diminuiu consideravelmente, mesmo por parte de 

alguns falantes mais idosos. O contato estabelecido recentemente 

com a capital do estado (início da década de 60, após pavimenta­

ção da estrada) o qual vem-se processando de maneira cada vez 

mais sistemática, é provavelmente um dos fatores responsáveis pe 

la aceleração desse processo de mudança que vimos observando.

Retomando agora os dados, dez anos após as primeiras 

gravações e após a coleta de novos textos, segui um procedimento 

inverso de análise, na tentativa de identificar unidades maiores 

que o segmento capazes de condicionar aspectos "mapeados na pró 

pria estrutura segmentai, como a palatalizaçao e a labi alizaçao. 

Com base nos princípios da teoria de análise prosõdica de Firth 

(1948), foi possível tratar a palatalização e a labialização co­

mo traços da sílaba, abstraindo-as, portanto, como prosódias sila 

bicas. Deslocando esses aspectos para o nível da sílaba, desapa­

rece o problema de se determinar, no nível segmentai, se no caso 

dos exemplos aqui considerados ê mais adequado identificar seg - 

mento consonantais palatalizados/labializados, ou vogais ditonga 

das. O tratamento prosódico permite que se interprete o efeito 

dessas modificações como "espalhado" sobre as unidades fonemãti- 

cas que constituem as sílabas, produzindo, de acordo com caracte 

rísticas articulatórias dos vários segmentos, efeitos específi - 

cos. Necessário é determinar as unidades que devem ser marcadas 

como [+ palatalização] ou labializaçãoj. Tratando-se ambas de 

prosódias que se realizam sobre sílabas, a hipótese natural é a

de marcar todas as sílabas que .apresentam seus segmentos modifi-
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cados. Tal marcação não é, porém, suficiente, visto que, em m u i ­

tos casos, não apenas sílabas mas inteiros textos são produzidos 

em um "registro" palatalizado ou mesmo labiovelarizado. Os tex­

tos palatalizados parecem ser os mais naturais, sendo caracterís 

ticos de uma fala mais veloz, menos policiada, versando geraliaen 

te sobre assuntos que determinam maior envolvimento por parte dcs 

falantes. Note-se que tal afirnação é válida mesmo para os falan 

tes que se utilizam menos freqüentemente do registro "palataliza 

do". Quando usa esse registro, o falante apresenta um "setting " 

articulatõrio característico, que inclui posição levantada do der 

so da língua.^ Mantendo-se esse mesmo "setting" durante a produ­

ção de um texto inteiro observam-se várias modificações no nível 

segmentai. Explica-se assim, automaticamente, a série de consoan 

tes palatalizadas inicialmente identificadas para o dialeto de 

Manguinhos. Explica-se ainda o fato dos sons coronais serem de 

articulação predominantemente laminai nesse registro, porque as 

velares ocorrem tão anteriorizadas, porque a vogal anterior alta 

acentuada tem a qualidade da vogal cardinal anterior mais alta 

(vogal cardinal 1), porque a vogal central é freqüentemente ante 

riorizada, porque vogais posteriores perdem o arredondamento e 

se centralizam. Explica-se a’ articulação "fricativa" do "r for­

te" em todos os ambientes, pronúncia anteriorizada que combina , 

além de obstrução parcial na região palato-alveolar com dorso da 

língua plano, labialização aberta e fonação sussurrada. Com rela 

ção âs consoantes labiais, observa-se que o "timing" relativo aos 

movimentos de soltura da obstrução labial e de abaixamento do dor 

so da língua depende da altura da vogal que ocupa o núcleo silá­

bico: os dois movimentos se realizam em seqüência se a vogal for
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anterior não baixa, como em peixe ['pjejx], ou simultaneamente , 

se § vogal for baixa, como em m a i s , £m No primeiro caso per

cebe-se uma semivogal no momento em que se abaixa o dorso da lin 

gua, enquanto que no segundo caso tem-se a impressão acústica de 

um m  modificado, porque nao pronunciado com o dorso da língua em 

posição de repouso. As consoantes labiais são relativamente mais 

longas no registro palatalizado, e acompanhadas invariavelmente 

de intonação descendente, resultante da alteração de freqüências 

determinada pela compartimentação especial da cavidade oral,nes 

ses c a s o s .

Vários outros detalhes articulatõrios podem também ser 

interpretados como resultantes do "setting" específico para re­

gistro "palatalizado", mas sua identificação não será objeto de 

estudo aqui. Vale ressaltar que na abordagem segmentai dos dados 

não haviam sido percebidas consoantes labiais modificadas. Já a 

hipótese de um'feetting"articulatório específico para o registro 

"palatalizado" levou naturalmente ã previsão de ocorrência de mo 

dificações em praticamente todos os segmentos, o que foi efetiva 

mente possível verificar. O tratamento prosódico minimizou, as­

sim, a distância fonética entre o dialeto estudado e a variedade 

urbana local do português, já que todas as modificações fonéti - 

cas passaram a ser explicadas com referência ã utilização de um 

"registro" específico. Por outro lado, a própria utilizaçao do 

registro "palatalizado" adquire significação no âmbito mais ge­

ral da utilização da língua pela comunidade. Um trabalho que se 

preocupasse em identificar as regras de uso dos "registros aqui 

estudados seria considerado, em princípio, um trabalho de etno -

grafia da fala. Teria que levar em conta contextos estilísticos
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específicos, atitudes dos membros da comunidade com relação ã líh 

gua e ã cultura^ etc. Mas tudo o que até agora se disse parece 

indicar que uma análise fonolõgica que se pretenda explicativa 

para os dados em questão deve incorporar de forma sistemática es 

ses mesmos fatores. Vale perguntar, então: justifica-se o corte? 

É possível fazer fonologia explicativa sem fazer, ao mesmo tempo, 

etnografia da fala (e vice-versa...)?

Se existe, como parece, um "bloqueio" na utilização da postura sb: 

ticulatõria "palatalizada" em alguns estilos de fala, esta nossa 

hipótese revela-se útil em um outro plano: os fatos fonéticos se 

riam indícios do policiamento na produção verbal da comunidade. 

Este policiamento cai, ou ê relaxado, exatamente quando os mora­

dores de Manguinhos assumem representar o papel de si próprios.0 

grau de policiamento da produção verbal varia, conforme pudemos 

constatar, de indivíduo para indivíduo, mas o interessante ê que 

se manifesta de forma evidente sempre que cada um deles decide 

que tem que aparecer diferente tanto em termos de conteúdo de fa
• ,

la, quanto de expressão.

Lembramos os casos como o de Martha*s Vineyard, exami­

nado por Labov, (1963, 19 72) em que características fonéticas fo 

ram consideradas marcas de "fidelidade" a um contexto social ou 

a uma tradição, em contraposição a outras marcas fonéticas que 

podiam significar a rejeição da tradição e da identidade. No ca­

so de Manguinhos, visto que osl. falantes se utilizam cada vez me­

nos do registro "palatalizado", parece possível pensar em uma di 

minuição de "fidelidade" cultural no sentido anteriormente esbo­

çado, pelo menos por parte dos membros mais jovens da comunidade^

para quem marcas fonéticas tão salientes podem significar um es-
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tigma, algo que pode interferir negativamente no processo de acuL 

turação no qual se encontram efetivamente envolvidos. Vale lem­

brar, ainda, que informantes mais idosos participam com prazer de 

conversas e gravações. Ao contrário dos mais jovens, senten 

"eleitos" exatamento em função dos seus diacriticos lingüísticos 

e culturais. F o r n e c e m  espontaneamente informaçoes, chegando, por 

vezes, a voluntariar quadrinhas "recentemente lembradas", musi - 

cas, fórmulas de "simpatias". Dados, enfim, que supõem constituir 

as expectativas do pesquisador com relação a sua cultura. A ida 

de, no caso, determina o destaque, por parte dos velhos, com re­

lação aos problemas de identidade e aculturaçao que afligem os 

mais jovens. Enquanto aos velhos convém a "eleição", aos jovens 

incomoda a presença de um pesquisador cuja funçao e exatamente a 

de reforçar diferenças que eles prefeririam apagar. Nesse contex 

to não é difícil entender porque os jovens tentam "bloquear" as 

características fonéticas da própria fala que os individualizam 

e que os t o m a m ,  afinal, "objeto de estudo"... Tem-se observado, 

a propósito, que os mais jovens recusam-se com freqüência sempre 

maior a conversar e participar de gravações, chegando mesmo a a­

cusar os velhos de "bobos" por fornecerem dados a um pesquisador. 

Já entre os mais idosos observa-se a vontade mesmo de se consti­

tuir em objeto, não tanto- de estudo, mas de admiração, conforme 

tão b e m  explicita o informante Antônio Bino na epígrafe deste tra 

balho. No trecho seguinte, da última entrevista que realizai em 

Manguinhos, Antônio Bino relata, em registro bastante palataliza 

do e com um tom denotativo de um quase sentimento de culpa, que 

outro informante se havia recusado a participar da sessão de gra 

vações. Seus comentários, suas freqüentes hesitações, sao muito
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significativos e ilustram bem os problemas de identidade que e n ­

volvem os membros da comunidade:

/

B: Seu Antônio, me fala um negócio: o senhor 
falou que as pessoas aqui sao meio... des 
confiadas, que não gostam de... conversar 
... Por que que é? ,

AB: Num sei... h e , h e . . . Quand'a^genti fal'as 
sim ü'a cois', "ah, vocêis tao b o b ( u ) ... 
iandu... n u n c 1 eu dei... lã num vô,eis..." 
eu falei cum Domineu, e i ...a ...cum Do... 
cum Ramariu. Ei d i s s 1 "ah, eu num possu í 
lã não. "São cois' qui s' podi sirvi (u) 
até prã genti fic... vai a ffffala da 
genti lã, Draquelis lugari longi, né?Lã, 
se... será ü 1adimiraçao, he, he . .. né?

B: ê, mas não é só isso, u é . A gente... con­
versa também com vocês sobre outras coi - 
sas, não ê que... a gente tã querendo só 
... gravar, né? A gente bate um papo, tam 
b é m .

A B : E... Maisi num quiscru. Komariu...

B: Mas por que (...}? eles são desconfiados?

A B : i eu sei... he, h e , h e ...

B: E os meninos também não querem saber de 
nada, né? Os novos...

A B : É . . .

Com relação aos vários casos de "labialização", parece 

que as unidades marcadas com relação a essa prosódia são, na maio­

ria dos casos, s£labas> e não textos inteiros. Observa-se uma labia­

lização relativamente forte de sílabas tônicas e pretônicas ãs quais 

se atribui maior ênfase, em qualquer tipo de texto, mas somente 

no caso da vogal do núcleo ser não anterior. Em textos natural - 

mente enfáticos, no entanto, como declamação, enumeração,a tendên 

cia é labializar todas as sílabas tônicas e pretônicas sempre que
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a qualidade da vogal nuclear o permitir. Note-se. que n e s s e b  ca 

sos a palatalização, quando ocorre, é bem menos marcada. Os tex-
v

tos naturalmente enfáticos devem, portanto, ser marcados como 

[+ labiovelarização) , ao passo que nos textos não enfáticos tal 

marcação deve se restringir às sílabas as quais se atribui enfa 

se. Passamos, a esta altura, a falar de uma prosódia silábica de 

labiovelarização, e não mais de labialização. A observação do que 

ocorre, em termos de modificação segmentai, nas sílabas enfatiza 

das, justifica a preferência pelo termo labiovelarizaça o .Na ver­

dade, nas sílabas em que se mapeia tal prosódia, nao se percebem 

apenas segmentos labializados, mas também consoantes e vogais p ®  

teriorizadas (velarizadas, e mesmo faringalízadas).

Os textos seguintes ilustram a utilização do registro 

"palatalizado" (1), do registro "labializado" em textos enfãti - 

cos (2 a, b e c) e da labialização enfática de sílaba em texto

não enfático (3):

(1) registro "palatalizado

B: (...) de vez em quando vocês pegam também 
esse peixe U..) que fica pulando ai fora, 
não pegam nao? Esse preto (...)

2_
AB: Botu ? 

b^otu

; Bs Ê.

AB: Num pega. Ve' arguma v e i z . Arguma veiz e

hjíLm'.pjcga ve a r g u t a  vei^ 6

qui v i n h ', mais a g o r 1 num vem mais. Nem

k l  vXn maiz a.cpí: njíx vjé njej
H i  J i  j H  C H J J J -1



aqui eli num'pareci . Seu Imilhu tá 'qui

aki v TLiU/Vyipa£í 51 £Íeu; tmtX*. t d k l
H H J. j  4 o J

mezu a... eu a c h 1 qui argum t e m p u ...l o g 1

ínjê â- ? jeu) 3.̂ kx, à C 9̂  ̂t̂ empo. l̂ cj 
qui chegô aqui u v i‘aqui nu lanei. A g o r 1 

k i  a. K l  a v i d U  ntdlXsx àQsca,
« J + ■»  ̂ -i H J. J X  ° 4 i +

num vê xnais. Eli correu, pu*cauz du 

\ h
hjto  v je  vnai^> 6' -̂  ̂ Roj e w  puL ^ a u  ?

pessuau qui d e r’ im matá pra isca.

peso/G Rt, Jitíü i mata pjra LsX^
! 4 ± J 0 * i j 4 -! B «

(2) registro "labializado" em textos enfáti-

^  declamação - I 

AB: Iscrivão perdeu a pena

W/v ,v
V A i*J 
f-

Iscreveu cura pé di rosa •

l/i fk 
K ut-m j o
f* h W h

Õi qui letra tão bunita

I ^ l vi
Uuy K, QyJ \}(A,

õi qui pena regorosa. 

iw Dy

(b) declamação - II 

AB: Esta casa é bem feta

-
_

Pru dentu, pru fora nao

wl ~
i J nà-wt H

Pru dentu cravu i rosa

í  o



não enfático

Pru fora manjerição

f D
1». I- ^

(c) enumeração

Ç: (...) Seu Antônio, o senhor fala aí os 
peixes que vocês costumam pegar na rede, 
aqui em Manguinhos:

AB: Sim. A  manjuba lomb'azuw, m a n j u b 'aranqui,

Z  u/. í

i manjub * sardinha. Tem u xixarru, te u . ..

galu di m o r r u . .. i u galu ligiti. Tem

Q-i-t Irv)Wo 
h i- t i-i-

ispada, tem a pescada sarvagi.•• né? 

p“âr
1 \r «• t- *-

(3) labialização enfática de s 11aba em texto 

B: E... foi boa, a apresentação deles?

AB: MÜtu bunita. É... B a n d 1 di Congu bunita

mezu. Bem tocada qui feiz gostu. Né?

t u *
h H h h

A análise da palatalização e labiovelarização como pro 

sódias silábicas no dialeto de Manguinhos apresenta, portanto, 

inúmeras vantagens com relação à análise segmentai inicialmente 

esboçada. Permite, entre outras coisas, a identificaçao de regis 

tros significativos em termos de uso da língua na comunidade;uma 

comparação com o português urbano em que não se exagera o signi­

ficado das diferenças fonéticas? uma explicação mais natural da
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variaçao individual e no interior da comunidade; uma explicação 

para a utilização inenos freqüente desses reais trcs, cue se ve- 

r t a o s  -Itlârcs = ~cs: cs -

lacionam-se diretamente, ao que tudo indica, ao problema da iden 

tidade e da construção das representações sociais no interior da 

comunidade. ■

Ao apresentar, em linhas gerais, os princípios básicos 

da análise prosódica, Robins (1970: 191-2) refere-se ã distinção 

entre os dois tipos de elementos básicos da teoria, Prosódias e 

Unidades Fonemãticas:

Prosodxc  ̂ analysis is, in fact, ara abbreviated 
designation of an analysis that makes use of two types 
of element, Prosodies and Phonematic Units (...); the 
latter are not phonemes or phonemic units, and the 
analysis is carried out in terras other than phonemic.
In this analysis, abstractions adequate to a full 
analysis of the phonological working of the language 
are made from the phonic data, or the raw material of 
the actual utterances, and these abstractions fali 
into the two categories of prosodies and phonematic 
units. Phonematic units refer to those features or 
aspects of the phonic material which are best regarded 
as referable to minimal segments, having serial order 
in relation to each other in structures. In the most 
general terms such units constitute the consonant and 
vowel elements or C and V units of a phonological 
structure. Structures are not, however, completely 
stated in these terms; a great part, sometimes the 
greater p a r t , of the phonic material is referable to 
prosodies, which a r e , by definition, of more than one 
segment in scope or domain of relevance, and may I n -  

fact belong to structures of any length, though i n - 
practice no prosodies have yet been stated as refêrring 

structures longer than s e n tences. (grifo meu)

Gostaria de comentar brevemente a passagem sublinhada. 

Embora tal afirmação seja verdadeira com relação âs unidades so­

bre as quais se mapeiam as diversas prosódias (a intonação, por

exemplo, mapeia~se sobre sentenças, enquanto que palatalização e
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labiovelarização, como vimos, mapeiam-se sobre sílabas), náo se

pode deixar de notar que é impossível estudar mesmo as prosódias 
)

silábicas sem recorrer ã noção de discurso. Pois o que os dados 

do dialeto de Manguinhos indicam é que ê a própria situação de in 

terlocução que vai determinar a utilização ou não dos registros 

"palatalizado" ou "labiovelarizado ", para cada falante da comu­

nidade. Uma fonologia do discurso, de há muito preconizada por 

estudiosos da variação fonológica no âmbito regional, social e 

estilístico, parece ser a opção mais interessante para quem pre­

tende chegar a análises explicativas de dados como os que aqui 

se examinam. E uma fonologia do discurso pode e deve chegar ao 

nível segmentai. Mas dificilmente se chegará a uma análise signi_ 

ficativa dos aspectos fonolõgicos de um texto p artindo do segnien 

tal. Uma fonologia segmentai, que procede por síntese, pode,even 

tualmente , acrescentar ã análise apêndices supra-segmentais.Tal 

fonologia fdivorece, no entanto, a manutenção de um conceito de 

língua como sistema abstrato & paradoxalmente desvinculado da co 

munidade que o utiliza. Uma fonologia do discurso, por outro la­

do, por não poder prescindir de dados referentes a eventos de fa 

la específicos na busca da definição de aspectos prosódicos dos 

quais dependerão, em última análise, as características fonêti 

cas dos próprios segmentos, leva necessariamente â investigação 

de situações concretas de uso da língua na comunidade. Tarefa son 

dúvida mais árdua, mas seguramente mais gratificante.

O outro aspecto que interessa considerar, com relação 

aos dados de Manguinhos, diz respeito à própria história socio - 

lingüística do Brasil. Indico aqui apenas alguns pontos para re­

flexão preliminar.
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Sabe-se que também em áreas isoladas da costa dc São 

Paulo, (Ilhabela) Estado do Rio de Janeiro e norte do Paraná en­

contram se locaiidaaes caiçaras que apx'osentarn aspectos fonologi 

cos semelhantes aos identificados na fala de Manguinhos, princi­

palmente com relação à utilização de um registro "palatalizado". 

Em todos os casos de que se tem noticia, estamos diante de loca­

lidades que apenas recentemente passaram a ter um contacto mais 

significativo com populaçoes vizinhas. São todas áreas que, por 

motivos histórico—culturais, sempre estiveram fora dos grandes 

movimento sociais, constituindo-se, por este motivo, em zonas pro 

picias à preservação de características lingüísticas mais conser 

vadoras. Interessante seria descobrir como e quando se deu a mes 

tiçagem nessas regiões, e quais as características fonolõgicas 

das variedades lingüísticas em contacto. As localidades em ques­

tão encontram-se em regiões da costa do Brasil onde originaria - 

mente se localizaram missões jesuíticas. Seria possível relacio­

nar tais fatos? De qualquer forma, os aspectos fonológicos espe­

cíficos recorrentes nessas localidades (cf. também as qualidades 

vocálicas mais baixas de consoantes nasais) parecem indicar que 

estamos diante do que poderiam ser hoje consideradas "relic zo~ 

nes de uma mesma área lingüística, atualmente descontínua, do li 

toral brasileiro.

Começa-se agora a identificar o que parecem ser os as­

pectos fonolõgicos característicos dessa área lingüística. Des - 

ses, alguns parecem ter entrado em processo acelerado de extin - 

çao, após o contacto de algumas dessas comunidades com outros 

centros mais ou menos vizinhos. Parece ser este o caso da utili­

zação dos registros "palatalizado" e "labiovelarizado" em Mangui

2 5 7
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1 - Agradeço a Luiz Carlos Cagliari pelas estimulantes discussões 

dos aspectos fonéticos envolvidos na elaboração deste trabalho.

2 - Não transcrevemos aqui os padrões m t o n a c i o n a i s  e rítmicos do 

dialeto, mas gostaríamos de mencionar que eles também determinam, 

como se pode prever, vários outros aspectos da fonologia segmen­

tai .

A  transcrição literal dos dados do informante pretende

já uma (pequena) aproximação com a pronúncia.

Os diacríticos utilizados com os segmentos representam:

|_ posteriorização 

anteriorização 

_L levantamento 

~j~ abaixamento 

centralização 

o ensurdecimento 

laminalização 

V ” faringalização 

C  consoante silábica
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centrale altre competenze che quelle concernenti lo stato fe- 
derale nella sua globalità.

Un ultimo accenno —  non piü che un accenno —  al 
problema técnico se sia possibile dare forma « scritta », e 
cioè compiuta capacita denotativa, a 1 ingue che non la pos- 
seggono. II problema —  ben lo sanno i linguisti —  in 
realtà non sussiste: sono decine, se non centinaia, le lingue 
abilitate negli ultimi anni a tutte le funzioni cui le destina 
una società moderna, dalTebraico al vietnamita, dall’indone- 
siano al somalo e alie lingue delle repubbliche asiatiche del- 
1’URSS. I mezzi per rendere idonee queste lingue di serie 
B alie nuove esigenze ci sono: basterebbe la volontà politica 
di usarli.



M. Bernadete M. Abaurre *
Politiche indigeniste (e linguistiche) a confronto: il caso 
deli’Amazzonia

1. L’Amazzonia e le minoranze indigene

In termini geografici la regione amazzonica è costituita dal 
bacino dei Rio delle Amazzoni, che si collega a nord con il 
bacino delPOrinoco e a sud con quello dei Paraguay-Paranà.
I tre bacini occupano quasi interamente il bassopiano del- 
1’America meridionale; questa è 1’area piü scarsamente popo- 
lata dei continente, circondato dalle regioni già colonizzate 
nel secolo XVI, sul versante occidentale, andino, e su quello 
settentrionale e orientale, costiero. Nella regione amazzonica 
e nei bassopiani annessi a nord e a sud è tuttora in atto 
1’avanzamento delia frontiera di penetrazione e colonizza- 
zione, verso est in Colombia, Ecuador, Peru; verso ovest e 
verso nord, in Brasile.

Gli indigeni dell’area amazzonica, rispetto alie popola- 
zioni dei vari stati nei cui confini si trovano, costituiscono 
un mosaico di minoranze linguistiche e culturali. Essi rappre- 
sentano per lo piü tre grandi famiglie linguistiche sudameri- 
cane: la Arawak, la Karib e la Tupi-Guarani, tutte e tre pre- 
senti anche al di fuori dei bacino amazzonico Ben pochi 
sono i gruppi indigeni dei tutto isolati dalle società nazionali 
dei paesi nei cui territori sono insediati e nessun gruppo è 
in condizioni tali da non risentire (o non aver risentito nel 
passato) se non altro i contraccolpi dei sistema di relazioni

* Universidade Estadual de Campinas, San Paolo, Brasile.
1 A ltre grandi famiglie linguistiche sono scarsamente rappresentate 
nell’Amazzonia: la Gê, nella parte sud-orientale, Ja Chibcba, nella 
parte nord-occidentale e la Quechua in quella occidentale, pre-andina. 
M olte lingue indigene sono tuttora considerate « iso la te», data la 
scarsa o inesistente conoscenza che si ha di esse e la conseguente 
impossibilita di classificazione. Nelle aree geograficbe a sud dei bacino 
amazzonico, oltre a lingue delia famiglia Tupi-Guaranl e Gê, sono 
parlate lingue appartenenti a differenti famiglie che, insieme alia Gê, 
sono chiamate talvolta « paleoamericane »: Bororo, Nambicuara, Kain- 
gáng, Mataco, Guaicurú e altre.
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mondiali di cui ±a parte 1’area geopolitica in cui si trova. 
Cosi esigenze nnrrernazionali, come la crescente richiesta di 
caucciü da parte udei mercati stranieri, causarono negli ultimi 
decenni dei secolo scorso una massiccia penetrazione nel- 
l’Amazzonia. Fino agli anni immediatamente precedenti la 
prima guerra moadiale, aree vastissime dei Brasile, delia Co- 
lombia, dei Peràa, delPEcuador e delia Bolivia furono sotto 
il controllo di compagnie organizzate o di bande di cercatori 
di caucciü, che si comportarono sempre in modo estrema- 
mente duro nei oonfronti degli indigeni, sia che questi fossero 
ostili, sia che fossero amichevoli e collaboranti. Dal 1914-15 
iniziò un período di relativa tranquillità per gli indigeni che 
si allargarono su territori occupati per trent’anni dai cercatori 
di caucciü: gli inglesi avevano iniziato Ia produzione dei 
caucciü a Ceylon, nel Borneo e in índia. Quei trent’anni 
hanno segnato forse piü di qualunque altro evento precedente
o seguente la vita e le sorti di un gran numero di popolazioni 
indigene deli'Amazzonia. Da alcuni anni è iniziata una nuova 
offensiva. La situazione sociale di quasi tutti i gruppi indi­
geni delia regione amazzonica è in parte il risultato storico 
delia partecipazione dei paese in cui si trovano al processo di 
crescita dei mondo occidentale.

Al momento attuale restano forse meno di 800.000 indi­
geni 2 in tutto il bacino amazzonico e nei bassopiani connessi. 
Una stima esatta è molto difficile e la ragione principale è 
che non è cosa semplice identificare nettamente 1’indigeno: 
fra 1’indigeno culturalmente e fisicamente identificabile e il 
meticcio che lavora per un proprietário terriero o un com- 
merciante locale vi è una gamma spesso continua di condi- 
zioni e di caratteristiche. Nel complesso, gli indigeni dei bas­
sopiani centrali deH’America Meridionale sono distribuiti nei 
territori di sette repubbliche: Brasile, Guyana, Venezuela, 
Colombia, Ecuador, Perü, Bolivia. Per quanto riguarda il Bra­
sile, nel 1972 3 la Fundação Nacional do índio (FUNAI) pre-

2 Secondo la valutazione di O ’ Shaughnessy, H ., W b a t  ju turc  for tbc  
Am erindians of South A m er ica ? ,  M inoritv Rights Group, Londra, 
1973, p. 11.
3 Sccondo i dati presentati a] Congresso Indigenista Interamericano,

... —i—I 'W.11 'vWWAWJW&flKiÇ:
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stava i suoi servizi a 77.000 indigeni, mentre circa 100.000 
non ne usufruivano ancora. NeH’Amazzonia brasiliana vi sono 
circa 60.000 indios, poco piü di un terzo delia intera popola- 
zione indigena dei paese. Nella Guyana ci sono circa 33.000 
indigeni4; nei bassopiani dei Venezuela meridionale, circa
50.000 (ma il gruppo indigeno piü numeroso delia repub- 
blica, i Goajiros, circa 45.000, si trova sulla costa). Per la 
regione dei llanos e delia selva colombiana i dati sono incerti 
ma l’insieme dei gruppi indigeni supera senz’altro le 100.000 
unità. Nella regione orientale dell’Ecuador si trovano piü di
35.000 indigeni e in quella dei Perü circa 250.000. Nel nord 
delia Bolivia vi sono piü di 50.000 indigeni. I gruppi piü 
numerosi sono concentrati nella fascia delTalta Amazzonia 
delTEcuador (Quechua, Shuar) e dei Perü (Aguaruna, Co- 
cama, Ticuna, Campa, Shipibo). Questi gruppi sono identi- 
ficati per tratti linguistici e culturali generali, anche se cia- 
scun gruppo può presentare numerose divisioni interne di 
vario carattere. II critério linguistico sarebbe utilizzabile anche 
per una valutazione complessiva dei numero degli indigeni. 
Per vari motivi, nel contatto prolungato e costante fra popo- 
la2Íoni indigene e coloni parlanti dialetti dello spagnolo o dei 
portoghese 5, quasi sempre è Ia Iingua dei colono che prevale. 
L’indigeno la apprende mentre raramente il colono apprende 
la lingua dei gruppo indigeno con cui si trova a contatto. In 
sítuazioni di quasi-bilinguismo è possibile che l ’indigeno (o 
il meticcio) dichiari di parlare spagnolo o portoghese e non 
la lingua nativa. Un censo basato sulFautoidentificazione lin­
güística darebbe quindi, con ogni probabilità, dei dati nume- 
rici ridimensionati per quanto riguarda la popolazione indi­
gena, ma interessanti per molti aspetti. È probabile che le 
lingue degli indigeni deirAmazzonia e dei bassopiani siano in 
buona parte destinate all’estinzione, man mano che vengono 
assimilati nelle società nazionali i gruppi che le parlano. Le

tenuto a Brasilia nell’agosto 1972 (per gli atti vedi «A nuário Indi- 
genista », 32 [1972], Mexico).
4 Secondo la valutazione di O ’ Shaughnessy, cit., p. 11.
5 I casi in cui i coloni sono meticci o indigeni parlanti di un dialetto 
quechua o tupi non modificano il quadro generale: la lingua dei colono 
di solito diviene la lingua di contatto.
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l£g«tiiKligci'i£ e le situazioni dei loro uso, dalle pendici 
qèsriideliu Ande alie foci delPOrinoco e agli altipiani dei 
Ifcsacsntnile» sono corrose in vari sensi dalla diffusione 
ÃaEsçsgnoki e dei portoghese. Questo sembra essere un 
jacean-storico írreversibile, che solo in rari casi è rallentato, 
ssuacurginato. La fase finale dei disfacimento di comunità 
3=a£ snesso coincide con un atteggiamento di vergogna 
^snzsros per il loro stesso idioma, con 1’opzione implícita 
3s£Ibn di varietà depauperate di dialetti dello spagnolo o 
ffi=3?K2ghese, apprese come lingue di contatto. Attualmente 

e discutibili i casi di gruppi indigeni, identificati 
totalmente monolingui di un dialetto spagnolo o 

P^asese. L’uso di lingue di contatto nelTarea amazzonica 
fe-Tenr altre aree d ’America) è piuttosto antico: gli indigeni
5, -  ^nnizzatori si sono avvalsi, fin dal secolo XVII, di 

generali » usate in estese regioni: nellAmazzonia 
tTr'SÍ- s  orientale si diffuse la língua geral o nheengatu (un 

rupi) e neirAmazzonia occidentale il quechun. II 
-j j ngue contatto è aífidato sempre piü a dialetti 

'ísanolo e dei portoghese, parlati dai « caboclos » (me- 
--'ísiliani), dai coloni, dai cercatori, e dagli indigeni in 

con essi. La scarsa competenza nell’uso di una qual- 
''"'-ri delia lingua ufficiale e di alto prestigio contribui- 
‘--"■•iormente aU’emarginazione dell’indigeno, anche se

o ufficialmente « integrato ».
•'••'■/Orio come non si possono avere politiche linguistiche 

cosi non sono individuabili sul piano astnuta- 
--nguistico lingue di differente « valore » intrínseco; 

" y*r.o socio-culturale, però, le distinzioni sono nette e pe- 
7"' lingue indigene d ’America sono quasi tutte prive 

tradizione scritta e questo farto, in stretto rapporto 
'[• -• -ívcllo sociale subalterno o marginale dei parlanti, con- 
)u> íil loro basso prestigio presso le popolazioni di

-̂ HhíVncnismo

l^ '^ r  '"ixioni dellAm erica latina si perseguono difíerenti po-
11 indigeniste », piü o meno esplicitamente tendcnti
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alTintegrazione deU’indio nelle società nazionali. Tali politi­
che sono decise e messe in atto nei singoli paesi da istitu- 
zioni governative connesse con, o dipendenti da, differenti 
ministeri nelle varie repubbliche. Dal 1942 è operante, quale 
centro di riferimento per le varie istituzioni nazionali, 1’Isti- 
tuto Indigenista Interamericano, con sede a Città dei Messico.

'Le situazioni in cui si trovano gli indigeni delPAmazzonia 
e dei bassopiani annessi sono differenti da caso a caso, e 
molte sono le variabili da considerare. La presenza di colo- 
nizzazione e la durata e intensità dei contatto degli indigeni 
con il fronte coloniale sono forse le variabili determinanti, 
ma sono anche fondamentali il tipo di penetrazione esterna, 
il tipo di organizzazione indigena e alcune altre. Le politiche 
indigeniste dei diversi paesi devono affrontare, nelTarea amaz­
zonica, situazioni spesso simili, da una parte e dall’altra delle 
frontiere. La messa in atto delle politiche delineate teorica­
mente, cioè la relazione fra i principi ed i programmi e la loro 
attuazione, è molto variabile da paese a paese.

I problemi teorici e pratici connessi con le politiche e le 
attività indigeniste sono enormi. Un interesse per Paspetto 
linguistico, si è manifestato solo negli ultimi anni, quasi esclu- 
sivãmente però per le lingue dei gruppi indigeni presenti in 
proporzioni massicce nelle repubbliche andine. I gruppi amaz- 
zonici costituiscono delle minoranze insignificanti. Fra di loro 
tradizionalmente hanno operato missionari cattolici ed evan- 
gelici e i governi, anche quando hanno manifestato un certo 
interesse ad una pianificazione dellmtegrazione degli indi­
geni, non hanno mai preso in considerazione, fino a tre o 
quattro anni fa, i problemi linguistici. La situazione amazzo­
nica, dal punto di vista delle politiche indigeniste, sembra 
quindi caratterizzata da una quasi totale assenza di politiche 
linguistiche pianificate in sede governativa. L’educazione bi­
lingüe e la messa in rilievo delFimportanza delia lingua nativa 
è un diritto riconosciuto. L’apprendimento dei portoghese o 
dello spagnolo, lingue ufficiali, è un aspetto fondamentale 
dell’integrazione delTindio. In termini linguistici la política 
piü ragionevole sembra essere quella di facilitare, per quanto 
è possibile, agli indigeni delle piccole comunità 1’apprendi-
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mento di varietà standard delle lingue ufficiali. A tal fine, 
condizione basilare è 1’istruzione bilingüe, che non blocchi o 
non releghi a livelli di inferiorità la lingua nativa.

Per quanto riguarda l ’atteggiamento nei confronti delle 
lingue indigene è indubbio che ha avuto, e ha, un ruolo fon- 
damentale il Sutnmer Instituíe of Linguistics (Instituto Lin­
güístico de Verano) 6. Nell’area amazzonica sono al lavoro 
attualmente piü di 100 linguisti dei SIL, su circa 100 diffe­
renti lingue e comunità di parlanti. II SIL iniziò la sua atti- 
vità di Amazzonia nel 1946, in territorio peruviano, e piü 
di dieci anni dopo nel territorio amazzonico delia Bolivia, dei 
Brasile e delTEcuador, e infine (1964) delia Colombia. Lo 
scarso interesse dei governi per una coerente politica lingüí­
stica, la « delega » quasi totale al SIL e ai missionari delle 
attività di interesse lingüístico ed educativo, sono atteggia- 
menti legati alie politiche indigeniste e alia storia dei contatti 
fra i fronti o gli avamposti coloniali e gli indigeni. I casi dei 
Brasile e dei Perü sono forse i piü rappresentativi per il rap- 
porto fra politica indigenista e politica lingüística nell’Amaz­
zonia. Cercherò di delinearli brevemente, anche se ciò com­

6 Si tratta di una istituzione di linguisti, collegata all’Università di 
Oklahoma, fondata nel 1935. I linguisti dei SIL operano in  collega- 
mento con i Wycliffe Bible Translators, il cui scopo primário è la 
traduzione delia Bibbia negli idiomi piü disparati. II SIL ha sotto- 
scritto accordi con i governi locali per poter svolgere le attività previ­
ste e, sorretto da un imponente bilancio, è stato in grado di istituire
una rete notevole di posti di ricerca, collegati continuam ente a basi 
operative presenti in ciascun paese, Gli obiettivi dei SIL, spesso espli- 
citati negli accordi con i vari governi, sono prevalentemente scientifici: 
analisi fonologica, morfologica e lessicale delle differenti lingue indi­
gene e loro studio comparativo; raccolta di dati sulla cultura e le con- 
dizioni di vita di ogni popolazione. Finora, i linguisti dei SIL  hanno 
lavorato su circa 600 lingue dei mondo, in 26 paesi extraeuropei, 
producendo anche libretti di lettura e materiali didattici nelle varie 
lingue, testi per 1’istruzione bilingüe (con la lingua ufficiale di ciascun 
paese come seconda lingua), e traduzioni parziali o complete delia 
Bibbia. II contributo di tipo scientifico è di innegabile valore, tanto 
piü che i linguisti dei SIL raccolgono dati di lingue in via di estin- 
zione. Anche nel settore deU’istruzione bilingüe e delia sensibilizza- 
zione delle autorità e organismi locali in tal senso, il SIL  ha dei note- 
voli meriti.

porta un difficile tentativo di analisi delle politiche indigeni­
ste, fenomeno complesso sul quale molto è stato scritto.

2.1. Brasile

II movimento indigenista brasiliano, è da piü di sessanta anni 
punto di riferimento e oggetto di discussione per gli analoghi 
movimenti e istituzioni degli altri paesi delTAmerica latina. 
Dall’inizio dei secolo, con 1’espansione delia società brasiliana 
verso aree delPinterno, si sviluppò un certo interesse ai pro­
blemi dei contatto fra il fronte coloniale e i gruppi indigeni. 
Alia volontà di aprire alia colonizzazione vastissime aree del- 
1’interno si affiancava un sincero e spesso ingênuo spirito 
umanitario che, ispirato da ideali positivisti, dava una nuova 
visione delTindigeno e dei suoi diritti. Tale spirito animò 
l ’opera di Cândido Mariano Da Silva Rondon 7, che ispirò 
nel 1910 Pistituzione dei Serviço de Proteção aos índios, 
organismo federale dipendente dal ministero delPagricoltura. 
NelPatto di istituzione dei S.P.I. si riconosceva ai gruppi indi­
geni il diritto alia loro individualità culturale. Questo ricono- 
scimento aveva un grande valore e avrebbe dovuto avere 
conseguenze anche nelPatteggiamento verso le lingue dei di- 
versi gruppi e la loro utilizzazione nelPistruzione. Nel 1928 
un nuovo decreto attribuiva al S.P.I. la tutela giuridica e 
Passistenza degli indigeni, la facoltà di acquistare e di ammi- 
nistrare le terre di proprietà indigena e quella di giudizio sui 
crimini commessi da indigeni. Tale decreto è stato in vigore 
per 40 anni, fino alia soppressione dei S.P.I. I cardini del- 
Pideologia dei S.P.I. sono stati: 1) la « pacificazione » degli 
indigeni; 2) la loro « protezione » (da cui la denominazione 
stessa delPorganismo) e 3) la loro « integrazione ». Gli ultimi 
due punti sono rimasti relativamente trascurati. Un atteggia- 
mento esplicito nei confronti delle lingue indigene, che qui

7 Discendente di índios, nato nel Mato Grosso nel 1865. Studiò alia 
scuola militare di Rio de Janeiro; dal 1890 per quasi mezzo secolo 
svolse un ’opera di enorme valore scientifico esplorando, costruendo 
linee telegrafiche, stabilendo contatti con gruppi indigeni e pacifican- 
doli, attraverso 26.000 chilometri di terre inesplorate. Fu amico e di- 
fensore di innumerevoli tribü indigene. Mori a Rio de Janeiro nel 1958.

TT——T
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piü ci interessa, doveva essere sviluppato nell’ambito dei punti 
2) e 3). Nel 1968, anno delia sua soppressione, dipendevano 
dal S.P.I. circa 80 scuole di istruzione elementare, in terri­
tori indigeni. Uno dei risulvati piü vistosi e conosciuti del- 
1’attività dei S.P.I. fu la creazione, nel 1961, dei Parco "Na- 
zionale dello Xingu, con un’area di 25.000 kmq., quasi nel 
centro dei Brasile. II Parco è 1’unico territorio riservato com­
pletamente alia popolazione indigena: nelle altre « riserve », 
infatti, sono insediati gruppi di bianchi e di meticci, talvolta 
piü numerosi degli indigeni. Attualmente risiedono nel Parco 
quasi 2.000 indigeni, appartenenti a gruppi ben diversi cul­
turalmente e linguisticamente8. Nel 1967 il governo brasi­
liano diffuse un rapporto che ebbe risonanza internazionale 
per le accuse al S.P.I. in esso contenute. In conseguenza, nel 
1968, il S.P.I. fu soppresso e sostituito con la Fundação 
Nacional do índio (FUNAI), vincolata al Ministero dell’In- 
terno 9. Fra le finalità istituzionali delia FUNAI si fa men- 
zione delia « integrazione culturale spontanea delPindio » 
condotta in modo da evitare cambiamenti bruschi e, delia 
« istruzione di base appropriata all/indio, intesa ad integrarlo 
progressivamente alia società nazionale ».

L’economia brasiliana è entrata in una fase di crescita, a 
partire dal 1967. Negli ultimi anni 1’espansione verso l ’in- 
terno è stata massiccia. Sono stati costruiti (e sono in costru- 
zione) migliaia e migliaia di chilometri di strade, per favorire 
la penetrazione in aree prima limitatamente raggiungibili e 
solo per via fluviale o aerea. II governo brasiliano ha presen- 
tato un progetto di integrazione nazionale, cioè di integra­
zione delia regione amazzonica nell’economia nazionale. Le 
ricchezze naturali delParea sono costituite, oltre che da le- 
gnami pregiati, dai giacimenti dei minerali piü dísparati. Se- 
condo i progetti, entro la fine dei 1977 il Brasile avrà il 
controllo di 4 milioni di chilometri quadrati di area amazzo­
nica 10. La costruzione di strade è una scelta a favore delia

8 Txukarramãe, Suyá, Kuikúro, Txicão, W aurá, Kamayurá, Krenh-Aka- 
rore.
9 Legge N. 5371 dei 5 dicembre 1967.
10 La Transamazzonica, di 5.500 chilometri, già completata, va da
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colonizzazione e dello sfruttamento dellAmazzonia e a sfa- 
vore degli indios. Questi, che sono poche decine di migliaia, 
e dunque una minoranza insignificante, sono stati considerati 
in passato, come ancora oggi, degli ostacoli alia penetrazione. 
Negli ultimi anni è spesso comparsa nella stampa brasiliana 
1’affermazione secondo cui la FUNAI sarebbe « in ritardo », 
nella sua opera di contatto e « pacificazione », rispetto alia 
costruzione delia Transamazzonica, prima, e poi delJa Peri- 
metrale Nord (tuttora in atto). Indipendentemente da ogni 
giudizio sulTopera delia FUNAI, ciò che è interessante rile- 
vare è l ’atteggiamento secondo cui si afferma che la « pacifica­
zione » degli indigeni è in ritardo, ma non certo che i progetti 
di penetrazione sono « in anticipo ». I progetti e le strade 
si realizzano, comunque, qualunque sia la situazione degli indi­
geni dell’area interessata. Come dichiarò nel 1972 1’allora pre­
sidente delia FUNAI, generale Oscar Jeronymo Bandeira de 
Mello, « non possiamo permettere che una minoranza isolata 
impedisca il progresso di tutto il Brasile ».

In un documento redatto a San Paolo il 19 maggio 1971 
da oltre 80 etnologi, antropologi, storici e sociologi brasiliani 
sul problema degli indigeni e delPoccupazione delPAmazzo- 
nia, viene analizzata la penetrazione massiccia nelParea. non 
solo in relazione agli indigeni ma a tutta la popolazione delia 
regione interessata: « La maggior parte di questi abitanti vive 
nell’ambito di una economia di sussistenza o di piccolo com- 
mercio, e le loro risorse tecniche e la loro visione dei mondo 
non differiscono fondamentalmente da quelle degli indios. La 
trasformazione radicale dei tipo di istituzioni socio-economi- 
che, che è accentuata nell Amazzonia, potrebbe provocare serie 
tensioni e disadattamento fra quella gente. Per molti aspetti 
fondamentali il problema degli indios è, di conseguenza, simile 
a quello delPaltra popolazione vivente al di fuori dei centri 
maggíori e, in ultima analisi, in una visione piü ampia, qual- 
siasí politica indigena realmente efficace deve includere gli

João Pessoa, sulTestrema punta orientale de] Brasile, alia frontiera 
con il Peru. La seconda grande artéria, la Perimetrale Nord, sarà 
pronta entro il 1977. Per il 1980 è prevista una rete stradale com- 
plessiva di 20.000 chilometri, tutti in area amazzonica.
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indios e gli abitanti non indigeni, in una soluzione mutuamente 
adeguata e soddisfacente >>. Per quanto riguarda piü specifica- 
mente gli indigeni, nel documento si afferma che. «. . .  tutti i 
progetti di sviluppo che sono attualmente formulati per la 
Amazzonia escludono le comunità indigene oppure, il che è piü 
serio e paradossale, fanno riferimento ad esse soltanto per sug- 
gerire una politica di neutralizzazione (« pacificazione ») e di 
trasferimento forzato di interi gruppi in altre aree non cosi 
vicine ai nuovi centri di sviluppo. L’emarginazione e la rimo- 
zione forzata di gruppi indigeni dalle aree di occupazione pio- 
niera è sempre stata una costante nella storia delia coloniz- 
zazione dei paese ».

Se in termini economici può non essere molto marcata la 
differenza fra alcuni gruppi indigeni e le popolazioni meticce 
dei sertão e delia foresta, in termini linguistici e culturali le 
differenze sono quasi sempre nette. Per questo, sembra che in 
molti casi sia proprio l ’aspetto linguistico delia politica indi­
genista e delia politica delPistruzione quello che richiede una 
elaborazione specifica per i singoli gruppi indigeni, mentre la 
politica piü generale di integrazione può essere elaborata in 
certi casi con attenzione alie necessita delle minoranze indi­
gene e dei coloni delPinterno. Come talvolta gli stessi funzio- 
nari delia FUNAI dichiarano: « in certi luoghi gli indios si 
trovano in situazione migliore .delle popolazioni vicine [...] 
Molte volte 1’indio regala a un lavoratore la camicia che noi 
diamo a lui, correggendo cosi un nostro errore sociale. In que­
sto contesto, la situazione delPindio è legata a quella delia 
gente povera. Cioè, nelPambito delia nostra cattiva organizza- 
zione sociale, Pindio è uno dei componenti » ".

Nel discorso inaugurale 12 dei VII Congresso Indigenista, 
tenuto a Brasilia nelPagosto 1972, il ministro Costa Caval­
canti, dal cui ministero dipendeva la FUNAI, ha detto che « la 
politica brasiliana in relazione alPindigeno si è caratterizzata 
per:

—  rispetto delle comunità e istituzioni tribali e delia per- 
sona delPindio;

11 Intervista con Francisco Meirelles, in « Veja » dei 23 maggio 1973, 4.
u Riprodotto in «A nuário  Indigenista», 32 (1972), 9-13.
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—  evoluzione graduale delia fase di sviluppo socioecono- 
mico e culturale deU’indio, in un processo dí integrazione lento 
e senza cambiamenti bruschi;

—  demarcazione e garanzia delle terre appartenenti agli 
indigeni e delFusufrutto da parte loro delle ricchezze natu- 
rali e dei beni in esse esistenti ».

Costa Cavalcanti ha indicato inoltre dieci principi, cinque 
dei quali hanno per noi un particolare interesse:
« 1 )  Assicurare alTindio la progressiva integrazione nella co­
munità nazionale, preservando al medesimo tempo le sue tra- 
dizioni e i suoi valori etnici e culturali;
4) promuovere la preservazione delle culture indigene, capaci 
di sopravvivere e integrarsi nella cultura nazionale;
5) preservare i modelli culturali dei gruppi indigeni e garan- 
tire loro il completo benessere fisico, sociale, mentale e reli­
gioso;
6) promuovere la divulgazione degli idiomi indigeni come 
fonti di tradizione e di cultura delVindio brasiliano;
7) adottare un programma dí attività educative secondo lo 
stato culturale e avendo come finalità l ’emancipazione sociale».

I cinque principi contengono indicazioni piü specifiche nel- 
I’ambito dei primi due tra i tre punti sopra citati. Bisogna 
notare, nei principi 1) e 4) una valutazione o una scelta di 
tipi di culture o di elementi culturali: alcune culture indíge- 
ne sarebbero « capaci di sopravvivere e integrarsi nella cultura 
nazionale » (altre evidentemente no). II punto 6), 1’unico che 
faccia riferimento alTaspetto linguistico, sembra impostato in 
termini puramente astratti: non avrebbe molto senso, né risul- 
tato, «promuovere la divulgazione degli idiomi indigeni» (evi­
dentemente fra i non indigeni). La FUNAI, fin dalla sua isti­
tuzione, ha cercato di definire i suoi obiettivi senza riuscire 
a raggiungere una completa chiarezza: sono stati di volta in 
volta usati concetti come assimilazione, acculturazione, man- 
tenimento di modelli culturali, ma le difficoltà di conciliare gli 
ideali indigenisti con i programmi dei Ministero deH’Interno 
(da cui essa dipende) sono molto grandi e non facilmente 
supcrabili.

Gli indigeni direttamente assistiti dalla FUNAI vivono in
15
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territori appartenenti al Patrimonio Indigeno: 14 posti indi­
geni, 9 « villaggi », e inoltre 4 parchi indigeni di grande esten- 
sione (di questi, quello dello Xingu e quello dell’Araguaia sono
i piü conosciuti) e 17 riserve indigene. La FUNAI, ha svilup- 
pato tra gli altri anche dei programmi di afabetizzazione degli 
indigeni sia in portoghese che nella lingua nativa, da attuare 
solo nelle comunità indigene in via d’integrazione o già inte- 
grate. Già da alcuni anni vengono preparati insegnanti indi­
geni per Tinsegnamento bilingüe. Secondo i dati relativi al
1972 13, nelle 144 scuole delia FUNAI, frequentate da 15.112 
indigeni, insegnavano 115 maestri, 90 dei quali erano istrut- 
tori bilingui (di questi 19 erano indigeni che avevano seguito 
corsi di istruzione bilingüe). Scuole con istruzione bilingüe 
sono in funzione nel parco indigeno di Aripuanã (presso la 
frontíera con la Bolivia), negli stati di Mato Grosso e Goiás 
(Brasile Centrale), nello stato di Maranhão e di Paraná (rispet- 
tivamente nel nord e nel sud dei Brasile). Secondo i dati di due 
anni fa, 1’istruzione bilingüe era stata solo limitatamente estesa 
a gruppi amazzonici. La FUNAI non ha una sezione lingüí­
stica, ma il Summer Institute of Linguistics opera in Brasile 
in base ad un accordo con la FUNAI. I linguisti dei SIL (piü 
di 30) hanno prodotto testi di lettura in 17 lingue indigene dei 
Brasile. D i queste, solo 4 sono parlate nel Brasile meridionale, 
mentre le altre sono lingue di gruppi amazzonicil4. Sul piano 
dell’istruzione bilingüe, sembra che il lavoro sia appena ini- 
ziato. La FUNAI sta sviluppando il suo programma di istru­
zione in base a una classificazione degli indigeni in « categorie 
che esprimano variabili delle situazioni di contatto vissute dalle 
diverse società tribali ». Queste categorie sono cosi individua- 
te: a) « gruppi residenti in aree economicamente marginali o 
in via di valorizzazione economica... », b) abitanti di zone di 
convergenza dell’espansione nazionale che li colloca in contatto 
continuo con la società brasiliana. Si notano modificazioni nella 
struttura sociale, dominio dei portoghese e livelli di dipen-

13 Pubblicati in «A nuário Indigenista» , 32 (1972), 53-62.
14 Si tratta delle lingue apalaí, apinajé, apurinã, guajajára, hixkaryána, 
kaiwá, karajá, m undurukú, parintintíns, paumarí, sateré, urubú, xa- 
vánte.
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denza dalla società nazionale... », c) « gruppi i cui membri 
costituiscono riserve di mano d’opera o produttori specializ- 
zati di certi articoli di commercio nella società brasiliana, che 
hanno perduto la maggior parte dei loro costumi tribali, a 
volte anche la lingua originale, e che vivono quasi alio stesso 
modo dei brasiliani ad essi vicini, ma che, anche cosi conti- 
nuano a considerare se stessi “indios” ».

Non bisogna sottovalutare alcune iniziative recenti, che 
sono però sporadiche e forse premature: nel febbraio-marzo 
1974 a Belém do Pará si è tenuto il I seminário di produ- 
zione di letteratura indigena, patrocinato dalla FUNAI e dal 
SIL; al seminário hanno partecipato indigeni già in grado di 
scrivere e leggere nelle loro lingue native. Sembra. che 1’awio  
di letterature indigene sia una delle aspirazioni dei SIL: nel- 
1’introduzione alia bibliografia dei SIL dei 1974 si legge, a 
tal proposito: « Una tendenza crescente è la composizione 
creativa di testi scritti, da parte di parlanti di lingue minori- 
tarie, [...]. I nuovi alfabetizzati sono incoraggiati non solo a 
scrivere, ma anche ad illustrare e produrre la letteratura che 
essi hanno creato. Inziando con semplici descrizioni delia sua 
esperienza, lo scrittore può continuare con racconti tradizio- 
nali, storie e costumi locali, mutamenti osservati negli usi locali 
con il passar dei tempo, e cosi avanti ». In Brasile si è avuto 
nel 1974 i.l caso interessante, e per ora unico, di un indio 
Kayapó {dellAmazzonia orientale) che ha scritto nella sua lin­
gua (di famiglia Gê) un lungo racconto autobiografico « A 
Transamazônica », pubblicato dalla FUNAI in 15.000 copie.

Negli ultimi mesi hanno iniziato a collaborare con la 
FUNAI anche antropologi delle università di Bahia e di Bra­
sília, per orientarne le attività. Secondo il Dipartimento di Pia- 
nifícazione di Comunità delia FUNAI, gli antropologi dovran- 
no fornire dati e consigli per futuri progetti di sviluppo delle 
comunità analizzate. Si può sperare che questa collaborazione 
con antropologi dia l ’avvio a progetti che equilibrino la ten­
denza aH’isolamento dell’indigeno, molto forte délla FUNAI 
e profondamente radicata nella storia dei Brasile. Da tale ten­
denza deriva forse la scarsa coscienza per l ’importanza delia 
lingua e dell’acquisizione, da parte delTindigeno, di una varietà



P oli t iche  indigeniste 229

di portoghese che goda di un certo prestigio; ma tale acqui- 
sizione è possibile solo accanto ad una valorizzazione delia 
lingua nativa.

La FUNAI, comunque, non è un’istituzione monolítica, 
specialmente per la presenza fino a pochi mesi or sono, di per- 
sonalità di grande prestigio quali i fratelli Villas-Boas o Fran­
cisco Meirelles. Quest ultimo sosteneva la necessità di « pre- 
parare le tribü al contatto con la civiltà, insegnando le nozioni 
basilari di sopravvivenza in una società competitiva come la 
nostra che crea, fra l ’altro, le necessità che gli indigeni non 
avevano » 15. I fratelli Villas-Boas, che dirigevano il parco del-
lo Xingu, sostenevano una linea di maggiore isolamento del- 
1’indigeno, nel tentativo di allontanare al massimo il contatto 
con i fronti coloniali16. « Integrare è altro che acculturare 
ha dichiarato Orlando Villas-Boas 17 —  Uacculturazione è una 
fatalità che nessuno può impedire. Quando 1 indio riceve un 
coltello, dei vestiário, una chiave di metallo, fa il primo passo 
in direzione dell’acculturazione. Ma 1’integrazione è differente. 
È la sostituzione totale dei valori sociali, religiosi e mitici. 
Acculturare significa avvicinare alia sua cultura elementi di 
una cultura diversa. Integrare rappresenta l ’abbandono di tutta 
una cultura e la sua sostituzione con un’altra. Questo è lo 
stesso che distruggere una cultura. Noi difendiamo la politica 
di non integrazione ». Nella stampa brasiliana si notano piut- 
tosto frequentemente dichiarazioni ostili alia condotta deJ.a 
FUNAI, spesso pubblicate con un certo rilievo: « La FUNAi 
è una fonte di impieghi, una entità macrocefala, con miüe 
dirigenti, tutti avulsi dalla realtà indigena. II capo- di potií-..* 
indigeno e il sertanista 1S, che sono nel reale lavoro con Tind-o, 
hanno solo due alternative: o si ribellano contro tale burocra- 
zia e sono messi per strada, come è successo a me, oppuie

15 Intervista con Francisco Meirelles, cit., 5.
Secondo Meirelles «C láudio [Villas-Boas] fa un lavoro molto .•sn- 

sonale con il quale non concordo. È come se ci fosse lui da un ifíiy 
e la FUNAI dall’altro ».
17 «M anchete» , 1 febbraio 1975, p. 10.
18 Dal portoghese sertão  « regione dell’interno, scarsamente p o p o la a t,,,
il sertanista  è il funzionario delia FUNAI che mantiene i contatu -tvn
gli indigeni.
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si adattano. In entrambi i casi, chi ne esce sconfitto è l ’in- 
dio » 19. « La FUNAI è oggi quello che anni fa era il Serviço 
de Proteção aos Indios, un semplice organo di attribuzione di 
potere che difendeva unicamente gli interessi dei governo. 
Sta operando come una sezione di penetrazione in aree diffi- 
cili, per dare inizio ai progetti pionieri. A ll’inizio va avanti e 
domina 1’indio. Poi il governo viene dietro e impianta strade 
e opere che, a poco a poco estinguono gli indigeni ». « Le 
riserve indigene sono depreda te e gli indios sfruttati sotto il 
naso delia FUNAI, che assiste passivamente a tutto. Venti 
tribü deli Amazzonia non hanno ancora aree delimitate. 
Quelli che le hanno, le vedono invase da proprietari, che 
nella maggior parte dei casi sono imprese influenti nel paese. 
Anche se ora volessero mandarle via, sarà molto difficile » 20.

2.2. Peru

Una maggiore sensibilità per i problemi dei multilinguismo 
si ha invece nel Perü. Se ai 250.000 indios delia selva peru- 
viana, che parlano circa 50 lingue differenti, si opponesse 
una società di monolingui, gli organismi ufficiali sarebbero 
probabilmente meno interessati ai problemi delle differenze 
linguistiche e culturali. Invece, dal censimento dei 1940, 
risultava che il 16,6% dei peruviani erano bilingui di spa­
gnolo e di una lingua indigena (nel 1961 erano il 17,2%), 
mentre il 35% erano monolingui di una lingua indigena (ma 
nel 1961 erano scesi al 19,5% ). Di questi, meno dei 2% 
erano monolingui di una lingua amazzonica. Solo il restante 
46,7% era monolingue di spagnolo (il 62,5% nel 1 9 61 )21. 
Una cosi massiccia divisione delia società peruviana in ter-

19 Dichiarazione di Amaury Belloquim Costa, ex capo dei posto indi­
geno di Pakaa Nova, presso la frontiera con la Bolivia, pubblicata in 
« O  Estado de São Paulo », 11 gennaio 1976, p. 27.
20 Dichiarazione di Padre Antonio Iasi, segretario dei Consiglio Indi- 
genista Missionário, pubblicata in « O Estado de São Paulo », 17 gen­
naio 3 976, p. 10.
21 Dati tratti da: Dirección Nacional de Estadística y Censos, Sexto  
C enso Naciotial de  Población,  I I I ,  Id iom a, a l jabe t ism o,  asistencia esco­
lar, n ivel  de  educación, Lima 1966.
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mini etnici e linguistici è dovuta non certo ai parlanti delle 
lingue amazzoniche, ma ai parlanti dei quechua, divenuto dal 
27 maggio 1975 lingua ufficiale22, accanto alio spagnolo. II 
riconoscimento dei quechua non significa niente, in termini 
strettamente linguistici, per i parlanti delle molte lingue delia 
regione amazzonica peruviana, ma può significare molto in 
termini di atteggiamento generale, di politica indigenista e 
conseguente politica linguistica. Un peruvfano su tre parla il 
quechua come lingua nativa, ma nella regione orientale meno 
di 250.000 indigeni (circa 1*1,596 delia popolazione dei Peru) 
parlano 50 differenti lingue (la valutazione di « diversità » è 
entro certi limiti, soggettiva). La politica indigenista dei Perü 
è rivolta essenzialmente alie comunità andine. Per quanto 
riguarda gli indigeni amazzonici, solo nel giugno 1974 è stata 
varata una legge per le comunità native e lo sviluppo agro- 
pastorale delle regioni di foresta...23. Nel complesso, gli sforzi 
non sono cosi vistosi come quelli dei Brasile e il Perü non 
dispone di un organismo paragonabile alia FUNAI. ^

II Perü è in una fase di grande incremento delia colomz- 
zazione e sfruttamento delia regione amazzonica. Tale pene­
trazione, indipendentemente dalla sua reale portata, fu ideo- 
logizzata e propagandata, fin dal secolo scorso, da presidenti 
come Ramón Castilla, prima, e Nicolas de Pierola,^ poi, che 
parlarono di « conquista » delia foresta. In anni piü recenti, 
il presidente Fernando Belaunde Terry parlò delia colonizza- 
zione delia foresta, come di una valvola per alleggerire le ten- 
sioni sociali e la richiesta di terra nella regione costiera e 
andina. Si parlò di colonizzazione e coltivazione delle terre 
migliori, spesso senza ricordare le centinaia dî  migliaia di 
indios che in quelle terre erano (e sono) insediati. La foresta 
è stata sempre considerata terra di espansione. L agricoltura 
fu riservata ai contadini provenienti da altre regioni, mentre 
1’estrazione delle ricchezze naturali e Pallevamento furono ri- 
serva dei gruppi dominanti delia società nazionale. Secondo

22 Decreto Legge n. 21156. Sul riconoscimento e la politica lingüística 
nei confronti dei quechua, si veda 1’articolo di Maurizio Gnerre, in 
questo volume.
23 Decreto Legge n. 20653.

la Oficina Nacional de Estadística y Censos nel 1970 nella 
regione amazzonica dei Peru vi erano 1.307.156 abitanti non 
indigeni24, mentre, come si è detto, gli indigeni sono circa
250.000. Questi costituiscono quindi il 15% delia popola­
zione delia foresta, ma una percentuale certo maggiore se si 
considera la sola popolazione extraurbana. Nella regione meri- 
dionale risiedono gruppi indigeni numerosi: gli Shipibo e 
altri delia famiglia Pano, i Campa, i Machiguenga, i Piro, gli 
Amuesha, di famiglia Arawak, in totale piü di 80.000 per- 
sone. A nord dei Maranón, a ridosso delia cordigliera, vivono 
gruppi come gli Aguaruna, gli Huambiza, di famiglia Jívaro 
e altri, circa 40.000 persone. Su affluenti meridionali dei 
Maranón, lo Huallaga, 1’Ucayali vi sono altre grosse con- 
centrazioni di indigeni; gli altri sono sparsi in altre aree del- 
1’Amazzonia peruviana. Sembra che piü dei 70% dei gruppi 
indigeni mantenga relazioni permanenti con membri delia 
società peruviana 25, mentre il resto dei gruppi indigeni man- 
tiene relazioni sporadiche. Quali che siano le percentuali, 
sembra certo che tutti gli indigeni delia regione sono in con­
tatto con elementi non indigeni, quasi sempre in condizioni 
subalterne rispetto a questi. Talvolta la stratificazione sociale 
si manifesta anche alrinterno delia comunità indigena: coloro 
che mantengono i contatti con elementi esterni o i maestri 
bilingui acquisiscono un certo potere economico e un certo 
prestigio. Per quanto riguarda la situazione linguistica, in 
un documento pubblicato nel 1972, e che contiene un elenco 
dei gruppi indigeni con una telegrafica informazione sulla dif- 
fusione dello spagnolo per ciascuno 26, nessun gruppo è dato 
come totalmente monolingue.

II 24 giugno 1969 è stata pubblicata la legge di riforma 
agraria che è operativa su tutto il territorio peruviano fino 
ai 700 metri di altezza sul versante amazzonico (selva alta).

Bole t i  n de  Análisis D em ográfico ,  Lima 1971. Una percentuale piut- 
tosto alta di questi non è nata nella regione orientale, ma vi è immi- 
grata dalla regione andina.
~ Secondo la valutazione di Stefano Varese « Las comunidades nativas 
de la selva: esquema de un marco contextual », si veda bibliografia.
26 Documento presentato al Seminário Nacional d e  Edticación Bilingüe,  
tenuto a Lima nel gennaio 1972.
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In seguito è stata elaborata una legge per le comunità native, 
collegata alia legge di riforma agraria. Si tratta di uno stru- 
mento legale per 1’organizzazione dei gruppi indigeni in unità 
federative e per la concessione di assistenza técnica, crediti e 
aiuti di tipo amministrativo alie unità federative, alio scopo 
di dar loro solide basi economiche e sociali e difenderle, 
compatibilmente alie esigenze delia nazione. La legge con­
sidera valide le forme indigene di sfruttamento delTambiente 
naturale, prevede il seminomadismo in aree estese e tiene 
conto delia « totalità delia superfície in cui si compiono le 
migrazioni periodiche » {Art. 9). NelPart. 16 stabilisce: « Nei 
processi civili e penali i tribunali comuni [...] terranno conto 
dei costumi, tradizioni, credenze e valori socio-culturali delle 
comunità ». Le unità federative hanno un certo potere deci- 
sionale, da esercitarsi nelle forme tradizionali proprie di cia­
scun gruppo.

Nel marzo 1972 è stata pubblicata la legge generale di 
educazione che in piü punti fa menzione delle lingue indigene, 
considerate unica base valida per 1’insegnamento delia lingua 
ufficiale, lo spagnolo. Nel giugno 1972 fu pubblicato un do­
cumento sulla politica nazionale di educazione bilingüe, in 
cui si indica come obiettivo la promozione di « studi, ricerche 
e valutazioni di carattere linguistico nelPambito dei contesto 
socio-economico dei paese, per Porientamento delle azioni 
educative in popolazioni di lingua indigena ». L ’elaborazione 
di un piano di ricerca socio-economica e linguistica era indi- 
cata come uno dei principali compiti per il primo anno di 
attuazione delia nuova politica di istruzione bilingüe, alio 
scopo di adattare il processo educativo alie condizioni socio- 
culturali di ogni comunità indigena. È interessante rilevare 
che 1’istruzione bilingüe fu avviata prima nella regione amaz­
zonica (1953) e poi nella regione andina (1965). Nel 1971 
c’erano nella foresta 181 scuole bilingui con 307 maestri, in 
22 differenti lingue. Nel primo anno i bambini ricevono Pin- 
segnamento prevalentemente nella lingua indigena, con una 
graduale introduzione dello spagnolo; nel secondo anno lo spa­
gnolo è prevalente. II Summer Institute of Linguistics opera 
in Perü in base ad un accordo con il Ministero delia istruzione,
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fin dal 1946 e dispone di una grande base operativa a Yari- 
nacocha, nelTalta Amazzonia, dove vengono formati i maestri 
bilingui e gli istruttori indigeni. I linguisti dei SIL hanno 
prodotto testi di lettura e di istruzione bilingüe in 30 lingue 
amazzoníche, cosi che quasi ogni comunità indigena può di- 
sporre di materiali redatti nella própria lingua o in una varietà 
molto simile. Per una parte dei materiali, in almeno otto 
lingue, hanno collaborato indigeni precedentemente alfabetiz- 
zati27. I libretti di testo piü numerosi per ciascuna lingua 
sono quelli di lettura elementare. In molte lingue vi sono 
anche testi di igiene, di matematica elementare, di scienze 
naturali, di religione, oltre a libretti di lettura piü avanzata. 
Nel complesso, quasi 600 titoli.

3. Conclusioni

Molti degli indigeni deli’Amazzonia peruviana vivono in con- 
dizioni drammatiche di contatto interetnico. Le situazioni de- 
scritte da Vargas Llosa nel suo romanzo La casa verde non 
sono ancora scomparse. Gli indigeni sono spesso letteral- 
mente assediati da manipoli di commercianti, missionari, cer­
catori d’oro, antropologi, militari, piccoli coloni, boscaioli, 
linguisti, e cosi via. Ciascuno di tali individui ha qualcosa 
da fare a contatto con gli indigeni e spesso a loro discapito. 
Gli indigeni dei Brasile, sotto la protezione delia FUNAI, 
sono talvolta meglio difesi o addirittura isolati nei grandi 
parchi indigeni: 1’isolamento delPindio è risultato di una 
politica indigenista di grande tradizione e ben consolidata. È 
possibile però che a questa politica sottostia una visione del- 
Pindigeno incapace di integrazione e di adattamento nella 
società nazionale; gli scarsi sforzi delia FUNAI nel senso del- 
Pistruzione linguistica degli indigeni sono forse dovuti, diret- 
tamente o indirettamente, a tale visione, complessivamente 
etnocentrica. La politica di istruzione bilingüe dei Perü e la 
maggiore produzione di materiali e testi (in buona parte 
opera dei SIL) sembra invece orientata a fornire agli indigeni

27 Provenicnti dalle seguenti comunità linguistiche: aguaruna, amara- 
kaeri, amuesha, candoshi, cashinahua, piro, shipibo-conibo e ticuna.
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una buona competenza nella lingua ufficiale, lo spagnolo. Le 
politiche indigeniste dei Perü e dei Brasile nei loro territori 
amazzonici sono in rapporto per un certo aspetto « inverso » 
con 1’atteggiamento nei confronti delle lingue native: in Bra­
sile, a una politica indigenista relativamente esplicita e for­
malmente ben organizzata, anche se spesso contraddittoria, 
corrisponde una certa disattenzione per il problema delPinte- 
grazione linguistica; in Perü, a una politica indigenista (amaz­
zonica) di recente sviluppo e non ancora dei tutto organizzata 
operativamente, ma solo impostata, corrispondono una mag­
giore coscienza e attività rivolte ai problemi dei bilinguismo e 
delPacquisizione dello spagnolo. In entrambi i casi, però, si os- 
serva una delega quasi totale da parte dei governi brasiliano e 
peruviano 28 delPistruzione linguistica degli indigeni ai missio- 
nari cattolici29 ed evangelici. Chi ha il monopolio delPistru- 
zione linguistica degli indigeni, ha quasi sempre anche il mo­
nopolio delPistruzione in generale e la libera scelta dei suoi 
contenuti. II Summer Institute of Linguistics e i missionari 
nordamericani a cui esso è strettamente collegato, si sono 
assicurati, da quasi trent’anni, questo monopolio dei conte­
nuti che attraverso la lingua e Pistruzione possono trasmettere 
senza controllo a una parte notevole delia popolazione indi­
gena delPAmazzonia e di molte altre parti dei mondo.

Bibliografia e problemi

Sugli indigeni amazzonici esiste una letteratura enorme, di caratterc 
storico, etnologico, sociologico e linguistico. Si può indicare come 
opera informativa complessiva, che non riflette però gli studi recenti e 
le decisive modifiche delia situazione amazzonica, lo H andbook  oj

28 In  Perü, in conseguenza delle recenti leggi sulle comunità native c 
suiristruzione bilingüe, sembra che la situazione stia evolvcndo in fa- 
vore di un maggior controllo dei governo sugli individui e le istitu­
zioni a contatto con le popolazioni indigene.
29 Si ha 1’impressione che nell’ambito delle missioni cattoliche la difíc- 
renziazione fra i singoli missionari per atteggiamento generale c per- 
cezione dei problemi sia maggiore che nell’ambito delle missioni cvan- 
geliche. Ciò ha riflessi nei contenuti trasmessi con 1’istruzione, spesso 
piü aperti e problematici nelle missioni cattoliche.
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South American Indians, curato da Julian H. Steward, Bureau of 
American Ethnology, Buli. 143, Washington 1946-56 (6 voll.). Sul 
delicato equilíbrio ecologico e sulTorganizzazione socio-economica di 
alcuni gruppi indigeni in relazione al medio ambiente amazzonico, 
vedi B. Meggers, Amazônia, M en and Culture in a C ounterfeit Paradise, 
Smithsonian Institutíon, Aldine Atherton, Chicago, New York, per 
una analisi generale delia penetrazione neU’Amazzonia e dei suoi effetti, 
vedi R. Goodland e H. Irwin, A  Selva Am azônica: do Inferno V erde  
ao D eserto  Verm elho?, Livraria Itataia e Editora da Universidade, 
São Paulo, 1976.

Per le lingue sudamericane, e quelle amazzoniche in particolare, 
vedi A. Tovar, Catálogo de las Lenguas de Am érica d e i Sur, Editorial 
Sudamericana, Buenos Aires, 1961 (con un Suplem ento al Catálogo..., 
Valmartina, Firenze 1972) ep C. Loukotka, Classification of South  
A m erican Indian Languages, ed. póstuma a cura di J. Wilbert, Uni- 
versity of Califórnia, Los Angeles 1968. I due autori presentano cia- 
scuno una classificazione generale delle lingue, che spesso non coin­
cide; Tovar fornisce notizie generali su ciascuna famiglia linguistica, 
mentre Loukotka dà per ogni lingua notizie sulle sue denominazioní 
alternative, 1’ubicazione (o 1’esistenza), di parlanti.

La letteratura suirindigenismo è molto vasta; qui è sufficiente citare
il recente studio complessivo di A. Marroquin, Balance d e i Indige- 
nism o, Mexico D. F., Instituto Indigenista Interamericano, 1973, che 
confronta i vari tipi di indigenismo e propone una tipologia delle 
politiche indigeniste. Sulla situazione degli indigeni dei Brasile sotto 
controllo delia FUNAI una fonte esterna è il libro Brazilian Indian  
Pnlicy, rapporto dei viaggio-inchiesta delia commissione delia Anti- 
slavery society, Oxford 1974. Inoltre: Roberto Cardoso de Oliveira, 
A sociologia do Brasil indigena, ensaios, Rio de Janeiro, Tempo Bra­
sileiro, 1972; Darcy Ribeiro, O s Indios e a Civilização, Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira 1969; Egon Schaden, Aculturação Indigena, São 
Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1969, con un capitolo sulla « accul- 
turazione linguistica ». Sulla situazione degli indigeni deU’Amazzonía 
peruviana: Alberto Chirif, Ocupación territorial de la Amazônia y 
marginacián de la población nativa, « América Indígena », 35, 2, aprile- 
giugno 1975, 265-295, e S. Varese, Relaciones in terétnicas en la selva 
dei Perú  in Symposium de jricciones interétnicas en Am érica dei Sur, 
Bridgetown, Barbados, 1971. Non sembra esistano studi specifici sulle 
politiche linguistiche dei Brasile e Perü in relazione agli indigeni amaz- 
zonici.



Na p a s s a g e m  citada, faz-se m e n ç u o  ao íuto cie eue as regra3 

f o n o l ó g i c a s  nao sao e x t r i n s e c a m e n t e  ordenadas, u:r. rGn. De lato, uma 

d as oropostas t e ó r i c a s  deste m o d e l o  e a da a p l i c a ç ã o  das regras em 

O r d e m S e q ü e n c i a l  C a s u a l . U m a  r e g r a  deve ser a p l i c a d a  sempre qje sua 

d e s c r i ç ã o  e s t r u t u r a l  é satisfeita. Ja cuc a i’Gr-. nao permite a i._iposiyao 

cie uma o r d e n a ç ã o  e x t r m s e c a  as regras, elas d e v e m  ser x 0 1 mulridris de m o ­

do a que s e jam o r d e nadas i n t r i n s e c a m e n t e  (i.e. , de tal f orma que a or ­

ei e::. na a p l i c a ção seja d e t e r m i n a d a  pelo prór-ri;) c on t e úd o das r e g r a s ) .

As duas fortes c o n d i ç o e s  que governa.r. as a n á l i s e s  en F G1( , 

v i ' / . .  , a C o n d i ç ã o  de Nuo O r d e n a ç a o  na ui. lie a; ao das re;, ras e a l (\u:.a v e r ­

são da C o n d i ç ã o  de N a t u r a l i d a d e  F o r t e  i m p o s t a  & j  r e p r e s e n t a v a - s  xexicais, 

15 a o os do i s  p r i n c í p i o s  d i r e t a m e n t e  r e s p o n s á v e i s  pelo fato de sr.r este 

m o d e l o  m u i t o  m e n o s  p o d e r o s o  do que a FGS.

A n t e s  de c o n c l u i r  e s t a  b r eve a p r o s e n t a ç a o  d a  FGÍ*, d e v e - s e  a i n ­

da f a z e r  uina o b s e r v a ç a o  i m p o r t a n t e .  Virr.os já que a F G N  d ístii.gue as 

r e g r a s  que sao f o n e t i c a m e n t e  m o t i v a d a s  (regras f o n o l ó g i c a s ) d a q u e l a s  que 

:;ao c o n d i c i o n a d a s  por p r o p r i e d a d e s  niorfo-sin táticas reg r a s  m o r i o i o n ê -  

•nicas). V i m o s  t a m b é m  que a F G S  nao e s t a b e l e c e  tal d i s t i n ç ã o . Se c o m ­

par a r m o s  u m a  a n á l i s e  em F G S  c o m  u m a  a n á l i s e  em r'G.'i, v e r e m o s  que ambos 

j s m o d e l o s  r e p r e s e n t a m ,  de f o r m a  m u i t o  semelnai.te, os processos fonoló- 

^icos de m o t i v a ç ã o  p u r a m e n t e  f o n é t i c a  (A b a u r r e - G n e r r e , 1974). A d i f e r e n ­

ça f u n d a m e n t a l  e ntre a F G S  e a F G N  t orna-se e vidente arenas cu a n d o  se 

c o n s i d e r a m  as a l t e r n â n c i a s  que nao tem condiciona.;.ento f o n é t i c o  (i.e., 

as a l t e r n â n c i a s  m o r f  of onê m i c a s  ) . A esse respeito, cf . H o o p e r  (1 r*73 J30) :

NGG and TGG make essentially the same claims 
as regards phonetically rnotivated processes.
The difference between the theories lies in 
the derivation of morphophonemic alternations 
(...  ̂r the alternations that NGG would describe 
dirê^-1-” aq a function of morphologicar 
eãLtegtJries, TGG'"descríbes as a result of 
abstract phonologlcal representations and 

ordered rui es". TÕ



Na análise abutrata proposta para o plural do português em 

2.0, as aiternancias em alguns pares sg./pl. são descritas co::.o o re­

sultado da aplicaçao de regras extrinsecamente ordenadas a representa­

ções lonológicas muito abstratas. Vale a pena enfatizar que tal análi­

se, ao assumir que o plural é .indicado simplesmente pelo morfema /s/ 

na lingua, simplifica muito a morfologia. Tal simplificação é, no en­

tanto, obtida às custas da transferencia de tcda a complexidade para o 

componente fonológico do português. Os dados, como se pode facilmente 

empreender de (2), nao sao, de forma alguma, simples. Ê evidente que 

JtWC :,aver comPlicaçao em algum componente da gramática, no caso dos 

nomes em -[55], J necessário decidir qual aos componentes í .-espor.sá-

V,1 pela complexidade, mas é taabim necessário motivar tal decisão. A

m S J ' 00100 já 36 v i u > re=Ponsabiliza a l o n o U S io, conforme claramente 

indicado pelas análises abstratas. Proporei, a seguir, uma análise dos 

m e s m o s  dados, compatível com os princípios teóricos da FGN aqui acresen- 

Uiios. ficara evidente que as alternâncias nos nomes em - fgw] serão 

U,';^ ' r "a S’ n«ste modelo, em .função das categorias morf ológicas.

A FGS e a FGN, ao proporem soluçSes radicalmente diferentes 

para o problema do português e'ao assumirem que a complexidade dos da- 

dco é função de componentes diversos da gramática, estSo implicitamen­

te ÍV/ondo afirmaçSes conflitantes a respeito da competência dos falan- 

to-i nativos da língua. Proponho-ae aqui a comparar e avaliar as duas 

análises, bem como a discutir suas^íirmaçSes implícitas, depois de apre­

s e n t a i , na próxima seçao, a análise em FGN.

3.1. kiiiÇmgos n asais nos pares s g ./ol.: uma análise concreta em FGN'

De acordo com. a Condição de Naturalidade Forte Revista, a 

Fui, recuer que todas as palavras sejam representadas íoneticamente no 

léxico. No caso dos pares apresentados em (l) e (2), portanto, tanto 

a íorma representativa do singular como a do plural são listedas no 

léxico.11 Observe-se que isto não implica perda de ge n e r a l i z a ç ã o  lin-

' Abaurre Gn^rre - 13



güisticamente signiíicativaa, uma vez que as regras lonológicas, quan­

do lorrauladas, explicitarao todaa as redundâncias. 1N0 caso dos noies

en ,1) e (2), e.g., uma regra que 3e aplica a todas as palavras é a 

regra de nasalizaçao, como se segue:

(7) Nasalizaçao

£ -  c o n s j _______ ^  J+ nasalj /  £+ nasalj 12

0 fato das vogais e glides nasalizadoti sere ia  representados 

' ° lexico na0 significa necessariamente que tais segmentos sejam "fo- 

nêmicos" em português. De fato, & exata..,r.te a existência ae uma regra

fonológica como (?) na gramática que inuxea a piavi ic tabiliduà, .Uases 

«egmuntos na língua.

hao me ocuparei aqui de outras regras lonológicas, já que não 

sao relevantes para os aspectos que se propus discutir neste t r a l h o .  

~'OÍe momento em diante concentrar-me-ei basicamente na manc-ira vela 

Uü'l a n o ^ao gramatical de plural se exprime aoi no;:.es em -[ôw]-' rjor-

áe assumirmos que todas as palavras, e.- suas formas do singu­

lar e do plural, devem ser representadas foneticamente no léxico, deve­

r-nos decidir que regras dão conta da formação do plural e, por outro 

lado, quais as regras responsáveis pela alternância na vogal e/ou glide

-  casos como (1) (a) e (b) e (2) (a ) e (b). Será também n e c e s , á n o  mar­

car pelo menos duas das três categorias morfológicas com diacríticos, 

no lexico, para que as regras possam ser formuladas de maneira a dar 

canta, de forma adequada, das alternâncias, nos ambientes precisos (o 

caso produtivo, como se verá, será o não marcado).

Uma vez categorizados no léxico como sujeitos à aplicação de 

certas regras, os nomes em -[qwJ deverão ser memorizados ■oelo l-lante 

como pertencentes a uma das classes, para que se produza o plural cor­

reto. Uma observação important^ó que, com respeito a esses nomes, o 

padrão produtivo o g . / p l .  i [5w]/[5yS;]. Ist0 8ignifica que> dadn ^



ouer nova palavra terminada em [dwj, seu ]'lural scra aaio::a'.ica^ente 

liatado no léxico cora a terminação £õys] . C f . , e . c: • . norr.es introduzi­

dos recentemente no português, como:

(8) sg. pl»

[avi ãwj faviõysj ' a v i a d '

Considerando-se que a regra que atribui conteúdo fonológico 

ao üjorf ema de plural em português é : ^

• ^ 1 N
(9) PI _______  ̂ s /+ __r Adj.

ind^ga-se, a esta altura, por que o padrao produtivo cie plural para os 

!io:i.us em -|sw] é o roprt.sentado em (l) (a) c {?.) (a) u r.ao, digamos, o 

padrao de (l) (c) e (2) (c). 0 último, de fato, constitui-se na pos­

sibilidade mais simples para a formaçao do plural, uma vez cue o mor- 

fema de plural /s/ é aí acrescentado aos no:;.es sem ulteriores alternân­

cias f onológicas. Com efeito, o padrao produtivo [aw|/[Õys] , represen­

tado por (l) (a) e (2) (a), constitui-se r. a mais complexa das três pos­

sibilidades, já que apresenta alternância de vogal e de gli.de acompa­

nhando acréscimo de /s/, enquanto que em (1) (b) e (2) (b) ocorre a p e - .
/

:ias alternância de glic.e, e em (l) (c) e (2) (c) ner.numa alterr.anoia a- 

jonin&nka o processo de formaçao de plural. Seria desejável poder expli-

a

car a escolha, por parte do falante, da mais complexa dessas tres pos­

sibilidades de plural, como padrao produtivo. Kote-se que a FGS nao po­

de fornecer nenhuma explicaçao interna a gramática para tal fato, por­

que não faz mais do que postular formas básicas subjacentes com / one/ 

no singular para aqueles nomes que tém [õys] no plural, dando conta das 

representações fonéticas superficiais per meio de regras extrinsecamen- 

te ordenadas. Além disso, já que os nomes de outras classes têm também 

formas subjacentes abstratas que diferem das ocorrências superficiais 

tanto no singular como no plural, o problema da complexidade maior em 

uma das classes nem se coloca. Todas as formas subjacentes resultam mais
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ou menos i g u a l m e n t e  c o m p l e x a s  em rela ç a o  às formas s u p e r f i c i a i s . '.'a 

F G S  o padrao p r o d u t i v o  [ôw]/[Õysj não é ,  portanto, o b v i a m e n t e  mais c o m ­

plexo do que os outros do i s  p a d r õ e s  possíveis. lal c o m p l e x i d a d e , por 

outro lado, t o r n a - s e  e v i d e n t e  n a  análise da F G N  que, e x a t a m e n t e  y-or ser 

um mo d e l o  t e ó r i c o  m e n o s  poderoso, nao permite r e p r e s e n t a ç õ e s  f o n o l ó g i -  

cas tao a b s t r a t a s  como as p r o p o s t a s  -pela FGS para os n o m e s  em -[Svj. Em 

outras palavras, a F G N  nao permite c o m p l e x i d a d e  d e s n e c e s s á r i a  ma a n á ­

lise, e um pa d r a o  como [ 5 w ] /  [âws] a p a r e c e r á  n a t u r a l m e n t e  como o mais 

s i m p l e s , qu a n d o  c o m p a r a d o  a law.1/ Í3ys] e a jjv"! / [õysl Mas o que se p o d e ­

ria d i z e r  a r e s p e i t o  d a  m a i o r  s i m p l i c i d a d e  ou c o m p l e x i d a d e  de um padrao 

■produtivo de f o r m a ç a o  de pl u r a l  se se p e r m i t i s s e m  r e p r e s e n t a ç õ e s  l e ­

xi c a i s  como / o n e / - / o n e + s / ,  / a n e / - / a n e + s /’, / ano/-/a:iots/, con f o r m e  p r o ­

p o s t o  p e l a  F G S  para (l) (a), (b) e (c) e psra (2) (a), (b) e (c )? Na 

F G S , o fato de que [dw]/[oys] é o padrao p r o d u t i v o  só pede ser c o n s t a ­

tado pela t e s t a g e m  e m p í r i c a  ( inventando, por exemplo, p alavras em -fevA 

;.ara que os f a l a n t e s  f o r m e m  o plural, ou o b s e r v a n d o  a p l u r a l i z a ç a o  de 

r.ovas p a l a v r a s  em ~[ôw| i n t r o d u z i d a s  e v e n t u a l m e n t e  n a  língua) . lio en- 

tanto, n e n h u m a  e x p l i c a ç a o  i n t e r n a  pode ser dada ara o fato de ser es-

<s< ^

te o padrao produtivo, e p r i n c i p a l m e n t e  para o fato de o padrao p r o d u ­

tivo s e r  j u s t a m e n t e  o m a i s  complexo. Como já Sc d i s s e  a n t e r i o r m e n t e , 

c p r o b l e m a  d a  c o m p l e x i d a d e  nao c h e g a  nem a s^r levantado, n a  FGS, com 

r e l a ç a o  a esses plurais. A  FGN, por outro lado, a l e m  de p e r m i t i r  que 

a c o m p l e x i d a d e  se torne aparente, f o r n e c e  a inda uma p i s t a  para a m o t i v a  

çao que pode d e t e r m i n a r  a e s c o l h a  do  padrao mais c o m p l e x o  co m o  p r o d u t i ­

vo. A hipótese, n e ste c a s o . p a r t i c u l a r ,  é de que o f a l ante p r o c u r a  a t r i ­

b u i r  s i g n i f i c a ç a o  g r a m a t i c a l  a p r o c e s s o s  de ori g e m  p u r a m e n t e  f o n o l ó g i -  

ca, i.e., de que ele faz o p o s s í v e l  para tornar s i g n i f i c a t i v a s  as alter 

n â n c i a s  mc-rf of o n ê m i c a s , sem m o t i v a ç a o  fonética. R e t o r n a r e i  maio a d i a n ­

te a es t a  hipótese, que será d i s c u t i d a  mais e x t e n s i v a m e n t e  depois da 

a p r e s e n t a ç a o  d a  análise da FGN para os d a d o s .

Hi s t o r i c a m e n t e ,  o padrao ;.ara ao palavras em ( 1 ) é o í eguin-



te :

(10) sg. pl.

* s e m o n e  *sermones

* pane *panes

* irmano *irmanos

-ustas formas do proto português, depois ce terem passado pe — 

~ab ,:lUdanças fonéticas regulares, . evoluírani para as formas rr.odt rnas com

■ s ditongos nasais no singular e no plural, im uma análise histórica, 

aevemos postular formas básicas como aquelas em (10) para explicar o 

ueofcíivolvixuento dos ditongos nasais. Fa/;<o «. mesmo em uma gramática sin­

f ô n i c a ,  no entanto, tem outras implicações que po.iem sei’ problemáticas, 

quisexrnos continuar afirmando que as formas subjacentes nào são uma 

cópia das formas básicas atestadas historicamente. Incorporar um grau 

sem min ante de abstração nas formas subjacentes de uma análise sincroni­

za .;o português implica que o falante nativo desta língua possui essas 

formas estocadas como parte de sua competência lingüística, e que, por 

meio ae um conjunto de regras extrinsecamente ordenadas, ele 6 capaz de

— formas i>uperí iciais q o s  nomes em (l^ e (2) . Uma interpreta—

■!iJ '---ntalista como esta me parece, aliás, a única interpretação hones- 

■. a que podemos dar a FGS e às afirmações que as análises em impli­

citamente fazem sobre os dados do português em consideração, a FGS de­

ve, portanto, fornecer evidência empírica para a realidade psicológi­

ca que atribui a formas subjacentes abstratas como aquelas em (.3). x\ao 

posso imaginar nenhuma evidência convincente que suoorte as formas abs­

tratas propostas pela FGS para os nomes em - [£w] . i,a verdade, àaem mais 

simples oensar em argumentos fortes contra a proposta de /sermone/ - 

/seraonets/, /pane/-/pane+s/ e /irmano/-/irmano-+s/ como formas subja­

centes pare as representações superficiais em (l) em uma gramática sin- 

crônica do português. Recorde-se que, na seção 2.0. , ao aprtSer.tar uma 

análise abstrata em FGS para os dados, mencionei o fato de que u,:, argu­

mento comumente usado a favor da 'motivação independente1 de formas abs­



tratas como (3) em uma gramática aincrônica cio português e o ;h rela­

ção f-:eitântica estabelecida pelos falantes entre 1 ormas co::.o a.s de (4) 

{aqui repetidas por conveniência):

(4) (a) Isexmõnãrivj 'sermonano'

(b) [pãnifikáx] ' paniiic:-;r'

(c) [ixmãnãdosj 1 irmanados '

e as àe (l), sendo que em (4) se tem, induoitavelmente, a n&sai /n/ nas 

representações subjacentes. Com base ntsVj fato, argumenta-se, as for­

mas subjacentes dos itens em (l) têm tamoem um segmento nasal inaepen- 

dentemente motivado, o qual 6 posteriormente apagado ; or regra (uma re­

gra que deverá apagar o /n/ nos itens do tipo \,l). apenas, mas nao nos 

de tipo (4 ).'íal 'malabarismo1 requer uma estratificaçao do léxico de 

forma a fazer com que regras como apagamento de -n se apliquem a um 

certo estrato, apenas). Considere-se, no entanto, a seguinte m :  oraa- 

;ao histórica: as palavras em ( 4 ) sao representativas de um estoque de 

emaró-stirnos latinos que foram introduzidos no purtugues dei-cis que as 

regras históricas que derivaram os ditongos nas- is dos ótimos nistori- 

eamente justificados em (10) st aplicarai:.. mm vista disso, a pergun­

ta imediata (e importante) a ser feita 6: se tivéssemos que escrever 

uma gramática sincrônica para o estágio do português que prece o eu ime-

3 irtamente aquele em que palavras eruditas como aquelas em (4) começa­

ra;:. a ser emprestadas do latim (ou cunhadas segundo o modelo latino), 

estando já os ditongos nasais presentes na língua, quais seria;., as for­

mas subjacentes para as palavras em (1)? wao poderíamos, certamente, 

justificar a presença d a .nasal nessas formas com base em itens que ain­

da estavam por ser emprestados ou cunhadosi deveríamos abrir :mc, entao 

das formas subjacentes com segmentos nasais apenas para as analises 

si.ncrôr.icas de estágios que precederam a entrada de . lavras com a na­

sal nas formas superficiais, mantendo-as, por outio lado, na- análises 

si«crônicas de estágios seguintes? Tal decisão :::e pareceria extrema;: «n 

te arbitrária; seria preferível desistir de i estufar forma; ac stratas
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a

en  lu r.

com 0 /n/ para todo 3 os eatágioo sincrôniuou oi.de tal a e m e n t o  r. ao ocor­

re na superfície.

Voltando à FGN, ela tem que levar e;r, conte, de qualquer ma­

neira, as formas em (10), por motivos de ordem histórica, i.e., oara 

elaboraçao de uma gramática histórica do português. Portanto, 

estudo diacrônico da língua, os fatos serão tratados de fora:a adequada, 

U!'"‘a ves que as alternâncias que vimos c o ^ i d e r a r d o

ca Üiacronica e devem aí ser exolicados. I\ão nS >-,êc,Sn  - s
- ac ír.coroo-

rar ,;utra exnliçaçao para os mesmos fatos ,,m uma gramática si:.crônica 

cio nortuguês, onde a situação ê, sem dávld*, us ,ouco 'caótica' „ a re­

laçao ac plural dos nomes em -fgíl . .L,ft i<tscrí..j0 .,i;.crSnl_

ca, a m  parte da consideração das formas C030 Jco..rôas íone-ieam„rie, 

postulando as regras fonológicas transparentes a .artir dessas f.rmas 

superficiais, bem corno as regras morfofcnCmicas que dão conta uas alter- 

oSncias. A diferença relevante entre os d.is modelos t*íriceS , a esta 

a-.ura, 4 que, enquanto a FGS procura «aplicar as alternâncias t .nto 

... t-.. a-.íatica Qiacror.ica como na sir.crôníca, a FC-H sustenta que as re- 

i:”a qUS S i P U S m  «  alternâncias de vogal e gliàe fertencem ap.nas à 

m^J-atica diacronica, sendo função das regras da gramática slncrír.ica a 

iti.2£ ü v â O  dos fatos, apenas, conforme ocerr,-:.. ..stágio atual ca lín- 

g-a. outras palavras, a FGN descreve ,.s faxes çue sãc inteiramente

' M v a a  os i oneticajiiente por meio de regraa ronoláaicas . e aqu.les , 00. 

mo as alternâncias de vogal e giide, que têm, cm um .stágio sircrcnico, 

algum tipo de condicionamento arbitrário, morío-sintático, per m.io de 

— 's~  gi.orf01 Oíiemicas. Afirma-se, assim, que a explicação para u lato 

de qu, pode haver alternância de giide e/ou vcgal nas fermas do .angu­

lar e do plural de alguns dos nomes em -[5;]*0 pertuguSs p„de SCr en- 

C(,j.tr;.tua apenas em uma gramática histórica da língua, e nunca e~ u~a 

g r ^ á t i c a  sincrônica, que deve , pelo tipo de regras que prouC.., evi­

denciar 0 fato de as formas alternantes tere’- a í;^
*** 0°- ^  ± ± ̂  uíL  ̂2 0 C tr S S 0

de ;;ioriologizaçào.



Concontrenio-noü a g u r u  na anáiiue da r GÜ uropriaa.er. te u ita.

0 primeiro fato p r e v i s í v e l  a ser tratado nuiaa anál i s e  ai :.cr*nie;-. ,iu p o r ­

t u g u ê s  já foi m e n c i o n a d o :  a f o r m a  do rncríema d<- plural. A regra mor-  

f o l ó g i c a  (9), como a n t e r i o r m e n t e  formulada, dá c o nta do con t e ú d o  lono- 

l ó g i c o  d e sse mor f e m a .  R e p i t o  aq u i  sua forinulaçao:

(9) P I ________ ^/s/ + _______

T e r e m o s  t a m b é m  que d i z e r  que a a l t e r n â n c i a  d a  v o g a l  e/ou gliàe 

em (l) (a) e (b) e em (2) (a) e (b) é de c e r t a  for:;:a p r e v i s í v e l . A

dá c o n t a  d e s t a  p r e d i c t a b i l i d a d e  da seguir.te- m a neira: c o n s i d e r ^ - s e  

i n i c i a l m e n t e  que há  duas c l a s s e s  de nomes em - [àwj marcad.-s no léxico 

co::; um d i a c r í t i c o  ( e temos que u s a r  algum d i a c r í t i c o  para i d e n t i f i ­

c a r  as classes, no caso, v i s t o  que, ccmo já mencionei, os f a l a n t e s  n a ­

t i vos de p o r t u g u ê s  têm que m e m o r i z a r  es:.;es plurais na escola. Cf. as 

l istas n o r m a t i v a s  em (2), t i r a d a s  de uma g r a m á t i c a  n e m . a t i v a ) .

Se os f a l a n t e s  t i v e s s e m  de fato as formas s u b j a c e n t e s  a b s t r a ­

ias em suas cabeças, pa r a  todos os nomes, como p r o p o s t o  pela ?Go, como 

se poderia d a r  c o n t a  da i n d i s c u t í v e l  e v i d e n c i a  de que eles têm que a- 

::render cada u m  d e s s e s  plurais, de uma f o r m a  ou de ou t r a ?  .^ies nao d e ­

v e r i a m  o c o r r e r  n a t u r a l m e n t e ,  d a d a s  as formas subjacentes, o uma vez a ­

:: r e n d i d a s  as r e g r a s ?  Isto me parece e v i d e n c i a  e m p í r i c a  s u f i c i e n t e  c o n ­

tra a e x i s t ê n c i a  de tais fo r m a s  s u b j a c e n t e s  a t ó t r a t a s , e a f a v e r  da  a-

«V A
ü r m a ç a o  f e i t a  p e l a  FGN s e g u n d o  a qual a a l t e m a n e i a  de v o g a l  e, ou gliàe 

cue a c o m p a n h a  a maicria dos c a sos de f o r m a ç a o  de p l u r a l  aos n o mes em 

-[?>’■'] é um p r o c e s s o  que se t o r n o u  m o r f o l o g i z a u o  em português, o b e d e c e n ­

do, e_m termos s i n c r õ n i c o s , a uma categorizarão l e x i c a l  arbitrária.

R e t o m e m o s  a d i s c u s s ã o  dos d i a c r í t i c o s  a s erem usados na f o r ­

m u l a ç ã o  das regras m o r f o f o n ê m i c a s  r e s p o n s á v e i s  pelas a l t e r n â n c i a s  que 

a c o m p a n h a m  a f o r m a ç a o  de plural. O b s e r v e - s e  que n e n h u m a  a l t e r n â n c i a  

a c o m p a n h a  a f o r m a ç ã o  de p l u r a l  em n o mes como (l) (c) e (2) (c). D e v e ­

mos, no entanto, m a r c a r  tais n o m e s  no l é x i c o  com um diacrítico, para



' ii* *f« ; ĵj

evitar que sleB s ofram a l t e r n a n c i a  de vogal e ou glide. Além disso, 

tais nomes c o n s t i t u e m  uma cla9se f inita e nao muito numerosa, sendo 

portanto mais econo m i c o  a t r i b u i r  a eles , e nao aos memoros da c l a s ­

se proautiva, um diacrítico. Parece tora ae d i s c u s s ã o  que a ciasse 

p r o d u t i v a  e a que nao deve vir a c o m p a n h a d a  de d i a c r i t i c o  no lexico. 

A s s u m a m o s  entao que todos os nomes do tipo (c) ([9wJ/;[aws ] ), uma cias­

se m u ito restrita, sao m a r c a d o s  no lexico com o d i a c r í t i c o  [i] (mneu- 

mo n i c o  para 'i n v a r i a n t e 1 ). A segunda classe de nomes a r e c eber d i a c r í ­

tico e a classe que sofre apenas a l t e r n a n c i a  de glide no plural, além 

do r e g u l a r  a c r é s c i m o  de / s / . Essa classe e c o n s t i t u í d a  aos nomes tipo 

( u ) ( [<3 w ]/ [ S y s ]  ) , e sera m a r c a d a  com o u i a t n t i c o  j mJ (mneumonico p a ­

ra 1 a l t e r n a n t e 1 ) , A t e rceira classe, niais numerosa e a p r e s e n t a n d o  a 

a i i e i n a n c i a  p r o a u t i v a  de vogal e yliae, e c o n s t i t u í d a  dos nomes ao ti­

po a j í [3 w ] / [ o y s ^  ) , e, co n f o r m e  d i s c u t i d o  a n t e r i o r m e n t e ,  nau e m a r ­

cada com d i a c r í t i c o  algum no léxico.

Uma vez e s t a b e l e c i d a s  as marcas d i a c r í t i c a s  de alguns nomes 

em|_ciwj no lexico e as duas a l t e r n a n c i a s  m o r f o f o n e m i c a s  p o s s í v e i s  , 

w /y e à / o ,  p o d e m o s  propor as duas regras m o r f o f o n e m i c a s  segui n t e s  p a ­

ra a g r a m a t i c a  do português:

( 1 1 ) .

(i ) A l t e r n a n c i a  de g lide

[ l  T o c J -----* / v-----+ Plural 14

( ü )  A l t e r n a n c i a  de v_ogal n a s a l i zada

As regras (11) (i) e (ii) a p l i c a m - s e  em ordem seqüencial 

casual, i.e., sempre que se satisfaz a sua d e s c r i ç ã o  estrutural. A 

grama t i c a  devera conter ainda as segui n t e s  afirmações, relativas ao 

lexico, que tornam certos itens exceções com relaçao as regras que
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acabamos de formulars

(12) (a) Os nomes [i] são [- regra (11-i) ]

(b) Os nomes [a ] sao [- regro (11-ii)]

Os itens le x i c a i s  que nao se c o n s t i t u e m  em e x ceções as r e ­

gras sao, portanto, a q u e l e s  que sofrem ambas as alternâncias, i.e., 

r e p r e s e n t a m  o padrão p r o d u t i v o  para a formação do plural dos nomes 

em b w ] .  O b s e r v e - s e  que as duas regras em (11) sao i n t r i n s e c a m e n t e  

ordenadas e que portanto, some n t e  depois da a p l i c a ç a o  de (11-i) nos 

casos produtivos, s a t i s f a z e m - s e  as c o n d i ç o e s  amb i e n t a i s  para a a p l i ­

caçao de (11-ii).

Dado o tipo de r e p r e s e n t a ç a o  lexical p r oposta pele r G N , com 

as p a l avras lis t a d a s  f o n e t i c a m e n t e  no d i c i o n á r i o  (de acordo com a 

CNFR), a regra geral de formação do plural (9), as regras m o r f o f o n ê -  

micas (11-i e 11-ii) e as a f i r m a ç õ e s  (12-a e 12-b), p o d emos dar con- 

tu de todas as tres p o s s i b i l i d a d e s  de formaçao de plural nos nomes em 

jôw] em uma g r a m a t i c a  s i n c r Ô n i c a  do português. Na seção se g u i n t e  c o ­

m e ntarei a p l a u s i b i l i d a d e  da análise dos dados segundo a FGN, e p r o ­

curarei a p r e s e n t a r  outras razSes pelas quais ela deveria ser p r e f e r i ­

da com r e l a ç a o  a uma a n a lise em FGS. Ha, no entanto, um outro fato 

que nao pode ser ig n o r a d o  pela analise concreta. Dedic a r e i  o final

desta seçao a sua c o n s i d e r a ç ã o .  .

Nas p a g inas a n t e r i o r e s  a r g umentei contra a c o n v e n i ê n c i a  de 

se c o n s i d e r a r  que o fato de e x i s t i r e m  formas como (4) no português  

m o d e r n o ,

(4) (a) ^"sexinõnãri 1f j  's e r m o n a r i o '

(b) IjpanifikãxJ 'pani ficar'

(c ) ^ . x m a n ã d o s j  'irmanados'

sentidas pelos f alantes nativos como sernan t. icarnen t e rel a c i o n a d a s  às 

formas em (1),



(a) [ s  e x m ^ w j £sexmõys/ 'sermão'

(b) [ p ã w j  [piysj 'pão'

(c) [ixmevlJ [Ixmdws] 'irmão'

c o n s t i t u i  e v i d e n c i a  para a p r o p o s t a  de formas s u b j a c e n t e s  com um s e g ­

ui c. nto nasal a b strato /n/ para as ultimas, ern base a relaçao SMinanticci. 

rirnso ter a p r e s entado, então, e v i d e n c i a  c o n v i n c e n t e  contra a aparente 

' m u t i v a ç a o  i n d ependente' de tais formas subjacenter,. No entanto, o 

fato de os f a lantes r e l a c i o n a r e m  as formas em (1) e (4) no portuouês 

m o d e r n o , nao porifj não ser levado em conto em uma ..gramática sincrôni-  

ca da U n g u a .  Em uma a n a l i s o  em FGN, essa relaçao e c o n s i c e r a d a  uma 

i e ] a ç a o l e x i c a l , no sentido de que nao e uma relaçao fonologica fone- 

ti c a m e n t e  m o t i v a d a  ou m o r f o l o g i c a m e n t e  condicionada, mas sin uma rela- 

çao f o n o l o g i c a  entre e ntradas l exicais s n t i c í-ne n t e relacionadas.

Absumi n d o , entao, que a] cjuns falantes e s t a b e l e c e m  de fato uma relação 

''■> n.; l n g i c a entre, digamos, i rmao - £ixm3w j - e i r m a n a d o s - ^ixmõnádosj, 

este fato pode ser e xpresso em uma FGN como uma relação lexical entre

os cois itens no léxico desses falantes (mas não n e c e s s a r i a m e n t e  no
/

lexico de todos os falantes de português, uma vez que alquns falantes 

p o u e m  nao se dar conta da r e l açao e outros ainna podem nem possuir a m ­

bas as formas em seus léxicos). Nao é, portanto, necessário, fazer a 

a f i r m a ç a o  forte de que uma forma é s i n c r o n i c a m e n t e  d e r ivada da outra. 

Uma r e l a ç a o  deste tipo e f o r m a l m e n t e  expressa em FGN por meio de uma 

r e l a ç a o  l e x ical d e n o m i n a d a  vi a - r u l e  (cf. Vennemann, 1972d, e também 

o artigo de Pos s e n t i  nesta c oletânea). Partindo, então, ao p r e s s u p o s ­

to tie que tanto irmao como i r m a n a d o s  apa r e c e m  no léxico em suas for­

mas t o n e t i c a s  [ixmsw] e [ixmãnédos] ,ambas as entradas con t e r ã o  t a m ­

bém uma a f i r m a ç a o  que e s t a b e l e c e  o seu r e l a c i o n a m e n t o  'via' un.a regra 

mais ou menos do tipo:
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í p os sí v e l  que alguns f a l a n t e  r el a c i o n e m  as Turmas jrmSo 

« ÍESSn sü o.,  ... quB n5o rBlacionBI„ outro= p a r M . iu[ tenham

«  «.us m e m b r o s  uma p ai avr a mais erudita como, e.g., mão - „

E S n i p u l a r  - [mSnipuláx] . Neste caso eles não terão este par relacio 

- d o  .„ia regra U 3 ) . em 9 r a m -U c a s . f pQ3síuei i ma gi nar  a;nda

que alguns falantes, por razães s o c i o 1 ingd£stlca5 quE ns„ ser5o oqui 

consideradas, simplesmente não possuem a v,a-rule ( 1 3 ) .  Isto signi­

ficaria q u . eles não reconhecem a relação fonolígica u . i c . l  e * ires-

_ * 9° " ”  « " « « ” • distinguir os trís tipos de

re ] uções fonoló g i c a s  r e c o n h e c i d a s  pela FGN F „ «  *■ -
rLI'** tstes tipos sao c a r a c t e ­

rizados como se segue por Hooper (19i'3:3U ):

... NGG liraits abstractness by distinguishinq 
etween various types of phonological relations- 

the phonetically motivated relation (expresseS 

r L ^  f Cãl rUles) ' the morphologically 

rulef aíd thp1? tl? n ,(exP ressed bY niorphophonemic 
lía.~rúltf le*lcal ^ l a t i o n  (expressed by 

r u l e ) . Vla-rules dlffer from the other twn

rinL^i ln speaker mav or mav 
g g ^ g ^ n Q K j ^ á t i o n  between ------ I

w i i r a  in anv 
^ Produce well-formed 

• ^ l ^ È a S g O K j È l l g A a n g u a g e .  On the other h*n,T 
£ ^ i l i £ Ê t o ] i ^ r n a i í 2e a phonõlocri ra1 nr------

t õ ^ r o düce unacceptable utt e r a n c e s . ------- -

Tendo a p r e s e n t a d o  a an a l i s a  u. nlN para „ . o e , e o , n 0 „ „  

em [S.] em por tug uã s, p r o s s e g u i r e i  co m os c o m e n t á r i o s  a r e s pe it o  oas 

a s s u n ç õ e s  i m p l í c i t a s  da FGS e da FGN a re sp e i t o  Oa c o m p e t ã n c i a  n a t i ­

va dos f al an t e s  de p a r t u g u ê s  no sta ãrea p a r t i c u l a r  da gramãtica.

* • U. Ulteriores çorççntários sobre as analises em FG5 e FGN

ü faro oe que os f ala nte s na ti vo s tím q u e m e m o r i z a r  o p l u -

rai dos nomes em fsw\
rnece e v i d e n c i a  forte de q u e a formação ao 

plural em tais nomes á um p r o bl e ma  morfolí.jicc complexo. Acho, por- 

‘nto. gue uma s o l u ç o  m o r f o l o g i c m e n t e  simples como a pr op ost a P ela 

F G S’ C°" t0dB ‘ tra tad a f,no l „gia. não „ p U „  a com-



peteneia da falante nativo de p o r t u g u ê s  nesta área par t i c u l a r  da for- 

maçao do plural. Em outras palavras, há evidências, justamente, de que 

o falante nativo tem c o n s c i ê n c i a  da c o m p l e x i d a d e  m u r f o l ó g i c a , não s e n ­

do de m a n eira alguma tarefa simples, para ele, formar o plural dos n o ­

mes em [ãwj .l6 Gutro a r g u m e n t o  que quero a p r e s e n t a r  a favor da com- 

p 1e x i d a d e ^ m o r f o l o g i c a  e o fato de um numero s i g n i f i c a t i v o  de nomes em 

[ow] p e r m i t i r  dois, e as vezes três plurais (cf. (2), o b s e r v a ç ã o  r,2 3, 

e a lista que se segue de casos que p e r m i t e m  mais de um p l u r a l ).Estes 

nomes a p r e s e n t a m  um ou dois plurais "extra", agora aceitos como c o r r e ­

tos pelos g r a m á t i c o s  normativos. A ques t ã o  óbvia que se levanta, a e s ­

. +
te ponto, e a 3eguinte: por que estes, e não todos os outros nomes em

, a d m i t e m  mais de um p l u ral? A res p o s t a  parece também bastante 
! •

(;b v 3 a . Os nomes que agora a d m i t e m  mais de um plural devem ter se c o n s ­

tituído, em e s tágios a n t e r i o r e s  da língua, em fonte de erros f r e q ü e n ­

tes no plural. Os erros devem ter ac o r r i d o  com tanta fre q ü ê n c i a  que c o ­

m e ç a r a m  a ser c o n s i d e r a d o s  p o s s i b i l i d a d e s  a l t e r n a t i v a s  para o plural, 

sendo f i n a l m e n t e  i n c o r p o r a d o s  pelas gra m a t i c a s  normativas. U que a e- 

xistencia de formas a l t e r n a t i v a s  indica e que deve ter naviao duvida 

por parte dos f alantes que nata sa b i a m  as regras m o r f o f o n e m i c a s  que dão 

conta da f o rmaçao do plural nas varias classes. E i m p o r t a n t e  noservar  

que o padrao p r o d u t i v o  é s e m pre i n t r o d u z i d o  quando se admite mais de 

um plural, mesmo no caso de dugs formas a l t ernativas. Isto p o o eria tal- 

ve^L ser i n t e r p r e t a d o  como uma t e n t a t i v a  de r e g u l a n z a ç a o  por parte do 

1alante - ou de alguns falantes - ja que o padrao p r o d u t i v o  é sentido 

como mais regular do que os outros, os quais, como já se viu, são m a r ­

cadas d; a c r i t i c a m e n t e  no léxico. No estagio atual do português, as gra- 

ma+i c a s  n o r m a t i v a s  pirescrevem 0 plural "correto" através de longas l i s ­

tas de nomes r e p r e s e n t a t i v o s  de cada padrao, como em (2). l n e c e s s á ­

rio, porem, a c r e s c e n t a r  como " e x c e p c i o n a l "  a lista dos nomes com mais 

de um plural possível. A FGN, em um caso assim, prevê que a lista de 

"exceções" tendera a aum e n t a r  à medida que os falantes vão esquecendo
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-3 marcas lexicais . S e c o n f u n d e  com x . U ç í o  ao P lU ral "correto" „

P°d” “ r q U“ “  “» futuro do po rtu gu ês o p r 0 .

du ti vo  [§:]/ t3Ja) ganho dos Outros dois oa va sta maioria dos casos, p e r . 

m a n e c e n d o  como ■ fos s i l i z a d o , "  os pl ur ai s dos nomes cuja fre qu ên c ia  de 

o c o r r ê n c i a  e' tSo alta que q u a l q u e r  m o d i f i c a ç ã o  seria logo sentida c„,o 

e s t ra nh a e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , b l oq ue a da  (e.g ., [p3S]/ [p5'js ] , ^  flcho

que nao ha' poss ibil i dade de o plural deste nome . » u „  para [pSís] no 

futuro. U,a m u d a n ç a  do que a t u a l m e n t e  se p re sc r ev e como [ ka pr tí w]  / 

[ka p it ay s]  , ç a p it io ,  para o padrSo p r o d u t i v o  [ k a p i t ^ J  / [kapitSJs], 

nao seria, no entanto, tSo su rp r ee nd en te . Este é, de fato, um erro c o ­

*”* "° 9 0 r t“*U”  “t u a l - entre crianças). ,„ f e 1i z - e n t e , 

-..ngilistas terao que e sp era r um tempo considerável antes que se pos- 

s-m testar essas p r e v i s s e s  int er es sa nt es . ..

Deveria estar suficientemente ci_.ro, a esta altura, qus a 

ÍXN, no caso dos nomes que vimos considera„,.o, assume que ê a morfolo-

9 i * 3 r e 6 p 0 n s l ''Bl P 01 ° co mp le xi da de ,  e que a enálise deve P„rta n-

r e f U t i r  este fato. í injportante notar que tanto a FGN como a FGS 

permite», a el a b o r a ç ã o  de g ra m á t i c a s  ob ser vac  iona l,„e„ t e ad e qu ad as  para 

a lingua, no caso, ja que amboé os m od elo s podem dar conta dor, dados.

- • ip ote sc s que fazem com relaçao a c o m p e t ê n c i a  dos falan tes  nativos 

n , 5‘" ãIea da 9 r a m a t i c a  variam, entret ant o.  A FGS, pt ri bu in do  a c o m ­

P - - , ™  a f o no 1 o g 1 a , traz im pl íc it a a hi pá tes e üe que o falante p o s ­

sui, est oca da s, as formas s u b j a c e n t e s  que o levam a p ro du z i r  n p l„ral

'' I C a l Í d e d a  P » i c o l c g i e .  destas formas s u b j a c en te s p a r t i c u l a ­

res e, no entanto, discu tív el , como  já vimos. A FGN, ,, tratar a c o m ­

p l e x i d a d e  como mo r f o l ó g i c a , s u s t e n t a  que o falanre tem que ap ren de r as 

cl a sse s e seus m e m b r o s  se quer  p r o d u 2ir as formas de plural esperadas.

Tal a b o r d a g e m  leva a uma e x p l i c a ç á o  m u i to  mais natural do fato de o c o r ­

rerem ta nt os  erros com r e l a sZo ao p lural do3 nom!!5 em j^-j ^  fcrt.j9uís;

a s s u m e - s e , simplesmente, que quando o falante faz um "erro", ele não 

o D e d e c e u  a c 1a s s i f i c a ç a o  p r evista do nome, tendo-o c l a s s i f i c a d o  a sua



maneira. Em FGS, por outro lado, não parece p o ssível dar uma e x p l i c a ­

ção natural para a o c o r r ê n c i a  f r e q ü e n t e  de erros nesta arca da grama- 

tica, uma vez que não se p r o p õ e m  c l a sses a r b i t r a r i a s  e, dadas as f o r ­

; . 
mas s u b j a c e n t e s  abstr a t a s  em (3), e s p e r a r - s e - i a  que as formas s u p e r f i ­

ciais p r e s c r i t a s  o c o r r e s s e m  natura l m e n t e .  0 p r oblema e, entao, d e c i ­

dir qual modelo se ap r o x i m a  mais do grau mais alto de adequaçao, o e x ­

plicativo. No caso do português, o modelo que tem maior valor e x p l i ­

cativa é o que a p r e s e n t a  e v i d e n c i a  e mpírica c o n v i n c e n t e  para atribuir 

a c o m p l i c a ç ã o  a uma área p a r t i c u l a r  da g r a m atica e nao a q ualquer o u - 

tr/3 . Se se con s e g u e  d e m o n s t r a r  que um modelo ienrico explica um maior 

n u m e :o ue fatos, ele deve, em principio, ser p r e r e n v e l  aos demais.

Ac lio que, no caso do plural dos nomes em [ 9  w] em português, apresentei 

suf i c i e n t e  evide n c i a  para d e m o n s t r a r  que a tGN e x p lica os tatos melhor 

do que. a F G 5 , devendo, portanto, ser preferida, caso haja interesse em 

e xplicar dados relat i v o s  a a q u i s i ç ã o  uesseis loitnds, üire^ao qh muaan- 

ça l i n g ü í s t i c a  e fatos semelhantes.

V o l t e m o s  agora ao pro b l e m a  da escolha do padrao prooutivo p e ­

los f a lantes nativos, já m e n c i o n a d o  na seçao 3.1. 0 especto i n t e r e s s a n ­

te da escolha de [q w ] / [õys] é, co n f o r m e  indiquei, que e este o padrao 

com o mais alto grau de c o m p l e x i d a d e  entre os tres p o s s í v e i s . P o d e r - s e -  

ie indagar por que o falante escolhe tal padrao e nao o mais simples, 

[^w] / [5*ws^] , para fazer o plurel das novas p a lavras em ĉiwj.  ̂ Uma pos- 

s i u i l i d a a e  de e x p l i c a ç a o  e que, ja que esta a l t e r n a n c i a  esta presente 

na língua de qualquer maneira, d e v e n d o  o falante a p r e n o e - l a  ^ara dar 

conta de alguns casos de f o rmaçao dt; plural (os quais, como os demais, 

r e f l e t e m  p r o c e s s o s  historicoa), ele passa entao a a t ribuir s i g n i f i c a ­

ção g ramat i c a l  a el t e r n S n c i a  da vogal e do glide, e s t a b e l e c e n d o  que 

tal a l t e r n â n c i a  deve a c o m p a n h a r  todos os novos casos de formaçao de 

plural de nomes em Em muitos casos ele chega a r e a naliSar casos 

já e x i s t e n t e s  na língua, t o r n a n d o - o s  c o n f ormes ao padrao com p l u x o  a_l- 

t e r n a n c i a  de v o gal _e g lide mais m o r fema de p 1 ure 1_/j} ]  , p r o d u z i n d o  sssim
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'erros". Isto p o d e r i a  s i g n i f i c a r  que dentre os três, é este o padráo 

sent i o q  como o mais i n d i c a t i v o  do plura) das palavras em [^w] na lín- 

yua, senuo a a l t e r n â n c i a  de vogal e glide u t i l i z a d «  comn algum tipo 

t-ie "reforço" da noção de plural já expressa pelo morfema /s/.

Para que a e x p l i c a ç ã o  que a p o n t a m o s  como plausível seja a c e i ­

ta é necessário, no entanto, e n c o n t r a r m o s  outros casos em que o f a l a n ­

te nativo p r e fere uma m a n e i r a  mais c o m p l i c a u a  io n o l o y i c a m e n t e  ue e x p r e s ­

sar uma noçao gramatical, e s t ando dis p o n í v e l  uma a l t e r n a t i v a  mais sim-

!'!*=• A esse respeito, penso poder a p o n t a  evidSncl, para nilnha Hlpá-

t !Sa 3 ?^ tlr da consideração de dados do ilaloto y0K

do ootu^uês (of. nota 1). Os dados que aprosenuar-i a seguir sío tara­
s

b'':n re?rcsentativos da formaçao do plural, norám em outro classe de 

nomes. Considerem-se os dois conjuntos de dados:

(14) SQ ,p  s g * p l .
I .  u£oxnaw] jjzoxnãysJ

^ p ap éw j jjpapiysJ

/5(-grãw} /degrãws/

[JapzwJ , U a p fw s j

1 J a r n a l 1 

1 D a n e i '

i -egrau'

üm termos sincronicos, deve havar uma classificação r-.rbi- 

ti-Jria dos nomes em [áv] e [bw] como sendo do tino I ou II. Obaerve- 

= o que unia alternancia de glide ( [v] / \y] ) acompanha o plural dos 

nomes da classe I, e que pode-se perfeitamente dar conta de tal alter­

nância pela regra morfofonSmica..(ll-i). Os nomes da classe II, Por 

outro lado, que constituem o caso fonologicomente monos complexo,com 

plural formado apenas por acréscimo de /s4 são marcados no lexico 

diacrítico [i] , o mesmo que caracteriza os nomes do tipo [3v/]j 

[aws]. Isto significa que eles são também excepcionais com relação à 

regra morfofonemica (11-i), conforme indicado em (12-a), e que portan­

to nao sofrem alternância de glide no plural. Historicamente, conhe- 

motivo da existencia das duas classes em (1/:), com olurais di­

* 0 fato e Que as palavras eni(l/j-I) já terminaram er u

o

com o

c e m o s  o 

forents
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<;uj,lu (rat0 Que a ortografia roflet* <' n„
^ .. '5 J- que oscroveros io^ m l

e respectlvonente)• 0 plural EOl1orno ^  0 rosul ™

r°n0l^ i - 3  diacrSnicos que So aplicara, regular.ente a es- 

SslS íormas, como se segue:

(15) sg.

a l e >  al > aw 17 

Gle > £1 > £ W

. pl.

a l e s >  a e s >  ays 

£ les >£es^>gys

„ DePOlS da mu d a n «a da lateral nnra slide niísto dialeto, as 

l,Jlai“s M S  d° slnSulaI’ so torn,ra."i homófoaus com us d»i, , . ^'‘-cWAaS em

■■■'■ -r , cujo glide ten sua origem histórica na vogal [o] , anós aai$-

C°Pe COnSOante < - g .. ndo>ao>av.. - o„ todos os ,iaietos)

u,a vez a analise histórica ofercco u,a o:s,licaaHo clara o

- c o ,  mostrando que a dlstinçSo fle class3 ^

“■> o nrbitraria, en, ter,nos'históricos. Ao escrever ama e ra:,íu:ca

::'Crr ; C a’ n° ;ntant°- t e r n o s  nos limitar í c o n s i d e r a d o  do fatos

.^.acron.cos. E neste sentido que a -
qut a cia s. . li iCüçno aos nones c^ (1/0

CD “"° 1 8 tlpo 11 > pare efeito de forrao.', d- '
c - P-Lurai, parece total-

*r,to arbitrária para o dialeto em c o n s i d e r a d o . !S

iodemos, neste ponto, acrescent— -.1 -,...........
• ’ jL('a,:ai al&üns aaaos intorecr

relativos aos nomes em (l!i). «este dialeto ó nui l-„ „ ”
_  ̂ tto 0 wuito comum encontrai­

. c---íCü s  que nao tem a-distin^nn ri«
stln,ao de Classes refletida *  (li,), forman-

‘3o o piural dos nomes em fáw'1 e W \ A  -
 ̂ Ld W J e l>wj de una so maneira. 0 fato r.ais

xnLjressante a respeito desses falantes I quo ele- e-onv ■
_ ^ cies escolnem exatamnn _

te o padrao mais complexo, [{|| M  alternSncia de f l , *

e nao o padrao mais simples de ( l U - l h , C0B1 acl.Í3JÍB0 d „ / v  ’

*le., Possuem, po r t a n t o ,  os plurais [degróys] e [Sapéys] , e x a f  / ^ t é

r m° ™  3751 G tPaP£ysl- Par0Ce Cla™  n-o esses f a l a d o s  o a d o

J J‘'" 'laü U "a anal°eia na mosma direção, o <m e  não o ^  ,-or,.n m1- ^ '*•- - '-'X i..a «11.-, ij;;:;, sur-

ec santes 

rar



r:ltern->ncias morfofonemicas^ isto- a, un; o ru \lonontar u:r. oro-

cosso de morfologizacao. Esta explicnaaia :::o -parece plausíval para os 

falantes de português qiio escolhem o aaaaao -.ai:; co: a.oxo [ã'~'l / [õysj, 

e nara os falantes do dialeto c-- '-ii-aha ■ r-ncol i i - o  ta: ;b-:. com­

plexo padrao [ §[w ] / l l^l ys.l . E n a c o n s a r i o ,  na turaT-.ante , buscar

U1 ' U i  _ _
c u t r o s  c a s o s  d e  r e e s t r u t u r a ç a o  na d ire a o de u.':n ;:.aior ccaaalaaidade

✓
m o r í o l o g i c a ,  se se quer a r g u m e n t a r  de m m : o  L m  c o n v i n c e n t e  e.". f a vor d e s ­

, • ^  19 
5?a a i p o tese.

5-0. C o n c l u s ã o  '

C o n s i d e r a n d o  tudo que se d i scutiu nss s í ç o s s  p rtcedíntes, e

f > M <
p u s s a v e l  ch e g a r  as s e g u i n t e s  conclusoss: arintar um modele teorico como 

a ru N , que nao admite r e p r e s e n t a ç õ e s  fonolocjicas abstratas, força-nos 

c n n s i d e r a ç a o  de certos fatos como casos ds: c o m p l e x i d a d e  m o r f o l o g i c a  

e nao fonolngica, p o s s i b i l i t a n d o ,  assim, que se formule uma hipótese

p l s u s i u e l  para e x p l i c a r  por que o falante nativo ge:ralnr.snte escolhe o 

rnoclc mais com p l e x o  do e x p r e s s a r  uma noç.ao morfologica, casa mais de uma

1

p o s s i b i l i d a d e  h i s t o r i c a m e n t e  d e t e r m i n a d a  exista na língua. Se, por o u ­

tro l.ído, e s c o l h e m o s  t r a b a l h a r  com um rcouidu teurico que inca-ntiva a

• j u s  traçao nas r e p r e s e n t a ç õ e s  fonologicas, tal como a FGS, ao nos d e p a ­

rarmos com um p r oblema como o da formaçao do plural em português, p o ­

demos seimpre e n c o n t r a r  um modo de r e s o l v e - l o  p o s t u l a n d o  c o n j u n t o s  d i f e ­

r entes de formas s u b j a c e n t e s  e um co n j u n t o  de. regras e x t r i n s e c a n e n t e  o r ­

ai? nada 5 que dao conta das r e p r e s e n t a ç õ e s  s u p erficiais. No entanto, ao 

t r a n s f e r i r  toda a c o m p l e x i d a d e  para a fonologia da língua, co r r e m o s  o 

rJsco de s i m p l i f i c a r  d e m a s i a d a m e n t e  certas fatos m o r f o l o g i c o s  s i g n i f i ­

cativos. A analise p r o p o s t a  pela FGS psra os dados que c o n s i d e r a m o s  

neste trabi.lho poda p a r e c e r  mais nt i a e n t e  ü o s  d e f e n s o r e s  d» abstraçao 

devido a sua elegancia, e e x a t a m e n t e  por causa da s i m p l i f i c a ç a o  morfo-

/* f * r
logica que a FGN c o n s i d e r a  tao discutível. A FGS e também adequada do 

ponto de vista da o bservaçao, uma vez que con s e g u e  dar conta dos dados. 

A FGS nao nos permite, no entanto, chegar «1 uma hipótese interna a
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preendente. o oue í interessante, aqui, ( a ^  w l  ^

ria ^  -se esperar, talvez, que o processo 0,:aiá,ico procedess^ ,, Z

roçr.o do caso fonolocicamento mais siran],,,. .. ( . /
• woOG. dC xfl..!OS , i s L o O,

ns falantes produzisse, [íoxníws] o :)or ^

l^didws] e [saptv/sl ;;a que isso signi.:' icar.i a *-»*v>-n *\ic.,r n
^ - X I  J. Ccl l  0  ’V*OOGSf)0

(lü I(;rmaça0 de plural» reduzindo-o a acr^- i-o f\n / v
— ' ' "f 5 a.>cnns, em to-

“l’S °S casos> e eliminando assim a c o c t I.̂ v m ..,;, .-v^ i < ■
 ̂ ^  ̂ _ • ..... - °“l'-0f:ica que resul-
u"‘ au a!)llcaÇao da regra morfofonênn ca ( n  - i , ,

v~-. - "o -iOrnes do tipo (l/i-l).

i;° on'“anto5 Para esses falantes, a analorip ,....... . „
„ , ' ......  .tu... .'.ice na aprecao
^«•noi-ana, expandindo o domínio da regra rvp, ; r. (1, ., *

eu (l/l-il) também.De acordo com a anã: — ■- ,■ , ,
" * ■ ■ i~r-' piv-pos t:: oara

;ía;I>.13 , com regras morfofonemicas - f m   ̂ ~
. ~  ' ~  0 A a  -  a  J  O X C '.: ; : i o ,  O q U c . , , s  f

!-antas esta o de fato fazondq ao deixar cu- • ........... . - °
. 1 "* L< - 01 one:..ica (11-i)

^  apllQUe a todos 03 nomes em [áw] e X r>ÍS.;„„: -
...... . L J L J ’ " !s':lU:-r o numero de itens

^ lVi!a°3 n° leXÍC0 com 0 diacrítico [l] , 0 ,l;, ,,.. .
____: ✓ ' ‘ a- granae

— - —  a Para a gramatica. A extensão da - v ^ - ã o  ,
; r ni regr:-, norfofo-

'--•'■".ca 1,11-1; , para esses falntes nnrt ̂ +- • '
U 's’ pode tas-wn ser interpreto..-, eo-o

^  Eoneralizaçao do processb de morfoloiM -'0 . .
“ .da - l.a as aiiernan-

” - °]1̂ logicas en consideração r e s ^  - -- •
,. . . ~ J / -‘2-is una vez, a FGS

'J'ib conalÇ°es de explicar o cr oue a]-u--- > , ,.t
..........  „ '■ •• ...  — n.ter reestruturar* suas

m  . ;ia -ireçao a?ontada’ n° c a '° = n w -;f‘= “■= m  ^ [ A ' j .
- 1 a. -riuaçao ao alcance n vn c* X „ -

. íuo e a ao auo ôr-oc- 
.. . :iid;:ies, oor al­

:. "í>C1V°’_te» subjacentes diferentes Par, os no.es er; (i;,.IT,

n a° pode fornec9r nonhu,M »;,fOÍ, a aa f3;;ores er;;

.. ... -  1^ Srn0S’ ?ara a ativação dete-in.Pte de ^lan-a dos íor-

r!” s,!b'iacent” por Parte dos falantes.

-ota reinterpretaçao dos fonôrr^no*' •
Vl, '4. . . " ..^0--oiO:;icos fortalece p
--xOuoese esüopada nestp tu

• uS trab^lho segundo a oual, d - n ,  nn .
õ.-,r1,10  ̂ • , ~ ‘ ’ 0 a-as possioiii-

“ :nterDretaÇao de um mesmo Problema r.orfô  ' ■ .,D 1 ̂ -

? " t e DOdS raU:t0 beH eSC°lher 3 '”alS e „ v o l v e ^ V ^ ’tL
—  ^ierfofonemica. 0 caso discutido aqui rwJo ,e„ ..., ^

. ' -.c-j.L uj:} - v . j n  o i n
' 'J ^arço do falante Para atribuir, i ‘■ J-iuuij. alguma s i . x

& ■-1o - - - c ^ co srai.-atical as



uramátioa que noa permita e * p liC ar pcrqüe u„, da3 ^

mo produtivo, . porqu. _  ,.i. i . p o r f n t .  .ind» _  , produtividade po­

de estar relacionada, alguns cas.J 5 , ; complex l o a c e . ;l t ^  ^  p a _

p o s s u i r ' lJ0rtanto, muito valor explicativo no caso em questão.

A P°r °U t r° l a d°' " «  « u,a b i p u t e s s  p l a u s í v e l  p a ­

r, ... fatos c o n s i d e r a d o s , sendo, neste M í s  aoequ.da do qu0 .

Ab,ju r r < C n n r r e  - 32

u m a  so-

I M .  R e f l e t i n d o  „„ pouco, c o n c l u í m o s  f a c ü m e n t e  . p o s s i 0 1 1 idade

de p o s t u l a r  t.l h ipó te se p „ .  o po rt u; u e»  re s ult a oo ,ílo

-  » ^  ser u. moceio t e o n c o  „ „ i t o  men -s poo.roso, que nao aomite 

a a ds tr aç S o infundada. Como c o n s e q ü í n c i . , q u „ .  , M p „  s o | ü ç 5 „

únicas puca c o nj un to ,  dc dados e sp ec íf ico s. caso, Be farmilç;0

pl ural no p o r t u g u S o  do Brasil d is c u t i u o s  neste t rad al ho , única

“ “ P O M Í ” 1 “  FGN indica q ü " « c o . p l . , id„d. reside no c o m p on en te  

f o l o gi co  da língua. Pe nso ter a p r e s en ta do  e v i d í n c i .  e mpí ri ca s u f i c i e n ­

te para a hipo'tese de que e x a tamente aí [|ue ela r e sioe.

H o u e r - s e - i a  ainda argume nta r, no entanto, que a . u i , lc , a a ­

qui a p r e s e n ta da  n5o e' con vi n c n  t e , e que. un.» v ez quc rc.,, Ulnl;-m rf-

conta dos dados , elo de ve ri a ser pr ef er id a 'o f GN por ofe re ce r 

luçSo ...ais "s imp le s" „ mais "in ter es san te" . A esse r e s p ei to  ceve-se 

tar, p r i m e i r am en te , que o gr.u de "interesse" de uma análise P .i tic ul ar  

nJo de ve ri a ser tio v a l o r iz ad o.  se se busca, acima de tudo, uma exp l i-

P B I * °S d 0 d 0 S - I s t° «. « p e r f e i t a m e n t e  no ss íve l aa ot ar  um, teo- 

que p,,rmite an áli ses  mu ito "in te res s an te s" , que s5o , no entanto, 

d e s p r o v i d a s  de q u a l q u e r  va lor explica tiv o.  Por outro 1 ,0,, i verdade 

que um outro m o d e l o  te ór i co  pode levar a uma análise " d e s i nt er es sa nt e "  

que fornece e x p l i c a ç S o  e m p i r i c a m e n t e  . de qu a d a  para os dados. Em s e g u n ­

do lugar, 0 c r i té ri o da si m pl ic id ad e,  como «té agora formulado, nio 

C°n 0 'it0 " u U o  c l " r° "•» no i nt er i o r  d» FGS. N Í o  é , p o r i . nt0i 

quro a p ] i c á - l o  como c r i té ri o oe .v al ia çá o par. analises o b s e r v a c i o n a l - 

mente adeq uad as . Por último, nio se pode usar um c r i té ri o  proposto p -  

ra un. mo d el o te ó ric o em p a r t i c u l a r  (neste caso a KG5) para comparar

no-

s

se-

“”‘S t e ó r i c a  . " e s c o U , ,  o melhor". tm outras palavras, „

_se pretendri u s a  ü * c nr./;,:... , :ieffle]hint(., - ,• .
----- J-. J— — e— djs jl a  .. t. r a h a 1 h a r- ...,.. I
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Z * ; Pinálliando, gòsfcaxla de retomar ã principal7: questão
; levantaâa por e s te  ‘trabalho; _na tentativa de estabeleoer uma re­
l a ç ã o  entre o problema da oomplesídade fonologica o u  morfológica 
do portuguesno to c a ta  ao plural dos nomea em -ao ♦ e o probletna 
da aprendistáfem deascia >formas peloe falantes nativos. Evidente -  
mente, se esti^ssexaos dianta dé, oasos do complekidadie fonolôgi- 
ca, òonforxoe augerera\àà  anãliseo êm FGS, não de varia haver d i f i -  
cuidada n a u tilia a çã o  das formãs.previstas para.o p lura l. Sabe-~ 
se r ao entanto, que niò .$ bem assim. Oa, falantes de português va 
cilam. ao lid ar  ctom ò plural do gr^nde numero dos nomes em ~ão V.
ora escolU*ndb^u^;:,fÒ3c®á'iaSò' autorisada , ora flutuando entre

/ 4 - ‘ * ' >\l- J' '* t  ̂ * ' ■ ' ’ -  ̂ * ' * ' ■  ̂mais; de uma forma, ora privilegiando a forma fonologicasãnte mais
' > ” -r' , . jí*. ' •• ' ' ■ - ‘ ' ‘ - - ■complexa. O comportamento doe- falantes com relação ao plural dos 

noaes> em *»5o Jl, .port:anto /  t íp ico  dos caaos dê complexidade raorfo 
lõg ica , qua exigek ciassifioação . e marnoriaação. A única aaãlise ‘ 
póa-avél em FGH r ^ I . t o  e iee  compòrta^nto, Juatlíloanío i- a ssl»  . 
oíensino siõtemãtioo. é o tratamento dado a esses nomes nas gramã 

► tioas normtiva3: da llngua, ,que daixani in ^ llc ita  a arbitrarie  
dade sincrôn icad a n»aolh& do.plural correto ao prescrevorem ; a- 
roaiaori*açSo de" lista»° como ais apresentadas'em (2). -  .

• ‘ TA ■ r* .
v-:. .*■* -, • ....

,-r*c ■■ ■
' VS-c .V-»í:

a-:...
... •> ' '• i ‘ ' ' ' . 

■ í',' . -> . - ’ ’■ . ; -* v* •, ;

- .. Í! 

’’ f . -

.'.j? í‘r.-; , “• ''
*-{ *■ ■* ‘‘ü ' ■ z ■■' ■■ \ :
'■!' >• .> -v'"> . -'■■■«■

V‘.

, ’ , , * >/■■■ ■ ■ „ •***'. -V. . - '
-> ' - •*/ " y,''’

i K. . .* ' f;-/. * / \ v . •t>- - * ,

.-'‘v

• a*. • >í! t: ‘ ■

'*■ W . H, 4 . '■‘.-i f  ' •

. ’ . . \ ■> t
... . ... ■ ' ‘i ', ■ ...' '•.-’• V

_ ,. ■ ^  ̂  ; : / ?■'
- ' • • • ■  * i ..“ ,V> * ' . " > • •  * ' . V M



c 01,1 criterios de avaliação definidas para c-da teoria. ?. r exemolo: 

como decidir sobre o custo de diacrítices, u-Jli2::dos na Füíi, contra 

o custo da violaçao extrema da invarinncia, resultante da nnál-» <3® 

ern FGS, em alguns casos? Concluímos, a partir destas observadas, 

nao ser possivel recorrer a um critério como "siir.olic idade" nara es­

colher entre analises feitas de acordo con: diferentes modelos teori-
✓

COS. Alem do mais, mesmo que não se neoice a evidência nor-' vntvi, 

a !"■)vor da FGN como mais adequada do uuo r’dd no caso dos alurais 

português, será, ainda assim, necessário r .nla-eer ::ue a j ó 

tao adequada descritivamente quanto a F G S , no so.n.i ;o de cue dá co.n- 

ca dos mesmos fatos. Portanto, deve-se - o ‘".>r--r * „r> ,/ w- * u  *•. c* X v_r O 5 UJ..cl V 0 2

”Ue ú primeira constitui-se em um modelo de descrição muito mais res- 

ont.o e menos poderoso. Se os defensores da FG^ e das representações 

subjacentes abstratas querem manter que a FGS deve ser preferida, á 

sua tarefa argumentar a favor do modelo o motivar de modo convincen­

te a introdução de todos os recursos aaaren^mente supérfluos oara

"':ir dG cosos (3U0 sa0 resolvidos do forma. -.-Io menos igualmen­

te ajequada pela FGN, com um aparato teórico muito menos oodoroso.

n o t a s

“ i'"ta e uma versão revista de um tr.baldio apreauitado ,*m i para 

um curso avançado de fonologia no Departamento de Lingüística da uni­

versidade de Nova York em Buffalo. Gostaria de agradecer à DrV Joan

üybee por seus comentários pertinentes e valiosas sugestões relativas 

■; uri ia versão preliminar do texto.

. Leite (197/j), trabalhando com um corpus mais extenso (in-

■̂LU“n"° ^ac*0s rGPresentativos de todos os casos de formação de plu­

ral em português), argumenta também a favor de uma anális* con­

creta do olural na lingua.

1. Os dados aqui apresentados são representa■ãvos (com re]a - o à- 

c-:ra.v:teristicas fonologicas) da variedade de aortuguos daJa i-, er 

itoria, E.S., e provavelmente em outras r e g i a s  do estado. Os dados



discutidos neste trabalho refletem meu conhecimento native dente d i a ­

leto. >

2. Os chamados ditongos nasais constituam uma característica notá­

vel do português. A exístSncia de forma:; superficiais con: ..itongos co

B0 ^  - [°ys J . U / s ]  , « outros, diferencia esta l í m :ua

das demais línguas românicas, C Q n s t i t u i n d n - s 8 em um cempn i n t e r e s s a n ­

te para a e s p e c u l a ç ã o  fo nológica. (Cf. Saciuk, 1970; Ahaurr e-line rre ,

1 9 7 3 b ) .

’3. N ot e- se  que sempre que mais de um plural é .d.-nitido, um,, des pa.ssi-

b i 1 X C ü d C 3 e -  O B  3  .

4. A a i f e r c n ç a  ba sic a entre minha análise abstrata ( Abaur rn-Gr.crre ,

: -/3b) e a de Saciuk (1970) e a s ub s t i t u i ç ã o  da sua regre de I r.ser- ão 

^ ^ e |3Jr üma r e 9 ra dn V o c a l i z a ç a o  ĉ e _-ri. 0 ar gum en to que então a ­

p r e f e n t e i foi o de que a in se rç ão  ae glide é nTo natural, no sentido 

de q UC r ef let e um- re st r i ç ã o  que não é válida par» a língua de rnouo g 8 ~ 

i-'l. Ha out ra s d if e r e n ç a s  m en ore s da or den aç ão  e for mul aç ão ds regras 

'•ntr.- as ciuas an áli se s abs tr ata s que não são r . l e ^ n t e s  aqui, já que 

J c o n c e r n e m  d i r e t a m e n t e  ao assu nto  do pr ese nte  trabalho.

'>• U [x] nas formas s u p e r f i c i a i s  [ixmiwj e lixinj^l re su l ta  d., aplica- 

i;a° tJe u m * r e 9 ra que tr an sfo rm a os /r/'s s u b j a c en t es  em [x ] • F f o n é t i ­

cos ,5,n cer to s ambientes. Não tentar ei  formular aqui essa regr. por não 

5 '"r n e c e s s á r i a  para dar conta dos dados em questão.

6. Para uma d is cu ss ão  a r es pe ito  da palav ra como elemen to fn nológico  

p r i m á r i o  no .léxico, cf. Hooper, 1974 .

1. Parece, no entanto, ser p os sív el  r eso lv er pro bl e ma s de re pr es en ta -  

çao l ex ic al  sem abrir mão da C o n d i ção de N a t u r a l i d a d e  Forte e sem a d o ­

tar sua ve rs ão  revista, mais radical. Em Hooper (1974, L975, 1976) e n ­

con t ra m- se  s u g e s t õ e s  nesse sentido. A esco lh a que se faz neste t r ab a­

lho, de ad o ta r a Ç o n d i ç a o  da N a t u r a l i d a d e  Forte Revista como critério 

para as r e p r e s e n t a ç õ e s  lexicais, não é, no entanto, crucial para a aná-

'ise pr opo sta  para o b  nomes em U w  1 em FGN. h anajisu seria suo stdncial- 

mente a m e s m a  a « se u s a u # ; .
—*—--- -— ~ _______ • ' ' ri,atí «-Tiente, que a FGN incorpora a



Ç o n d i ç a o  de N a t u r a l i d a d e  F o r t e , que e, cm um certo sentido, uma r e s t r i ­

ção nao tao forte com r e la çã o à a bs tr açS o das r ep r e s e n t a ç S e s  lexicais, 

ja que permite que as formas p r s v i s í v e i s  u q s  p a r a uí ym as  flexiunaaos f i ­

quem roía ao lexico, se ndo geradas at ra vé s  da a pl ic aç ao  de regras p r o ­

dutivas.

8- Grifo meu.

9. Grifo m e u .

1U, firifo mfiu.

Cf., porém, a nota 7.

^ r e gra cie n a s a l i z a ç a o  a aqui formu.Laua em sua forma mais geral, 

e diz que todos os seg me n to s nao c o n s o n a n t a i s  se n a sa l i z a m  na p r e s e n ­

ça ue uma c o n s o a n t e  nasal ou outros se gm en t os  nas al iza do s. Ueve-se 

o b s e r v a r  que esta e uma regra tot al me nt e m o t i va da  em termos fonéticos, 

na FGN, e que nesta mo del a de análise todas as outras regras e n v o l v e n ­

do or gm e n t a s  nasais (cf. (5) ) sao d i s p e n s á v e i s , o que e uma co ns eqü en -

cia dir eta  das re s t r i ç õ e s  im pos tas  à a b st ra çã o das r ep re se n t a ç õ e s  fono- 

lógicas.

1.'.. Esta regra e fo rmulada para dar conta do plural de todos os nomes 

f ad je t i v a s  na língua. Nao entrarei, em c o n s i d e r a ç õ e s  a re s pe it o de ou- 

tias classes, aqui. t s u f ic ie nt e lembrar, por ora, que há outros p r o ­

ce ssos m o r f o f o n e m i c o s  op er an te s nas outras class es  que tem que ser t r a ­

tados por outras regras, depois do a c r és ci mo  do sufixo de plural aos 

t k rn a s .

1^. A regra de a l t e r n a n c i a  de glide nao jeva em conta o traço nasal 

uos glides em sua formui aça o, ja que deve ser for mu lad a em uma forma 

mais geral para dar conta tam bé m da a l t e r n a n c i a  de glides orais em a l ­

guns pares de sg./pl. como [peptw] / |'pap£ys] , a serem disc uti dos  na 

seçao 4.U. A regra, co nf or ma  formulada, apl ic a -s e tanto aos gL.ides o- 

r a i s como a o 3 nasais.

15. Grifo m e u ,

. A b a u r r e  Gn e r r e  - 35



k* '

16. Lomc falante nativa de por tug uía . p r e f e r i r i a  admitir con,o correta 

a - m a n s o  em FGb, com as r e p r e s e n t s ç ã e s  abstratas, porque isso i m p l i c a ­

ria que os falantes da l í n , u . nSo ti. que m e m c n z a r  todos plurais.

a análise nío p.rsc. c o r r e s p o n d e r  a nenhum» re al id ao e p s i ­

cológica. tóo possuo todas os formas a bs tr at as  pro po sta s e s to ca da s em 

m i nh a memo'ria, já que no caso d. itens não mu ito freqüentes em « '  eu 

si inp ‘ fismen t e não sei o plural (talvez por t?-lo esquecido, talvez por 

nu nca o te, aprendido). Para os falantes com menos ou nen h um a ap re nd i-  

2a,J"  s i s t e m át ic a  da língua, isto se torna ainda mais óbvio. Os erros 

.«»  f re q ü e n t e s  nessa área do líxico e na ma i o r i a  dos casos o padrão pro- 

dut j vo  R rjcralmenta a pl ic ado  nos canoa "errados",

11 ■ d Í a l ' t o - ° r.fl . x . final da lateral í realmente um glide p o s ­

terior. e» alguns d i a l et os  maia c o n s e r v a d o r e s  e l a  á ainda pr o n u n c i a d a  

como uma lat.ral v e l a n 2 ada. en qua nt o que em outros ainda ela se m a n i ­

festa como  um glide p o s t e r i o r  v . l . r i M d o ,  En qu ant o que os ál ti mo s d.a-

i,,l°S " ni:Ían'd M  0inds « d i f e r e n ç a  entre as formas em (14) I .

M .  o di al eto  que aqui e s tu da mo s p e r d eu -a  com pl et am en te ,  como d em o s t r a m

os e x e m p l o s  dados.

r . s p . U o ,  que os falantes aos d ia let os  citados na 

14 como ma nt e n e d o r e s ,  ainda, da di st io çã o „n singular, não tÍ» pro- 

bl emas para ap ren de r, na escrita, os nomes e scr it os com 1 final, da m e s ­

ma forma como não se c o n f u n d e m  com  os piurais. Lm outras palavras, a 

d i s t i n ç ã o  de cl as se  para a fo rma çã o d. plural, para esses falantes, á 

a i nda t r a n s p a r e n t e  a partir da f oné ti ca dos 9 S U s dialatog.

19. O u t r a  e vi dS n ci a a favor da h i p o ' t « e  de que as al te rn â n c i a s

c o n d i c i o n a d a s  t e n d e m  a ser c o n s i d e r a d a s  s i g n i f i c a t i v a s  o, 

conseq!',,„t„m,.nte, t e n d e m  a ser ut il i z a d a s  fora das ols- ses originais, 

ver, oa a l t e r n â n c i a  fo ) / £ 0 1 que a c o m p a n h a  a f or ma ção  do plural e do 

feminino em uma cl as se  a rb i t r á r i a  (a i n c r o n i c a m e n t e ! de nomes e adje ti-  

s nn portuguas. E x e m pl os  do itens p e r t e n c e n t e s  à classe al ternante

A h - i u i  r -  Iiii.ji i ,. _  3 ^

vc

s a o ;
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(i) a. [põxkxr)  

(P^xkpJ

IjPDXkvsJ

[p S xkP sJ

b. [novxr) 

[nSvp] 

(nSv^s) 

/n^ves]

1 p o  i >- .

h c; v

(masc. s i n g .) 

(fem. sing.) 

(masc.pl.) 

(fem. pi.)

(masc. sing.) 

(fem. sing.) 

(masc. pl.) 

(fem. pl.)

5rtencem * classe alternante d3VBm manter

.. ... r> .4

°" ■ •<U*tivo. que nSo pe:

" - 9 . 1  , , ' d i a  fechada em tod„  a0 form£,3. ........_ ^

t^nto, ouvir plur a i s  como:

(ii) /Idows v) 
CbSwsvsJ

(masc. pl.) 

(masc. pl.)

É comum, também, c o n s e g u i r  formaq H. f • ■
s Tarmas de frmin:nn e dn nl.ir?.l r •__ p i urai corri as vogais

. b e r t „  s. respostas a t.st.s „ „  ÍBVBBt.d n í . f) que

r»U.s, mais uma vez, indicam,' í que:

t.J tombem e un8 arín on(jo comet(!rn frot,u .ntee erros (

“q"J’ '• —  OU. ser memorizada) |

M  O. arros . . .  freqüentas sio a favor da . U . r n i n c , .  d,. vognl

..... “ f0r"'aç3° d° »“ Plur.!. o ,ue M í l r s  que B a U p r _

n"nCÍ9 f0n0l°'9Í[:a M t í  —  p„ .  „ f„ ç„  „  

"0,0.. gramaticais d. »p l u r a l „ . „fcm inin0„, ^  ^

- v e m  ser , p I I 5 ,a! pBlos Jo ^ ^  ^

U t ' ' Un' °UtI° CaS°' POrtant“- d ' reestruturação „„ drreçSo uraa llai. 

“ CO"Pl»-Í- -  » « f „ l ó aiea. nQ portugu;>. E„id;.ncia sen5ihante [>odo

,BI tSmb^  °btÍdS * PSrtlr d° « ■ «  -  alternâncias v o c Í H c a s  „ „  fot.

-  V" b,i*’ " «  quais -  ocuparei neste t r a b n h n .
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